
TEMPO - Frente fria, em curso. Pressão
atmosférica média: 1010,1 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 18,6 graus centígrados.
Umidade relativa média: 93,8%. Estado mé- .

dio do céu: de meio a encoberto com nuvens
baixas e alto Status. Estado médio do tem­

po: com instabilidades passageiras em todo o

Estado. Previsão: A. Seixas Netto.
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SEMANA DA ASA - O'Comandante da Ba­
se Aérea de Florianppolis, CoronelLuiz Car­
los Aliandro, reunirá a imprensa local às 10
horas de amanhã, quando dará conhecimen­
to do plano de comemoração da Semana da
Asa do corrente ano. Na oportunidade o Co­
mandante Aliandro deverá expor o programa
traçado para festejar o acontecimento.Florianópolis, Quinta-feira, 05 de Outubro de 1972 - Ano 58 - No. 17.005 - Edição de hoje 20 páginas - c-s 0,50

Uma longa
caminhada

do Oiapoque
até o Chuí

Com 69 anos de idade José

Alvez Pessoa saiu das mar­

gens do rio Oiapoque no

dia 10. de março, com

uma mochila de 10 kg às

costas, dizendo que iria fa­
zer um passeio a pé até o

arroio Chui. Quase nin­

guém acreditou. Mas' on­

tem, bem mais próximo ao

seu ponto de chegada, José
reafirmava em Florianópo­
lis que no dia 19 de no­

vembro, Dia da Bandeira,
cumprirá a sua promessa.
Traz numa das mãos a

Bandeira Nacional e den­

tro da mochila um peque-
.

no frasco cuidadosamente

guardado. Quando. termi­
nar de percorrer os 1.290
km que lhe faltam, José

-

entregará a Bandeira ao

Presidente Médici e derra-'
marâ a água do Oiapoque
contida no pequeno frasco
na serena torrente do

Chui. Cumprida a tarefa,
tomara um avião pois está
louco para chegar em casa

e contar para a familia a

sua aventura (Pagina -8).

Contrabando com
Cr$ 300 milhoes

. de herolna preso·
O maior contrabando já apanha- ontem, - numa inspeção geral, dores de entorpecentes para ado na América Latina está repre- agentes federais descobriram' a América Latina e a Europa, ten­sentado por 60,80 kg de heroína, droga ensacadaem vários volumes do Buenos Aires como centro de
no valot de Cr$ 300 milhões e d�_ Um tecido grosso e amarelo' operações. O navio já foi liberadofoi' apreendido ontem no porto que estavam envoltos cuidadosa- pelas autoridades brasileiras e se­
do Rio de Janeiro, no porão do 'mente em peles de 'carneiro, A guiu yiagem ontem mesmo com
navio norte-arnericcano Mormac heroína havia sido enbarcada na destino aos Estados Unidos
-Altair. O navio já estava retido Argentina, onde se suspeita exis-
desde domingo sob suspeitai mas tir uma quadrilha de distribui- (Pági na 5).

Descoberto autor

de outro assalto
a chofer de taxi

Página 3. .

O Governo brasileiro iniciou on­

tem sua parte no processo de
elaboração do tratado interna­
cional para a construção da usina
de Itaipu, a maiorhídroelétricado
mundo, que será construída em

condomímio com o Paraguai.
Deverá entrar em funcionamento
no ano de 1980 e produzirá mais
de (12 milhões de quilowatts....
Uma comissão mista técnica Bra­
sil-Paraguai apresentará aos dois
governos um relatório sobre-a -100

. calização mais indicada para o

empreendimento, que deverá ser

200 km abaixo das Sete Quedas
e 13 km acima da Foz do Igua-
çu.

.

Oito eDlpates
. no Nacional
A 8a. rodada do Campeonato Nacional 19. Para hoje sobrou a partida entre
começou ontem à noite com 12 jogos Santa Cruz e Coríntians. No domingo
e muitos empates: Remo O x O Inter, jogam Náutico x Corintians (sábado),
Ceará (:) x O Vasco, Abc O x O Flamen- Nacional x Portuguesa, Remo x Améri­
gó, Brasil 1 x 3 Palmeiras, Náutico 1 x ca GB, Ceará e América MG, ABC x

1 Santos, Cruzeiro 4 x O Vitória, Sergí- Coritiba, Brasil x Botafogo, Sergipe x
pe 1 x 1 Fluminense, Bahia 1 x 1 Bota- Grêmio, Inter x Santos, Palmeiras x

.fogo, Grêmio 1. x 1 Portuguesa, Améri- Cruzeiro, Santa Cruz x Fluminense,
ca GB '2 x O Atlético, Coritíba 2 x O Bahia x São Paulo, Vasco x "Flamengo,
América MG e Nacional 1 x 1 São Pau- Atlético x Vitória. (página 7 do II)

u� turista que êhega
de automóvel a

Florianópolis não será
decididamente alguém
bem informado sobre os

principais pontos de
atração e logradouros da
cidade. A sinalização

existente ainda é precária
e ele com certeza terá

que pedir informações
-

que a hospitalidade
e a gentileza que
caracteriza a gente
ilhoa não haverá de

negar. Se quiser ir
ao aeroporto, terá que

perguntar. À rodoviária
também. E assim terá
que fazer para chegar
à maioria das nossas

praias (ternos 45) que
não possuem na cidade
sinalização indicativa.

(Página 8).

Avenida da Lagoa
.

recebe o asfalto
A Companhia de Melhoramentos da Capital pretende'
entregar ao tráfego a avenida da Lagoa da Conceição
inteiramente asfaltada dentro de 20 dias, no máximo.
Esse prazo, segundo o diretor da empresa, somente não
será cumprido se as chuvas impedirem a continuidade
dos trab�os de acabamento ora em realização Os pri­
meiros 500 metros de pista, começando da ponte, serão
reparados, jâ que apresentaram inúmeras rachaduras em

virtude de a sub-base ter sido preparada com material
impróprio. Também as lombadas - motivo de protes­
tos para os motoristas - vão se tornar mais suaves. Ás
amais um tanto violentas, foram feitas apenas para dar
segurança aos operários que realizam as obras de asfal­
tamento. A Prefeitura realizará a obra em regime de
trabalho in tenso

(Página 3).

Arena de Rio do Sul tem
r3 nomes para a Prefeitura

pógina-6.
----�-------- -------

Sete Quedas
fica pronta

em 1980 r

Justiça se muda em J974

Somente em 1974 estara pronto o Palácio
da Justiça. A conclusão das obras, ante­
riormente marcada para o próximo ano,

foi prorrogada. por mais um ano, segundo
informou o engenheiro. Olavo Arantes,
responsável pelos trabalhos. Com uma

área total de 17 mil metros quadrados, o
Palácio da Justiça terá uma lage que vai
ser ligada ao prédio da Assembléia Legis-

lativa, formando uma grande plataforma
sob a qual funcionarão todos os cartórios.
Até o presente já foi gasta a importância
de Cr$ 3 '386 571,05 na obra, iniciada em

. 1969. A partir de janeiro as previsões indi­
cam que serão contratados cerca de 100
novos operários por mês, tendo em vista a

necessidade de aumentar a mão-de-obra
para acabamento interno (Página 3).
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Civis desapareceram das
aldeias atacadas nas

costas do Vietnã do Sul
Mais de cem civis desapareceram depois dos ataques do

Vietcong contra as aldeias' pesqueiras, situadas na costa
setentrional do Vietnã do Sul, não se sabendo se foram
sequestrados ou se desertaram. Os Estados Unidos
informaram que os aviões F-lll de asa variável regressaram
ao. campo de. batalha depois de terem sido retirados de
combate devido

à

perda de um deles sobre o Vietnã do
Norte, na quinta-feira passada. Intensificaram os ataques
dos B52 nas regiões circundantes a Saigon, onde tem havido
um aumento da atividade da infantaria nos últimos dias.

Os bombardeios norte-americanos contra o norte foram
reduzidos em mais da metade, por causa do mau tempo que
acompanhou o tufão Lorna, que está se dissipando nas
montanhas depois de atravessar a costa perto da meia-noite
de terça-feira. O porta-aviões Enterprise chegou de regresso
às costas do Vietnã, substituindo o Hangcock. Apesar do
mau tempo, alguns dos 75 aviões a jato do Enterprise
lançaram ataques no Vietnã do Sul.

As aldeias costeiras de Xuyen Tho e Xuyen Phuoc
foram atacadas antes do amanhecer por sapadores do
Vietcong.

Uns 18 civis e dois milicianos foram mortos e seis civis
foram feridos, sendo mortos oito dos atacantes. Mas pelo
menos outros cem adeões foram dados como desaparecidos
e os funcionários locais tentam determinar se foram
sequestrados ou acompanharam voluntariamente os
comunistas. Embora a região do norte do Vietnã do Sul
segue sendo cenário de numerosas atividades comunistas, os
principais chefes militares dos EUA dizem que as forças
norte-vietnamitas do Vietcong estão agora numa posição
essencialmente defensiva, depois de meses de duros
combates e que a prioridade dada agora é à Terceira Região
Militar, que abarca Saigon e as oito províncias circundantes.

Os oficiais aliados consideram que Saigon não "está
ameaçada por nenhum ataque de infantaria, mas aceitam
que é vulnerável aos ataques dos foguetes ou atentados
terroristas, a fim de contrabalançar a ameaça da região da
capital antes das eleições presidenciais nos Estados Unidos,
os comandantes sul-vietnamistas aproximaram dé Saigon
algumas forças de importância. A zona da capital tem sido
alvo de vários ataques, incluindo bombardeios de aldeias e .

tentativas de obstruir estradas.
.

inguem sabe se oi sequestro ou se os cem civis foram por sua 'vontade

Os impulsos de Peter Arnett,.
um correspondente de guerra

Dois iinpulsos o jornalista Peter Amett
sentiu quando visitou recentemente o
Vietnã do Norte junto com um grupo de
pacifistas e os três pilotos dos EUA liberta­
dos por Hanói; correr quando viu os solda­
dos .do Exército do Povo - com seus uni­
formes verdes de combate, sandálias de'
borracha Ho Chi Minh e capacetes enormes
pintados com uma estrela vermelha - e

correr dos aviões norte-americanos; que às
vezes se chegavam furiosamente. A causa
do segundo impulso éóbvia e a explicação
do primeiro está nas suas próprias palavras:
"nos campos do Vietnã do Sul, onde traba­
lhei durante oito anos como corresponden­
te, eles eram meus inimigos. Na minha qua­
lidade de jornalista das forças aliadas eu era

alvo das suas balas".
"Agora..estando por trás das linhas de

Hanói, estes mesmos soldados passavam
junto a mim com um pouco mais que uma
olhada curiosa. Quando os meninos vinham

.

ao encontro dos pilotos �as aldeias situadas

ao longo do caminho, pensei que a capaci­
dade do perdão dos norte-vietnamitas não
tinha limites,' mas soube depois que para
eles éramos técnicos russos que se dirigiam
ao sul para ajudá-los na guerra."

Peter ficou com complexo de culpa
com as comidas que lhe serviam, num país
onde cada cidadão pode engolir algumas
gramas de comida por dia. Mas um diplo­
mata indiano, placidamente sentado em
frente de um bar, argumentou, para acal­
má-lo: "os vietnamitas podem �iver com
praticamente nada. Este é o segredo da sua
habilidade na guerra, apesar de sofrerem di­
ficuldades extremas". Um funcionário de
Hanói, falando sobre o mesmo assunto, dis
se: "meu povo é como a erva, Tem tão pou­
co". A tensão da guerra e a austeridade fa­
zem as mulheres do Vietnã do Norte enve­
lhecerem prematuramente. O lema para po­
der guerrear é: Adiar o amor, o casamento
e os filhos.

Kennecott começou a agir contra
Allf!nde nos tribunais' de Paris

A própria Braden Kennecott Corpora­
tion encarregou-se de confirmar as acusa­

ções feitas na ONU pelo chanceler chileno,
que .

denunciou- pressão norte-americana
contra o Governo de Salvador Allende nos

mercados 'internacionais. Um tribunal de
Paris ordenou ontem a suspensão temporá­
ria do pagamento de uma carga de cobre
chileno que está para desembarcar no porto
de Havre, a pedido da Kennecott. O carre­

gamento de 1 250 toneladas de cobre, des­
tinado a compradores franceses, deverá
chegar esta semana a Paris' e a retenção de
pagamento implica em 6,8 milhões de fran­
cos. Hoje, senadores chilenos que estão de
visita à França deverão dar uma entrevista
coletiva à Imprensa para esclarecer o assun­
to.

Pablo Neruda, o embaixador em Paris,
adiantou-se e comentou o assunto, denun­
ciando a má intenção da Kennecott que du­
rante 15 anos explorou o cobre chileno até
a nacionalização. Ao mesmo tempo, tirou
fora da jogada a responsabilidade do Gover­
no francês, para evitar uma crise diplomáti­
ca. Quanto à sentença do tribunal, Neruda
disse que trata-se apénas de uma medida de
precaução. A Imprensa parisiense já comen­
tou o fato e não deixou de especular sobre

esta possível crise entre os dois países. Para
o Le Monde, de qualquer maneira isso im­

plica o Governo francês no confilto cada
vez mais agudo entre os Estados Unidos e o

Governo da Unidade Popular de Allende. E
isso é viável porque justamente agora estão

, por ser renovados os contratos de venda de
cobre para 1973. A intenção da Kennecott
é clara: perdeu uma boca rica no Chile e

agora quer ser reembolsada pelos excepcio­
nais "lucros cessantes". Tomando estas me­
didas em todos os países que. compram co­

bre do Chile, acabarão conseguindo o que a

empresa e os Estados Unidos querem: en­
fraquecer ainda mais a economia chilena

prejudicando o comércio exterior de cobre;
base econômica do país. _

NO PAIS
Em Santiago, a Federação dos Estu­

dantes Secundários ordenou que seus filia­
dos retornassem às aulas depois de violen­
tas manifestações de rua, com muitos feri­
dos e várias prisões. A Federação é dirigida
por políticos da Oposição e nos últimos
dias vinha desenvolvendo uma intensa cam­

panha de manifestações. contra o Governo
de Allende. A polícia informou que os me­

nores de 16 anos presos durante as manifes­
tações, já foram liberados,

ss
BESC FINANCEIRA S.A.
(nova denominacão da Cia. Catarinense de Crédito Financiamento e

.Investimento)
,

COMUNICAÇAO
A Besc Financeira S.A. comunica a inauguração de sua

nova sede central, onde funcionarão também o Fundo Besc
157; Fundo Besc de Investimentos, Besc Distribuidora de
Valores e Besc Turismo.
Por outro lado, informa aos seus clientes que a partir da
próxima segunda-feira, dia 9, estará atendendo no novo

endereço, à Rua Deodoro, 17.

W BESC FINANCEIRA S.A.
� CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

O Vietnã deu a

notícia mais importante
de ontem, com mais

ataques na retomada ofensiva
comunista, e o segundo

despacho de Peter Arnett em Hanoi.
.

-'Peron volti-a falar,
fazendo charme e dizendo

que volta de qualquer jeito,
oque poucos acreditam. Em

Paris, trama-se contra a .

economia chilena. O resto
é noticiário de bolso

IN
TERNA
CIONAl
Noticiário

for,necido pela
Associated Press

Peron diz que volta de qualquer
maneira. E quermorrer de botas

Os militares argentinos receberam ao
meio-dia o Plano de Reconstrução Nacional

.

bolado por Peron, que em Madri deu um

retoque na sua imagem de caudilho' da
América: admitindo a possibilidade de uma
guerra civil no seu país, anunciou que vol­
taria à Argentina com ou sem condições,
avisou que não pretende o poder e sim ser­
vir a Argentina em qualquer posto, e que
gostaria de morrer com as botas calçadas e

não de velhice, deitado numa cama. Foi a
primeira vez, desde que chegou à Espanha
em 1960, que Peron conversou com os jor­
nalistas em sua residência.

.

"Irei à Argentina só quando acredita-
rem que eu posso ser útil lá. Mas esclareço
que mesmo sem as circunstâncias propícias
eu voltarei, porque na paz ou na guerra es­
tarei ali como o condutor do movimento'
justicialista. Não voltei antes de 25 de agos­
to porque não quis respaldas aminha acei­
tação e porque aos 77 anos, já estou imuni­
zado".

Peron disse que os guerrilheiros tam-'
bém estão incluídos na libertação dos pre­
sos pohticos e sindicais, um dos pontos de
seu plano, porque "são homens que estão
encarcerados. sem acusações específicas e

que já deveriam ser postos nas mãos da jus-

tiça". Sobre a possibilidade da guerra, fa­
lou: "ninguém sabe o que poderá ocorrer,
mas é claro que poderia estourar a guerra
civil. A situação da Argentina chegou a ser

desesperada e se seguir aumentando só
Deus sabe aonde poderão ir parar as coi­
sas", Acrescentou, entretanto, que se leva­
rem em conta o plano, as coisas "poderão
arrumar-se". Sobre um encontro entre ele e
Lanusse falou que não tem sentido se não
for um encontro também com altos. chefes
militares.

Hector Campora, delegado pessoal de
Peron, se entrevistou com o secretário da
Junta de Comandantes em Chefe, Brigadei­
ro Ezequiel Martinez, dizendo: "este é o

começo do diálogo com as Forças Arma­
das. Se o projeto for aceito e discutido pe­
los militares e os partidos políticos, Peron
está disposto a voltar para firmá-lo e garan­
tir o seu cumprimento. Os dez pontos de
Peron, que incluem exigências políticas,
econômicas e. sociais, serão agora considera­
dos pelo Ministério do Interior e pçsterior­
mente pela junta de comandantes. O plano
entre outras coisas, pede o fim da ação im­
perialista na Argentina e a urgente modifi­
cação econômico-social.

---Noticiário de bolso......__.-....

Coliseu começou
a ser negociado

A agente de um milionário norte-america­
no que quer comprar o Coliseu por um milhão
de dólares chegou em Roma e provocou um

.

comentário gráfico do jomal independente II
Messagero: o monumento bem polido e coberto
de luzes neon, com um diamante para jogar bei­
sebol, um supermercado, tendas de souvenirs e

um lugar para vender bilhetes. A agente confes-·
sou que não é o amor pela arqueologia que
abriu o olho de Thomas Mcrrick. "Ele considera
um grande negócio", disse a srta. Fausta Vitali.
Ela chegou com um cheque de 10 mil dólares
como pagamento inicial pelo monumento, mas
não falou com ninguém pois era feriado na cida­
de. Merrick ofereceu outro milhão de dólares
por gastos de reparação e restauração, propon­
do cobrar então aos visitantes um preço de en­

trada c dividir aos lucros em partes iguais com a

endividada municipalidade romana. Alguns
italianos gozaram com a oferta; mas outros,
entre eles os editorialistas do jornal comunista
Paese Sera, disseram que se deve agradecer aos

norte-americanos em mostrar mais interesse no
Coliseu que as autoridades locais. Merrick está
disposto a negociar, inclusive elevar o preço, se
for aceito um estudo da sua proposta.

Atentado contra
lider protestante

William Craig, chefe da Vanguarda Protes­
tante, na Irlanda do Norte, saiu ileso.ontem de
um atentando quando foi atacado por terroris­
tas enquanto dirigia seu carro. Craig atribuiu. o
ataque a elementos do Exército Republicano
Irlandês - IRA - e comentou: "não sei o que
queriam, se tinham o propósito de matar um

dirigente leal ou provocar uma reação entre os

leais", Ele disse que sentiu os disparos quando
seu carro foi: alcançado por outro em que 'iam
um homem e uma mulher. Uma bala perfurou a

porta indo alojar-se no assento traseiro e outras
duas atravessaram um paralama dianteiro. "Te:
nho muita sorte - expressou Craig - é o tercei­
ro atentado contra-a minha vida e o rrraís peri­
goso". Em 1968, uma bomba de gasolina explo­
diu em sua residência e no ano seguinte seus
filhos encontraram uma bomba no jardim. Na
posição de chefe do Movimento de Vanguarda,
que diz contar com um exército de 200.000
volun tários, Craig é um dos dirigen tes mais PO'­
de rosas da coletividade protestante, a qual pós­
sui um milhão de pessoas na Irlanda do Norte.

o irascível Amin .

ronca novamen,te
Cerca de 150 guerrilheiros que apoiam o

ex-presidente da Uganda, Milton Obote, estão
naquele país, segundo informações/de uma esta­
ção de rádio em Karnpala, A informação diz
que o presidenteIdí Amin declarou que as gucr­
rilhas prosseguem na Uganda causando danos à
propriedade e ao povo. Arnin disse que seis
guerrilheiros foram mortos e outros capturados
a 200 quilômetros da fronteira com a Tanzânia
sendo que urn soldado da Uganda morreu e ou:
tro resultou seriamente ferido. Arnin anunciou
ainda, que a sorte dos prisioneiros será decidida
numa reunião do Conselho de Segurança. A rá­
dio disse também que Arnin declarou a ex­
ministros do regime de Obote, que não enviaria
sua Força Aérea para bombardear os batalhões
da Tanzânia, localizados nas imediações da

. Fronteira, porque "mataríamos os nossos en­

quanto os imperialistas que estimulam a luta se

regozijariam". Entretanto advertiu que se caso
ocorrer novo ataque da Tanzânia seu país reagi­
rá.

o Papa Paulo VI recebeu ontem o

primeiro ministro britânico Edward Heat
e lhe disse que os católicos sempre esta­
rão entre os primeiros para contribuir na
busca da paz politica na Irlanda do Nor­
te. Heath assegurou ao Papa que "é nos­

so firme propósito unir esforços para por
fim à violência na Irlanda". Acrescentou,
entretanto, que "naturalmente o poder
dos dirigentes politicos em nossa socie­
dade democràtica é severamente limita­
do ", Paulo VI recebeu o primeiro Minis­
tro britãnico em sua biblioteca particular
no Palácio Apostólico.

Base nuclear era

uma boca de fumo
Os soldados de uma base de foguetes nu­

cleares na Califórnia deram um 'jeito de consu­
mir muita marijuana, mas um deles foi flagrado
com a erva, desencadeando um inquérito inten­
sivo, onde já foram presos 19 jovens para in ter­
rogatório. Entre eles 'estão dois sargentos e

quem está encarregado 40 abacaxi é a Divisão
de Investigações Criminais do Exército' com a

ajuda de au toridades do condado de Los Ange­
les. Um porta voz comentou que "estão estu­
dando o que fazer com os implicados". As pri­
sões foram depois de três semanas de investiga­
ções, quando um soldado da base foi surpreen­
dido secando grande quantidade de maconha no

Bosque Nacional de Los Angeles .. Todos os pre­
sos foram identificados como pertencentes à ba­
teria da segunda divisão. A boca dé fumo se

chama, "Base Anti-Foguetes Nike-Hefcules", um .

dos baluartes da civilização norte-americana e

fica situada em Monte Glcason, perto da cidade
de Los Angeles,

Virus do câncer

pode ser este
Uma equipe de cientistas revelou ter isola­

do um ví rus dos tumores de diversos portadores
de câncer na bexiga e vias urinárias. O· doutor
Elwin Fralcy, da Universidade de Minnesota.vin­
formou que as características do vírus sugerem
que ele poderia ser o causador do câncer nesses
pacientes, apesar de ainda não estar comprova­
do. Se bem qUQ o vírus não tenha sido observa­
do antes em seres humanos, sabe-se que' ele asse­
melha-se àqueles que causam o câncer nos ani­
mais. Fraley, que é diretor de Urologia na Uni­
versidade, apresentará uma informação detalha­
da sobre o descobrimento do vírus ante uma

reunião da Associação Norte-Americana de Ci­
rurgiões em São Francisco esta semana. Segun­
do, o médico, o vírus foi observado dentro de
células cancerosas de sete pacientes, através de

microscópios eletrônicos de grande potência.

Com uma carabina Winchester, um homem abriu fogo contra uma lo;a
em Angouleme, França, matando três crianças e ferindo sete pessoas

. c
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ALEGRE
SUA VIDA
OUVINDO
RÁDIO

ATENÇAO
CENTRO HELIOGRÁFICO
COPIAS HELIOGRÁFICAS
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Impugnações: o
MDB iá recorreu
Inconrormado com a decisão do Juiz da rza, iona

Eleitoral que julgou improcedente, a impugnação
apresentada contra o registro de 17 candidatos da Arena, o
MDB de Florianópolis impetrou recurso ao Tribunal
Regional Eleitoral visando reformar a sentença de primeira
instância. Na peça recursal os delegados oposicionistas'
afirmam que "é de ser declarada insubsistente a sentença
recorrida uma vez que reconheceu como legítimas as

filiações que contrariam expressos dispositivos legais". A
impugnação atinge os candidatos Arno Seara, Waldemar da
Silva Filho, João 'Otávio Furtado, Lucio Freitas da Silva,
Aldo Belarmino. da Silva, Hoechel, Aécio Speck Neves,
Spyrus Dimatos, Ricardo Luiz Cláudio, Alcino Vieira,
Sidney José Dias, Décio Gomes de Melo, Jaime Ferreira do
Nascimento e Cloduardo Amaral.
VALIDADE

De outra parte, o MDB impetrou recurso também contra
as decisões do Juizo Eleitoral da 12a. Zona que acataram
impugnações feitas pela Arena aos seus candidatos Nilo
Marques de Medeiros e Edison Adrião Andrino de Oliveira.
Às decisões basearam-se em dupla filiação partidária do
primeiro e em falta de filiação do segundo. Ao recorrer os

delegados do MDB reiteram que no caso do Sr. Nilo
Marques não tem validade o livro da Arena no qual o

candidato estaria também inscrito - por falta, de
,arquivamento no prazo legal - enquanto que a candidatura
do Sr. Edison Oliveira é válida em vista de estar o mesmo

inscrito no partido "em livro arquivado na Secretaria deste
Egrégio Tribunal".

Assalto revela um
crim,e de setembro

4 O mesmo assaltante que na madrugada de ante-ontem
tentou degolar o motorista de taxi de Palhoça Airton
Rachadel, assaltou no início de setembro o motorista de
Florianópolis Jaime Pedro Heil, 'no Bom Abrigo,
levando-lhe a féria provocando sério corte à altura do
pescoço, na tentativa de estrangulá-lo., '

A constatação foi feita na tarde de ontem quando Jaime
Pedro' Heil ouvia no interior do seu taxi uma emissora da
.Capítal, no momento em que era divulgada a notícia da
prisão do criminoso - Juarez Jeremias Pereira, 21 anos -

após este haver tentado matar Airton. Jaime dirigiu-se à
Delegacia de Segurança Pessoal e mostrou curiosidade em
conhecer o indivíduo preso, pois o assalto que sofrera em
setembro tinha as mesmas características deste último.
Acompanhado do agente Waldir Vidal, dirigiu-se à Cadeia
Pública e ali reconheceu prontamente o seu agressor.
A HISTORIA

No início de setembro Jaime Pedro Heil conduziu Juarez
Jeremias Pereira ao bairro de Bom Abrigo, a pedido deste,

: fazendo uma corrida de taxi. Lá chegando, Juarez
encostou-lhe uma faca no pescoço ordenando-lhe que lhe
passasse toda a féria do dia. Jaime dísfarçou, fingindo '

obedecer, mas -tentou frustrar, a tentativa do agressor ,que,
, finalmente, acabou tomando o dinheiro ê fazendo-lhe um
corte no pescoço. Em seguida roubou o carro e deixou-o

: abandonado depois de provocar um abalroamento. Depois
disso ninguém mais teve notícia do assaltante que não
deixou pistas.

,

E agora, na madrugada de ante-ontem, .o motorista
: Airton Rachadel, que faz ponto em Palhoça, passava por
, Barreiros quando alguém lhe fez sinal para que parasse. O
passageiro embarcou e, à certa altura, determinou ao .:motorista que parasse .e.lhe entregasse-o dínheíro.que trazta -::

, consigo. O processo foi o mesmo: com uma faca encostada _

-

· ao pescoço. Airton tentou resistir e quando se aproximaram
: alguns populares do local do assalto Juarez fugiu. Mais tarde
: foi apanhado pela polícia de Palhoça na residência da sua
: noiva, em Barreiros, e transportado para a Delegacia
: daquele município, onde passou à noite. .

:' Quando foi transferido de Palhoça para a Cadeia Pública
: de Florianópolis Juarez teve que ser fortemente escoltado,
'pois na ocasião se temia que o mesmo sofresse um­
'linchamento pelos motoristas revoltados. Reconhecido
'; agora como autor de dois crimes graves, Juarez Jeremias
Pereira, natural de .Imbituba, terá que responder aos

,

inquéritos para receber a condenação a que está sujeito.

Assembléia reunida
em sessão especial

o Governador Colombo Salles, o Presidente do Tribunal
· de Justiça, Desembargador,Norberto de Miranda Ramos,
: Secretários de Estado e outras altas autoridades compare­
: ceram ontem à Sessão Especial da Assembléia em homena-
: gem póstuma ao ex-Deputado Antônio Nunes Varella, fale­
· cido domingo último na cidade de Curitiba. O ato contou
_ ainda com as presenças de familiares do ex-parlamentar e
, dos ex-Deputados Oswaldo Rodrigues Cabral, lImar de Al-
meida Correia, Alfredo Campos, Raul Schaeffer, Joaquim
Pinto Arruda e Armando Calil, que com ele integraram a

Constituinte de 1947.
Nos discursos com que reverenciaram a memória do ho­

: menageado, os Deputados Dejandir Dalpasquale, Nelson Pe­
: drini e Epitácio Bittencourt destacaram a sua atuação.na,

atividade legislativa, no magistério e na vida forense, como,

advogado e promotor público. O líder arenista Epitácio Bit-
tencourt, representante da região de Laguna, onde nasceu'
Nunes Varella, disse, a certa altura: "Participamos desta ho­
menagem, Senhor Presidente e Senhores Deputados, comI

: emoção e respeito, evocando a figura deste lagunense que
jamais negou as SU(\S origens, pois sua vida e obra o situam

,

na galeria dos grandes nomes da terra de Anita Garibaldi,
, que tantas glórias tem dado à história de Santa Catarina e,

do País".
O historiador Oswaldo Rodrigues Cabral, representando

os demais constituintes presentes à sessão, usou da palavra e
, prestou um depoimento franco sobre o que foram os traba­
lhos de "uma geração sacrificada por 15 anos de ditadura

,

que nos impuseram o dever de lutar sem tréguas pela restau­
, ração do sistema democrático". Depois de tecer comentá-
rios' a respeito dos partidos políticos à época mais atuantes

, -:- Áiém doPSD e da UDN havia o PRP e "o partido fundado
'pelo próprio ditador, sem maior cimentação, disposto a
,

transacionar com este ou àquele, aqui ou ali" - o Sr. Oswal­
, do Cabral falou dos acontecimentos que envolveram a Cons-
tituinte de 1974:
'- Os grandes debates mesmo foram entre o PSD e a

UDN. As vezes até debates bastante acalorados, com os
· arroubos próprios do entusiasmo com que defendíamos as
, nossas posições. Mas éramos enamorados do ideal e eu, par­
,'ticularmente, jamais criei inimizades por causa das disputas: com os adversários políticos. A Nunes Varella, líder da
Maioria, cabia importante papel. O Ante-Projeto da Consti­
tuição, vindo do Palácio, ,trazia a chancela de Nereu Ramos. '

· Evidentemente, havia margem para a satisfação daquilo que
, a nós caberia impor. Não muito. E .a Nunes Varella compe­; tia dizer até que ponto poderíamos ir. Para se opor às forças
que Nereu Ramos alistara em seu partido, o PSD, estavam

, ali também grandes tribunos da UNO, entre eles João José
, de Souza Cabral, Fernando Ferreira de Melo, Oswaldo Bul­
cão Viana, já falecidos, e Antônio Carlos Konder Reis.

"Fizemos o melhor que pudemos", prosseguiu." A me-
lhor Constituição que poderíamos oferecer ao povo de nos­

A
so Estado era aquela. Como todas as obras humanas, ela

': te�e suas imperfeições, e com o evoluir do sistema político
·
fOI preciso adaptá-la às circunstâncias. E ninguém melhor

: do que os parlamentares para sentir e interpretar as necessí­
: dades de mudanças. Nós, que os assistimos, de fora, vemos
, que os tempos se transformaram mas os homens continuam
com os mesmos propósitos nossos".

Hospita'is tranquilizam:
pOU,cos casos de meningite

Nem sempre os sinto­
mas retratam exatamente a

, doença que está causando
apreensão em certos me­

ios. Para a senhora Nilda
Aparecida', de Saco Gran­
de, o fato de sua filha
apresentar fortes dores de
cabeça e muita febre foi o
suficiente para fazê-la cor­

rer ao Hospital Nereu Ra­
mos, de onde foi enviada
ao Hospital Infantil, certa
de que sua filha Iara, de
três anos, também estava
com meningite. O susto de
dona Nilda tinha funda­
mento. No último sábado
sua filhinha de seis meses,
JussaraMonteiro, havia da-

,

do entrada com urgência
no Hospital Nereu Ramos,
onde veio a falecer uma

hora' após a internação,
com suspeita de meningite.

Ignorando certamente

que nem todas as meningi­
tes são transmissíveis, ven­
do' que sua outra filha, Ia­
ra, também apresentava
fortes dores de cabeça,
correu para o Hospital pa­
ra evitar o pior. Mas a me-­

nina apenas estava com

uma forte gripe e' não ne­

cessitou ser internada, con­
forme informou a direção
dt> Hospital Infantil.

Por outro lado - segun­
do ainda informações' da
direçaõ do Hospital Infan­
til - o menino que morreu
na última segun Ia-feira es­

tava realmente com menin­
gite,mas a turbeculose, que
não é transmissível e que
ocorre com certa frequên-

da em crianças. O fato não
é considerado alarmante já
que a meningite é uma do­
ença endêmica e só poderá

.
ser encarada como epidê­
mica se ultrapassar a taxa

endêmica, conforme frisa
o dr, Newton do Vale Pe­
reira.

CURA COMPLETA

,A meningite, ou seja,
inflamação nas meninges
(dura-mater, aracnóide e

pia-mater, que cobrem a

medula espinhal) atual­
mente, quando é diagnosti­
cada precocemente e trata­
da com eficiência e rapi­
dez, tem cura total, não
deixando nenhum trans­
torno ou dificiência física.

Para Irmã Amélia, dire­
tora da Maternidade Carlos
Correa - onde não ocor­

reu nenhum caso de me­

ningite já que é raro a do­

ença atacar crianças recém
-nascídas - somente há
vinte anos a meningite dei­
xava pessoas com algumas
deficiências, normalmente
lesões no ouvido ou um

certo descontrole motor.

Antiga enfermeira do' Hos­
'pital Nereu Ramos, "na­

quele tempo - frisa - vi
muita gente com menin­
gite, uma doença que faz o

paciente sofrer muito devi­
do às fortes dores de cabe­
ça". A ambulância - con­

tinua - vivia de um lado
para outro, trazendo gente
com meningite. Hoje o que
está ocorrendo eu quase
nem chego a acred�tar".

TUDO NORMAL
Embora ainda exista;

uma certa apreensão por
parte notadamente das mã­
es, tudo corre normalmen­
'te, conforme insistem em
frisar a direção dos diver­
sos hospitais da Ilhá e ain­
da do Hospital e Materni­
dade Sagrada Família, do
Estreito. Naquele hospital
não foi atendido nenhum
caso de meningite nestes
últimos meses e o diretor,
Djalma Amorim, informa
que não ouviu nem comen­
tários.

No Hospital de Carida­
de a situação é a mesma e

"por estranho que pareça.,
diz Irmã Romana, Chefe'
de enfermagem, aqui ape­
sar do tamanho, não houve
nem comentários".

Em todo o caso, para
ser considerado caso de '

epidemia somente quando
atingir mais de 5% de paci­
entes, o que não ocorreu

ainda em nenhum hospital
de Florianópolis, confor­
me informaram seus diri­
gentes.

E visando justamente
tranquilizar a população é
que ontem à noite o dr.
Newton do Vale Pereira e

o dr. Osvaldo Oliveira, che­
fe da seção' de doenças
transmissíveis da' Secreta­
ria da Saúde, realizaram
uma mesa redonda na TV
Cultura especialmente para
prestar maiores esclareci­
mentos sobre a meningite,
que a revista Veja já cha­
mou de "i! epidemia da de­
sinformação. "

Comissão interdita vários
sambaquis da ,região Sul

A comitiva integrada por representantes
do Ministério de Minas e Energia, Iphan e

Polícia Federal, após percorrer o litoral Sul
do Estado' a fim de acabar defmitivamente
com a exploração comercial dos sambaquis,
constatou a existência de cincoenta e dois
destes monumentos pré-históricos, sendo
que apenas vinte estão intatos. Foram in­
terditadas três grandes companhias que ex­

traiam o material proibido em Imaruí, La­
guna e Jaguaruna, e alertados "pela última
vez" todas as demais empresas que ainda
'não paralisaram suas atividades no setor.
Doravante os equipamentos destas compa­
nhias serão apreendidos pela Polícia Fede­
ral, em casos de renitência. Dentro de al­
guns dias o arqueólogo representante do
IPHAN, padre João Alfredo Rohr, encami­
nhará relatório ao Ministério de Minas; ti
Energia, em Porto Alegre, o qual servirá pa­
ra a elaboração de um mapa da região a ser

preservada e fiscalizada periodicamente. A
documentação posteriormente será encami­
nhada ao Ministério de Educação e Cultura,
que também apoia a campanha de preserva­
ção dos sambaquis, iniciada pelo Iphan em

Santa Catarina.
,ÚLTIMO AVISO

A comitiva, composta pelo Sr. Ênio de
Castro, geólogo do Ministério de Minas e

Energia, padre João Alfredo Rohr, delega­
do do Instituto do Patrimônio Histórico e

Artístico Nacional para Arqueologia em

Santa Catarina, Sr. Edgar Saritana, inspetor
da Polícia Federal em Santa Catarina e Sr.
Francisco. Santos do mesmo órgão que per­
correu o litoral Sul com a finalidade de fa­
zer um levantamento da situação atual dos
sambaquis e sustar em defmitivo "toda e

.

qualquer destruição" destes monumentos,
vistoriou cincoenta e dois sambaquis cons­

tatando que cerca de vinte estão-intatos,
nove destruídos e os demais semi-destruí­
dos.

Conta o arqueólogo João Alfredo Rohr
que "nenhum dos exploradores possuia si­

tuação le�al perante o Ministério de Minas
e Energia para a extração de Material destes
locais, verificando-se que toda a lavra era

simples e puramente clandestina".
Alguns dos exploradores tinham alvará

-de pesquisa - prossegue - o qual lhes con­
cedia autorização apenas para pesquisar a

cubagem , ou seja, o volume de conchas
existente nos terraços naturais da área re­

,guerida, mas jamais para�efetuar a explora-0_

çãô ifldustrial das conchas. Mesmo porque
,

o Ministério de Minas e Energia jamais au-

torizou a exploração econômica dos samba-

Palácio da Justiça fica
. '

concluído s6 em ,'974
O engenheiro Ólavo

Arantes, encarregado da

construção do Palácio da

Justiça, informou que, o
término das obras ocorrerá
em 1974, afirmando que
"por ,vários motivos" a

conclusão, anteriormente

planejada para o próximo'
ano, foi ampliada em mais
um ano.

O novo Palácio da Justi­

ça está sendo construído
por administração direta
da Secretaria dos Trans­

portes e Obras e terá uma

lage a ser unida com o pré­
dio da Assembléia Legisla­
tiva, formando uma plata-

. forma, sob a qual funcio­
narão os cartóríos.,

O encarregado da obra
informou que a partir de

janeiro do próximo ano

deverão ser contratados
em média '100 operários
por mês, visando um mais

rápido andamento dos ser­

viços.

o acabamento do pré­
dio será em concreto apa­
rente, com a pintura exter­
na feita com tinta imper­
meabilizante incolor. Cin­
co elevadores de alta velo­
cidade vão atender os 15

pavimentos do edifício.

RECURSOS .

Segundo o engenheiro
Olavo Arantes, até o pre­
sente foram aplicados
Cr$ 3.386.571,05 na obra,
sendo Cr$ 1.636.571,05
no governo Ivo Silveira e o'
restante na administração
Colombo Salles.

O prédio, com área to­
tal de 17 mil metros qua­
drados, concentrará todos
os órgãos da Justiça, inclu­
sive cartórios e tabeliona­
tos, sendo também cons­

truído um amplo parque
d e estacionamento, com

capacidade para abrigar
cerca de 300 veículos.

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO
DO EXTREMO SUL '

/

CONCURSO PÚBLICO PARA ESTAG'IARIO
TÉCNICO DE CONTADOR

AVISO N� 1
1. O BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL,faz saber que a Diretoria, no uso de suas atribuições, resolveu, em reunião realizada

em 28;09.72, dispensar a "Prova de Títulos" prevista no Regulamento do ConcursoPúblico AGFLO-01/72, para CONTADORES (graduados em Ciências Contábeis).2. O novo Regulamento Geral do Concurso, será publicado no Diário Oficial doEstado de Santa Catarina do dia 05 de Outubro de 1972.
'

3. As inscrições continuarão abertas até o dia 20 de Outubro de 1972.

FIQrianópolis(SC), 29 de Setembro de 1972
ARY CANGUÇU DE MESQUITA
Diretor Superintendente

quis, já que estes estão sob jurisdição do
Ministério de Educação e Cultura.

- Quando um explorador conseguia um
alvará de pesquisa de conchas calcáreas e

depois metia-se a explorar econômicamente
os sambaquis, somente poderia fazê-lo de
má fé, porque, mesmo que se tratasse de
lavrar calcáreo natural, seria necessária uma

autorização por decreto, do Presidente da

República.
APREENSÕES

Ao encontrar essa situação "anormal" a
, comitiva efetuou a apreensão de cinco ca­

minhões na estrada de Jaguaruna contendo
várias toneladas de conchas. O material foi
reposto nas sambaquis e aberto inquérito
policial para apurar a responsabilidade da
extração.

Diversas ferramentas de operários ativa­
mente ocupados na destruição dos casquei­
ros, além de tratores, caminhões e outros

equipamentos, foram recolhidos à Capita­
nia dos Portos de Laguna. Três indústrias
instaladas sobre os sambaquis de Imaruí,
Laguna e Jaguaruna, tiveram suas ativida­
des suspensas e prazo para retirada.

,

Afirma o delegado do Iphan que "todas
as fábricas calcáreas foram alertadas sobre a

,

proibição terminante de prosseguirem a re­

tirada das conchas e cientificadas que futu­
ramente todo e qualquer caminhão que es­

teja transportando o material será apreendi­
do."

LAMENTO

O padre João Alfredo Rohr qualifica de
"anti-patriótica e anti-cultural" a atitude
do prefeito de Jaguaruna que autorizava a

sua equipe de obras públicas retirar calcá­
reo dos sambaquis para saibrar as estradas
municipais.

Conta o arqueólogo que enquanto a co­

mitiva efetuava inspeção numa indústria lo­
calizada sobre o sambaqui da Jabuticabeira,
inesperadamente surgiu uma tombadeira da
Prefeitura local, "enviada para retirar con­
chas gratuitamente fornecida pelo, pseudo
dono do monumento".

Esta atitude do prefeito é profundamen­
te lamentável, pois ele estava concorrendo
para delapidar o patrimônio cultural e cien­
tífico do seu município, disse o arqueólo­
go. I.

AGORA O NORTE
A mesma comitiva que percorreu o lito­

ral Sul, dentro de aproximadamente um

mês seguirá para o Norte do Estado com a

mesma finalidade. A inspeção desta vez de­
.

verá ser iniciada em Joinville.

Lagoa. tem a sua .avenida
com asfalto, em 20 _ dias

A. GONZAGA PROCURA
CHEFE DO SETOR DE IMOVEIS DE TERCEIROS

,

"

Necessitamos de pessoa para ocupar o cargo acima, com os requisitos seguintes:
- idade mínima: 25 anos

"

'

.

,

- instrução mfnima; ginasial completa
- -prática anterior no setor �e vendas
-:- disponibilidade de petrodo integral de trabalho.
- remuneração inicial: 4 (quatro) salários mínimos + comissão.
Salário médio comprovado: Cr$ 2.000,00

CORRETORES
Ingresse como corretor na maior empresa imobiliária do Estado; para isto bastaque você preencha os requisitos abaixo:" "

,

- idade mtnima; 25 anos

-: instrução mínima; ginasial completa
- dinamismo, desembaraço, boa aparência e dicção. , '

Observação: não eXigilllos prática anterior, pois haverá treinamento na empresa.
- remuneração: fixo + comissões (média mensal comprovada; Cr$ 3.240;'!Q)

Os candidatos deverão .apresentar-se, munidos de "curriculum vitae", para o
exame psicotêcnlco, de 2a. à 6a. feira, das 17,00 às 18,00 horas, à Rua Vitor
Meirelles, Ed. Probst, sala 2.

O Sr. Celso Porto, diretor da Companhia
de Melhoramentos da Capital Comcap - in­
formou que "se o 'tempo permitir, dentro I
de vinte dias, no máximo, a avenida da La-

. goa da Conceição estará inteiramente asfal­
tada, nos seus 2 300 metros".
'Esclareceu que os primeiros 500 metros

da pista, a partir da ponte, serão refeitos,
tendo em vista o asfalto ter rachado em

'.

vários locais. Essa rachadura, explicou,
deu-se em virtude da plasticidade do mate­
rial de sub-base, conforme ficou constatado
em análise de laboratório.

Disse que o material empregado para a
,

construção da avenida não foi o apropriado
para receber pavimentação asfáltica e que
os 500 metros de asfalto já estavam pron­
tos quando ocorreu o afundamento da

sub-base.
Informou que os reparos serão feitos

com a adição de material não plástico, pos­
sivelmente com o emprego de saibros, que
são bastante arenosos .

Disse o Sr. Celso Porto que as obras já
deveriam estar concluídas há cerca de 15
dias, o que n?,o foi possível em virtude do
mau tempo.

LOMBADAS
Esclareceu o diretor, da Comcap que as

lombadas colocadas sobre a pista de asfal­
to, para evitar corridas em excesso dos veí-

. culos que trafegam pelo local, não são defi­
nitivas. Serão substituídas por outras mais
suaves, explicando que as atuais foram pos­
tas apenas para evitar o atropelamento dos,
operários.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

.

ESTREITO
- Recentemente enviei uma carta a

esse jornal reclamando da Secretaria de

Obras da Prefeitura Municipal que está
causando uma neurose nos moradores da
rua Antônio Gomes, no Estreito, com a'
colocação de barro em toda a extensão
da via em vésperas de chuvas.

- hoje (dia 3/10), bastou dar sinal de

· chuva para os operários municipais des­

pejarem camadas de barro. Amanhã não'
há veículo que consiga passar e, até mes­

mo pessoas que são obrigadas a passar
por dentro do Ginásio Moderno Aderbal
Ramos da Silva ou por casa de vizinhos
da rua Osvaldo Cruz.

Considero isso uma estupidez. Sabem
muito bem as autoridades municipais
que esta rua serve de acesso à escola. Os
estudantes já andaram reclamando da si­

tuação da estrada que os obriga a entrar

na sala de aula com sapatos sujos.
Fala-se tanto da Usina de Asfalto que

a Prefeitura Municipal implantou' no
bairro de Itacorobi e, no entanto, as ruas
de Florianópolis continuam em estado
lamentável. Um amigo, residente numa

rua antes da Escola de Aprendizes de Ma­

rinheiro, andou reclamando que a Prefei­

tura asfaltou a rua só para piorar a situa­
ção. Além de pagarem caro, em tomo de
mil cruzeiros, os moradores estão apavo­
rados com o mal cheirocausado pelo as­

falto em dias quentes.
Mas, mesmo assim, prefiro o mal

cheiro do asfalto do que o barro que os
· danados dos operários continuam espa­
lhando na rua Antônio Gomes. Lúcia
Maria Schurneíker, - Florianópolis.

POLÍTICA
- Li na edição de domingo último de

O ESTADO a reportagem sobre a situa­

ção política nos municípios onde haverá

eleições no próximo mês de novembro.

Desejo, nesta oportunidade congratular- .

me com o autor dessa espetacular repor­
tagem. L. C. Meno - Florianópolis.

CONVITE
r: Com satisfação desejamos convidar

a Imprensa de nOSSa Capital, autoridade
·

e povo em geral, para a Feira Anual de
Ciências do Colégio Catarinense.

"

.

A amostra será realizada no Ginásio
Ivo Silveira, do Colégio Catarinense, com

·

a abertura no próximo dia 6/10,' sexta­
feira, às 20 horas, pelo Secretário do Go­

verno, Dr. Orlando Bértoli.

Os trabalhos estarão à disposição dos

visitantes, na noite de sexta-feira, na tar­

de de sábado e noite de domingo.
A Feira Anual de Ciências do Colégio

Catarinense será encerrada às 22 horas

do dia, 08/10, domingo. Pe, Eugênio
Rohr, S.J, .: Diretor Gerai do Colégio
Catarinense.

ESPORTE
- Depois de muita lorota, motivando

até os jornais a darem em manchete a

contratação de novos ídolos, a diretoria
do Avaí anuncia que Fio e outros não
ficam. Se a vinda desses jogadores foi

apenas para reanimar a torcida avaiana
das derrotas que causaram a perda do,
título máximo do' campeonato catarinen­
se, que me perdoem os dirigentesdo clu­
be alvi-celeste mas essa foi fria.

Com Miraglia ou sem Míragíia o Avaí
não sairá da situação em que se encontra

se continuar com' esse mesmo plantel.
· Logicamente que Ademir e Amauri aju-,

· dariam a levantar o clube, mas será que
eles vêm mesmo? Rogério Lúcio dos

Passos - Florianópolis.
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Receita federal
Insistem' os círculos comer­

ciais de Florianópolis na reitera­
da solicitação aos órgãos superio­
res da Receita Federal em favor
da criação de uma Superinten­
dência na Capital do Estado de
Santa Catarina. Dia, a dia, expli­
cam os interessados, se vão acu­

rnulando maiores motivos para
essa reivindicação, que teria van­

tagens não só para os contribuin­
tes do Imposto de Renda, senão
também para o próprio órgão ar-

recadador.·
.

,
.

Não será preciso alegar o que
representaria para o público in­
curso no lançamento desse tribu-:

. to a providência assim insistente­
mente pleiteada. Argumenta-se
que centenas de processos de re­

visão ou de retificação se acham
pendentes de despacho, em Curi­
tiba, para, onde são encaminha­
dos pela Agência de Santa Catari­
na, que, aliás, não pertence à pri­
meira categoria.

Seja corrio for, o nosso Estado
se coloca em 70. lugar, em arre­

cadação, entre Os demais do País
- e não pede muito: apenas que
se lhe dê maior rapidez na trami­

tação dos processos, que se retar-
.

dam nas idas e voltas entre Flo­
rianôpolis e Curitiba, com evi­
dentes preju ízos para as partes,

Santa Catarina, valha a verda-
, de, não tem motivos de queixas
contra nenhum dos setores da al­
ta administracão federal. O Mi­
nistro Delfin Neto mesmo, como
é comum ouvir-se, desfruta entre
as mais representativas forças da

/

economia e da opinião pública de
Santa Catarina um conceito que
o investe' nas simpatias gerais dos
catarinenses. Tal o apoio com

que
.

vem prestigiando as nossas

causas, junto do Governo da
União, o se-ü"nome desperta reco­
nhecimento espontâneo em to­

dos os meios interessados na po­
I ítica do desenvolvimento esta­
dual. Nada poderia, assim, atri­
buir-se quanto a reservas ou res-

"trições feitas ao nosso �stado,'
.

em questão que envolve uma ge­
neral izada aspi ração das cI asses
de produção e de atividades libe-

'

.

rais catarinenses.
Dai, a expectativa de vir a ser

ouvido o apelo dirigtclo para que
Santa Catarina, como o Paraná,
seja sede de uma Superintendên­
cia da Receita Federal, ao invés
duma Agência, sem atribuições
para algumas·urgentes soluções a

problemas suscitados, em proces­
sos de revisão ou recursos sobre
lançamento do Imposto da Ren­
da.

Somos uma gente desarmada
de' convenções regionalistas. Vi­
mos oferecendo o nosso esforço,
franco e resoluto, à grande obra
da integração nacional. Acornpa­
nhamos em ritmo comum ao de
todos os Brasileiros, a vigorosa
ofensiva que vai libertar do sob­
desenvolvimento o nosso País. E,
nesse propósito, unem-se os Go­
vernos das três unidades vizinhas,
no Extremo Sul do Brasil, bus­
cando a objetivação integrada
dos problemas que lhes são co-

muns. Tudo isso nos exime de
.

suspeitas quanto às intenções de­
masiado regionalistas que nos le­
vassem a reivindicar, também pa­
ra Santa Catarina, uma Superin­
tendência da Receita Federal,
com o fim de evitar que .se atra­

sem, como está acontecendo, em
razão da própria distribuição dos
serviços,' a conclusão de impor­
tantes processos.

São as partes prejudiéadas que
assim se pronunciam, em apelo'
que tem a apoiá-lo o fato de nu­

merosos casos de retificação ou

revisão permanecerem numa len­
ta caminhada daqui para a capital
paranaense e de I á pra cá.

Parece oportuno Insistir no as­

sunto, agora que está para visitar'
os serviços em Florianópolis o

novo Superintendente' com sede
em Curitiba. Terá ele ocasião de
verificar a exatidão do que anota­

mos, ressalvando, como de toda.
-

justiça, a eficiência é capacidade
do 'pessoal a serviço da Agência
de Florianópolis, sobrecarregado
pelo acúmulo de trabalhos que
lhe solicitam sempre maiores es­

forços e preocupações.
E possível que não estejam

clamando em vão aqueles que fa­
zem coro com os apelos da praça.
local, de que nos fazemos intér­
pretes, com o desejo de que, sal­
vo' critério inédito que se contra­

ponha às razoáveis ponderações
expostas, alcance resultado favo­
rável à causa em que estamos

empenhados .

Enquanto o Estado, para execução de sua política de

implantação e desenvolvimento do turismo, possui um
órgão de coordenação das iniciativas do setor, oMunici­
pio. de Florianópolis conta com a sua DIRETUR, com
atribuições especificas sobre a prática do turismo na Ca­

pital do Estado. De sorte que é necessário discernir as

obrigações de um e de outro desses órgãos, ambos com

atividades incentivadoras do turismo, mas cada um deles
em âmbito definido.

E lião vale, pois, confundir, como parece que se está
fazendo; a competência de' um, em área de responsabili­
dade 'do outro. Têm aparecido, ultimamente críticas ao

DEATUR até a respeito de preços de restaurantes, des­
conforto em hotéis, abusos de natureza diversa - e tudo
isso levado à conta de ineficiente atuação do Departa­
"menta Autônomo de Turismo (DEATUR), na Capital do
Estado. Todavia, mais atenta reflexão sobre o caso leva­
ria os críticos à compreensão de que não cabe ao órgão
estadual de coordenação da política do turismo em San­
ta Catarina fiscalizar hotéis, controlar cardápios e preços
nos restaurantes e coisas assim.

dir-se-â que, pelo menos no âmbito de cada município
- e no caso o de Florianópolis - essa função fiscalizado­
ra coubesse ao respectivo órgão especializado. Na Capital
catarinense tal órgão seria, então; aDIRETUR (Diretoria
de Turismo), Mas também isso não teria sentido coeren-'
te, visto que nenhum daqueles departamentos oficiais
ligados às atividades turísticas dispõe de competência le­
gal para aquela espécie de ação fiscalizadora: sobre os

preços, ou sobre as más acomodações nos hotéis preferi­
dos pelos turistas..

A Polícia, as autoridades sanitárias, enfim outros seto­

res de fiscalização disporiam de condições para intervir,
não o DEATUR, que, entretanto, tem sido alvo de ata­

. ques injustos e demolidores.
Aliás, quanto à higiene dos restaurantes, hotéis e ba­

res, sabe-se que o Departamento Autônomo de Saúde
Pública está desenvolvendo grande movimento no propó-

Deatur, Diretur
sito de fazer cumprir as recomendações de rigoroso cui­
dado com a limpeza, naqueles estabelecimentos, Espere­
se, portanto, do DEATUR o interesse pela integração das
iniciativas turísticas, quer particulares, quer públicas, em
coordenação produtiva e harmônica.

O que diz respeito aos serviços turísticos dos municí­

pios ou regiões, é da alçada imediata dos respectivos
órgãos específicos - como, por exemplo, os de associa­

ções regionais de turismo:NORCATUR, do Norte, TUR­
VALE, do Vale do Itaiat, SER�ATUR, da Região Serra­
na, e outros. É evidente que o DEATUR, nos seus esque­
mas de orientação turistica para o Estado não recomen­

daria estabelecimentos a que faltassem as condições reco­
mendáveis, sob todos os aspectos, aos que visitam Santa
Catarina,
Ainda há poucos dias, alguns proprietários hoteleiros

de determinada região catarinense lamentavam, em. de­

clarações.àimprensa, a exploração de muitos comercian­

tes, quanto ao preço de artigos regionais procuradospe­
los turistas, Resultado: estes, vendo-se alvos da ganância;
mandavam arrumar as malas, e se iam para outras plagas,
em que; presumivelmente .ruio serão benévolos para com
o nosso turismo. A quem reclamar? Ao DEATUR? Cer­
tamente não.

Mas esse é o fato que se repete, -aqUi e ali e que se

toma um obstáculo a. mais na expansão da politica do
turismo. Nem os Poderes Públicos poderão influir nesses
casos, a que somente uma alta consciência franqueada à

razão, contra a ganância, daria solução superior.
Por isso, é injusto censurar o DEATUR por esses e

outros abusos que infelizmente não podem ser levados a

débito dos órgãos do Governo, e sim à responsabilidade
de pessoas muito mais ambiciosas do que licitamente o

deveriam ser, face a interesses da comunidade.

Gustavo Neves
.

Trivial
Marcllio.

Variado Medeiros,
filho

Problemas políticos,
soluções políticas

, I

Duas tentativas de apresentar candidatos a Prefeituras sem maiores'
vínculos ou tradição na militância política tes�ltaram em lamentável
fracasso para a Arena. A renúncia do Sr. Remy Goulart em Lages e a do
Sr. Wiggand Egger em Rio do Sul comprova que a política é missão de

políticos e não admite, sem o sério risco da rejeição, que pessoas
destituídas de vocação para esse difícil mister obtenham êxito nas suas

.tentativas de incursionar pelos meandros da atividadepartidária.. Ta�to
o ex-candidato de Lages como o de Rio

.

do Sul são· cidadãos
consagrados pelos reconhecidos serviços que prestaram às suas

comunidades, possuem reconhecida capacidade administrativa e são
detentores de inegáveis méritos no consenso dos seus concidadãos. Mas
isso ainda é pouco para quem, como eles, se lança sem o respaldo de

qualquer experiência numa luta político-eleitoral sujeita a todos os

encontros e desencontros que caracterizam esse tipo de campanha. Os,
Srs. Remy Goulart e Wiggand Egger são apenas dois candidatos para
quem não foi possível suportar as agruras de uma campanha política,

.

por falta de estrutura pessoal que se sobrepusesse ao peso da

responsabilidade e às situações difíceis com que se depararam Mas há
outros na mesma situação que, a esta altura, não escondem nas suas

confidências mais íntimas o arrependimento por terem assumido um

encargo para o qual não estavam suficientemente preparadospor falta
de experiência e vocação políticas. Poderiam, evidentemente, ser bons
adminihradores, excelentes Prefeitos. Mas para chegarem até lá teriam
que enfrentar a dura campanha eleitoral, o contato corpo-a-corpo com

o eleitor,
.

a luta aberta contra os adversários e até mesmo contra

próprios companheiros de Partido. E ninguém, sem um mínimo de
talento político e sem vocação para a vida pública está preparado para .

enfrentar as adversidades da campanha. Aos primeiros reveses mais
contundentes' se abalam, baqueiam, desesperam-se e apelam para a

, solução extrema da renúncia, pois a falta de experiência no trato com as

coisas da politica os faz perder o controle da situação,
O importante para quem disputa uma' eleição é sair dela vitorioso e

isso só se conquista na luta. Quem não estiver disposto a ela e não
conhecer razoavelmente a estratégia da batalha eleitoral jamais pode
servir no comande: dos batalhões de choque. Pode servir com, 'grande
eficiência à vida pública em encargos administrativos que não exijam
mais que conhecimentos técnicos, de grande relevância para- a

consolidação' dos êxitos administrativos dos politicas eleitos mas de

significado restrito para a. eficácia de um propósito eleitoral.
A experiência de Lages e de Rio do Sul trouxe resultados amargos

que poderão acarretar para a Arena uma derrota eleitoral nunca prevista
nesses dois municípios. Não haverão, certamente, de ser os únicos

exemplos. Mas, {la final de tudo, ficará mais uma vez demonstrado, para
aqueles que' ainda não se convenceram, que problemas políticos' só

.

admitem soluções politicas: '0 testo é isso aí.

"COLABORAÇÃO"
Alguns políticos arenistas do ui­

terior do Estado têm chegado' à Ca­

pital para pedir J"

colaboração" do
Governo nas campanhas eleitorais
dos seus municípios. Uma obrinha

aqui;uma nomeaçãozínha ali, o per­
dão de uma dívida fiscal acolá, po­
deriam promover situações e con­

tornar dificuldades. Entretanto, es­

se tipo de reivindicação tem sido.
prontamente repelido pelos escalões
do Governo, a começar pelo pró­
prio Sr. Colombo Salles. O Gover­
nador dispõe-se a participar pessoal­
mente da campanha, oferecer os

êxitos do Governo como subsídio à

propaganda eleitoral dos candidatos
arenistas, mas não admite, sob hipó­
tese alguma, colocar a máquina' go­
vernamental a serviço da política.
LENOIR VARGAS

,

O Senador Lenoir Vargas Ferrei­
ra acha que a supressão das suble­
gendas na atual fase de transição da
vida partidária acarretaria'um mal
infinitamente maior do que aqueles
que se originam na sua adoção.
Considerando esse instituto corno

.

legenda haverá de desempenhar um
papel relevante na linha da unidade,
até que se opere a decantação dos

princípios que informam a ação
partidária, segundo o representante
catarinense,

VESTmULAR
A Comissão do vestibular da

Universidade Federal' está traba­
lhando em silêncio mas com bastan­
te.atívídade no curso destas últimas
semanas no planejamento dos exa­

mes de admissão da Ufsc para 1973.
Cinco membros compõem a comis­

são, sob a presidência do professor
Clodorico Moreira. Todo o trabalho
tem sido cercado do maior sigilo,
sem a mínima divulgação, o que só
deverá ser feito dentro de mais al­

guns dias, quando os serviços da co­

missão estiverem concluídos.

MINI-FEIRA
A organização. da Mini-Feira de

Pratos Típicos está numa agitação
terrível, com uma acirrada disputa
(no bom sentido) entre as equipes
das diversas barracas, cada qual que­
rendo apresentar um trabalho me- ,

uma válvula de escape, o parlamen- lhor que a outra. As senhoras que
tar enteNde que as sublegendas só participam da promoção estão ani- . I

poderão ser suprimidas a partir do madíssimas é têm certeza de que o

instante em que as agremiações par- movimento deste ano superará em

tidárias tiverem doutrinas que as de- muito ao do ano passado, com uma

finam e em torno das quais se reú- soma bastante elevada devendo ser

nam os prosélitos. Mas na medida arrecadada em benefício da Campa­
em que Arena e MDB continuarem nha Promocional do Menor Traba­
como federações de Partidos, a sub- . olhador.

Proieto Rondon
Há dias o Professor Fullgraft ofereceu-me

uma excelente dose de otimismo a que a Profes­

sora Valda Maria Martins aditou uma exataori­

entação para as tarefas que coordenara.

Aquele 'levou-me ao encerramento do 10.

Curso de Treinamento de Docentes e Técnicos

do Projeto Rondon e ,pela alegre convicção da

validade do curso por parte dos alunos, coroado

por hinos e cantos e um bom tiolão, senti que
as lufadas do Brasil Novo já chegaram às escolas

e enfunaram as velas da' nossa marcagem para o

. futuro. Estimei de pronto aquela juventude
que, felizmente, já é maioria e se imporá pelo
seu alto civismo.

Sem dúvida o hirsutismo das melenas, o

abundoso das hebraicas barbas e o mogólico dos
.

bigodões não se. enquadram bem com meu pala-

dar. Também a cacofonia de sua música, o bra­
mante de seus cantos e o acrobático das suas

poses não me sabem lá muito bem. Mas isso não

implica' estacionar-me o espírito, eis que em.

meus turbulentos mas gostosos tempos escola'
res não sabia menos a meus pais a teatralidade
da minha exuberância. Afinal tudo isso de eufo-

. ria de vida nada mais é do que uma afirmação
de liberdade, um anseio de liderança e uma de­

claração de maturidade. Ter sido assim, ruidoso
e semostradeiro, não me impediu de ser um,
pouco útil à minha geração e às que vem depois
de mim. Perdoai, velhos verdadeiramente ve­

lhos, pois eles são a vida no que há de melhor.

Depois, ·a SUNAB colocá-los-á na aspereza dos

feijões de cada dia e seus bebês os contestarão.
Atrás dessa exuberância e dessa alacridade

nada mais 'há do que a vida, tão somente a vida

estuando forte, incontível corno um caudal, em
busca de uma motivação para seu paladinismo,

Pois sensata foi a Revolução em nortear-lhe

,.0 fluxo poderoso dessa hidrologia de valores no­
vos dando-lhe um fanal, o Projeto Rondon, uma

.

motivação cada dia mais empolgante e sadia.
Pondo de parte a literatura ora ufanista ora

derrotista todavia sempre inautêntica, vemos o

Brasil a par de sua extraordinária potencialidade
-

em recursos naturais carente de recursos huma­

nos capazes de explorá-la em pleno rendimento .

É aí que entra D, Valda Maria Martins com

sua definição quando' advertia a seus coordena­
dos que deveriam ser estadistas e não meramen­

te políticos, pois se estes enfocam os problemas
nacionais entre duas eleições aqueles o. fazem

por gerações;
Colocando o problema dos recursos huma­

nos em prioridade a Revolução aliciou os uni­
versitários dando-lhes uma oportunidade no.
imenso campo experimental que é o Brar.l e

busca um ambiente de receptividade no esforço
singular do Mobral; para que o povo possa ajus­
tar-se ao papel ativo que tem no .desenvolvi­
mento.

Certo, grande é ainda a jornada da integra­
ção, mas ganha já é a batalha, não assustando os

entreveros de algumas loucuras ideológicas, pois
consolidada já está a confiança da gente nova na

tarefa de erguer o Brasil definitivamente.

Vieira da Rosa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Carneiro condenou a
atuação de ,Passarinho
no caso Leonardelli'
o senador Nelson Carneiro do MDB, condenou ontem

.a atitude do ministro Jarbas Passarinho, que se insurgiu
contra decisão do Tribunal Federal de Recursos no caso do
padre Sérgio l.eonardelli. O líder do MDB no Senado
afirmou que nunca cumpria com tanto constrangimento seu

dever de oposição como ao criticar o ato do Ministro da
Educação, "o único que responde a pedidos e informações,
do qual temos divergido algumas vezes, mas aplaudido
numerosas outras".
, Observou que como Rui Barbosa dizia, "ao Ministro da

Educação cabe educar mais pelo exemplo do q,ue pelas'
palavras, daí a maior gravidade da nota distribuída pela
assessoria de Imprensa do MEC, com cujos termos não
podemos concordar".

'

Em aparte, o senador Benedito Ferreira, vice-líder da
Arena, afirmou que não conhecia os termos da nota do
MEC e pediu ao líler do MDB que a lesse por inteiro, o que
foi feito em seguida. Ao procurar o Senador goiano
justificar certos termos, da nota, o líder da Oposição
observou que aceitaria as explicações se a nota fosse de'
qualquer outro Ministério, menos do MEC, "o único com o'

dever de conhecer, o verdadeiro significado das palavras".
, Insistiu Nelson Carneiro em ressalvar que não conhecia

o acusado, nem entrava'no, mérito das acusações que lhe
foram feitas, salientando que "ele pode .ter realmente
cometido crime e assim merecer punição, mas é
inadmissível que o Ministro. da Educação levante-se contra
decisão unânime do TFR que, sem apreciar o mérito do
assunto, concedeu ao acusado mandado de segurança por
entender que não dispusera do direito de defesa assegurado
a qualquer um pela Constituição vigente". Embora

I

reiterando sua convicção de que o ministro Jarbas
Passarinho fora vítima de maus assessores, disse Nelson
Carneiro que "ele jamais poderia rebelar-se contra a decisão
e anunciar seu propósito de pleitear, junto ao Presidente da
República, o envio de projeto de lei ao Congresso, ou o

recurso aos poderes excepcionais do AI-5, com o objetivo
de neutralízar um ato judiciãrio", ..', ",I ' ,,' ""

,
,

Tonhão, O traficante,
matou investigador

. '

,com um tIro na nuca
Todos os distritos policiais da capital paulista estão à

procura do traficante Antônio Mário de Oliveira, o

"Tonhão", que ontem de madrugada assassinou, com três
tiros de revólver, o investigador Elias Zamluti, chefe dos
investigadores da Seccional de Osasco. Segundo a Polícia, o
investigador pode ter sido morto porque, naquela mesma

noite, havia prendido e autuado em flagrante as traficantes
Maria de Lourdes do Nascimento e Ruth Rosa e que uma

delas seria amante de "Tonhão".
,

Desde a tarde de segunda-feira, o investigador' Elias
Zambuti, de 45 anos de idade, casado, estava empenhado na

prisão de Polaco, conhecido traficante de tóxicos da região
de, Osasco e Barueri. Na noite de terça-feira.zele conseguiu
localizar a casa de Polaco e organizar um cerco. Polaco,
entretanto, conseguiu fugir antes do cerco e, no interior da ,

residência, encontrou somente as duas mulheres com grande
quantidade de maconha.

,

Antes de ir para casa, o investigador entrou em um bar
e pediu um aperitivo. Enquanto bebia, Antônio Mário de
Oliveira, o ''Tonhão'', aproximou-se sem ser visto e

desfechou um tiro na nuca do ínvestigador que, ao cair,
recebeu mais dois tiros. Em seguida "Tonhão" fugiu e;
embora toda a polícia esteja a sua procura, até agora não, foi
'localizado - e nem existe amenor pista indicando onde ele
.se encontra.

,

ITAGUAÇU � COQUEIROS
-Vend03"lotes com aproximadamente 1.000 metros

quadrados com 32,00 metros de frente para a Baía

Sul com praia particular, murado, com rampa para

lan�ha etc. Barbada preço de ocasião.
Vendõ terreno com 800 metros quadrados (20 x 40)
na Rua da Dipronal, perto do Detran no Estreito,
pronto para constru ir.

'

.'

Vendo terreno prôprio- para indústria, Depósitos Ofi­
cinas etc. com 5.000 metros quadrados, em frente ao

Detran no Estreito. '
,

Vendo 2 salas conjugadas no 10. andar do Edifício

Tiradentes próprias para Gabinetes Dentários, Escrit6-

rios; Consultórios etc.
Tratar com Paulo pelo fone 4414.

300milbOes em cocaína foralll,.
. .

.
-'

.

apreendidos. no portc!aoruo�n!runmg�"c!!Sda
"Levamos quatro meses trabalhando nisso. Estou tão praça Mauá. Segunda-feira, algumas investigações não

feliz que tenho ganas de chorar". Lorenzo Sanchez, agente confirmaram a suspeita do contrabando e o cargueiro
da polícia argentina, foi um dos que participou da operação resolveu seguir viagem, pois já estava atrasado. Na saída da
conjunta FBI, Interpol e polícias federais brasileira e baía, foi interceptado pela guarda costeira. De volta ao cais,
argentina, que terminou com a apreensão, no Rio, de 50 começou a ser revistado cuidadosamente por policiais, que
milhões de dólares (300 milhões de cruzeiros) em cocaína, foram tirando aos poucos suas cinco mil toneladas de carga.
que estavam sendo contrabandeados para' os Estados Havia aproximadamente 15 mil sacas de café e milhares de
Unidos. Mas ao lado da alegria do agente argentino, houve a pacotes e caixas com outros produtos. Porão por porão,
irritação do agente carioca da Moore McCormack Lines Inc, peça por peça, o Mormac-Altaír foi sendo revistado, e sua

a empresa norte-americana proprietária do Mormac-Altaír, carga descarregada. No porão número um, entre um

navio onde foram encontrados os cinco sacos contendo a amontoado de peles de ovelha argentinas, os agentes
droga. (60 quilos e 800 gramas). encontraram cinco sacos plásticos marrons, com

"Após os procedimentos policiais, pediremos aos aproximadamente 60 quilos de cocaína pura cada um.
jornais retratação pelas notícias publicadas." Os jornais a

-

Os jornais cariocas chegaram a publicar que o navio
-que se referia Fernando Rodrigues disseram que o navio' carregava umas "três toneladas" de cocaína e entre suas
havia tentado fugir do Rio com a carga de contrabando, o informações estava a falsa: o cargueiro tento� fugir com o
,que na opinião do agente não é verdade: "Nós colaboramos contrabando, Rodrigues, o agente no Rio, explicou o caso:'

com a polícia, conforme telegramarecebido da empresa, em - Temos que contar o caso realmente como aconteceu
Nova York."

'

Primeiro, o barco não foi aprisionado pela polícia, como s�
DILIGÊNCIAS mformou. Es�a�os dando toda a cooperação ao FBI,A "perseguição", ao cargueiro de bandeira Interpol e polícias federais na busca dos narcóticos. O que. norte-americana, começou em Buenos Aires, onde os ninguém sabe é que o barco estava atrasado três dias. Não,
policiais já suspeitavam do contrabando de drogas. O navio tentou fugir, como foi dito.

Estivador nao gostou do trabalho
o extremo cuidado dos policiais não agradou muito aos as .autoridades brasileiras na tentativa de interceptar este

'

estivadores cariocas. Quando a polícia disse que toda a tráfico. ,

,

carga ia ser descarregada para maiores investigações, apesar O Marmoc-Altaír saiu de Buenos Aires dia 24 de
de já ter sido achado o contrabando, um deles comentou: setembro, chegou a Paranaguá dia 26 e ii Santos dia 29,

� Quer dizer mais trabalho, chefe? Assim não dá, meu chegando ao Rio domingo. No cais, da praça Mauá,
chapa. Ainda não almoçamos e que� você pensa que depois embarcou 15 mil pacotes de café verde, café solúvel e
vai carregar tudo de volta ao navio? sapatos. O destino final era Nova Iorque e a cocaína

,

Os passageiros, poucos, que iam no cargueiro, não aparentemente foi despachada em Buenos Aires.
sabiam de nada, A indiferença com eles provocou um - Claro está que era impossfvelpara a companhia saber
comentário irritado e ao mesmo tempo de despeito de uma se de fato se tratava de cocaína. Não podemos abrir e fechar
solteirona inglesa: todos os pacotes de carga que recebemos - disse o agente

Não tínhamos a. menor idéia do 'que estava da McCormack no Rio.
,

acontecendo. Nunca dizem nada aos passageiros. A polícia federal argentina, que não conseguira
interceptar o navio entre Buenos Aires e Rio, prendeu oito

suspeítos na própria argentina, todos responsáveis pelo
carregamento de peles de ovelha, atraves da firma Ernesto
Bruner, que tinha trânsito constante no cais do porto de Já.
Para evitar alardes, a inspeção da polícia foi feita fora do
cais da praça Mauã, O cargueiro foi levado para o meio da
baia, entre a ilha do Governador e a do Viana, a 40 minutos
de lancha da praça XV.,

Contrabando de gado

_-

o Poder Legislativo Uruguaio se apressa. a intervir no
assunto do contrabando de gado em direção ao 'Brasil, ao

resolver a Câmara de Deputados interpelar o ministro Benito
.Mederos, de Pecuária e Agricultura, ao do Interior, Alejandro
Rpvira, O tema é considerado explosivo nos, meios

parlamentares devais Que uma intensa campanha jomaltstica..
especialmente do matutino "El Pais" ofereceu detalhes,alguns
constatados no Brasil, de que o contrabando causa perdas
anuais de 70 a 80 milhões de dólares ao Uruguai.

Calcula-se que umas 600 000 cabeças de gado bovino e

ovino tem cruzado a fronteira e comercializado no Estado do
.Rio Grande do Sul. A interpelação foi promovida pelo
depu-tado José C. Ituno do setor maioritário do Partido,
Nacional, que orienta o senador Wilson Ferreira Aldunate e

ambos ministros deverão explicar o contrabando de gado, as,
medidas tomadas para evitá-ro e suas consequências em

relação com a economia do Pais.

Sentinela de M.édici
" .

matoumotorIsta que
invadiu zona proibida

TRÁFICO

Os funcionários do Governo norte-americano estão
convencidos de que muita da cocaína cultivada no Oriente
Médio e refmada na França, entra nos Estados Unidos via
América Latina. O Departamento de Narcóticos e Drogas
Perigosas dos Estados Unidos já nomeou inclusive um
funcionário para trabalhar em Brasília, em colaboração com

O Comando Militár do Planalto informou em Brasflía,
em nota oficial, que uma sentinela da Granja do Riacho
Fundo, onde o Presidente da República fica nos fins de
semana e período de verão, teve de atirar contra os -

ocupantes de uma Kombi que invadia a área proibida,
ocasionando amorte de José Joaquim de Souza Leite. Em
sua nota oficial, o Comando Militar do Planalto e a l l a.

Região I Militar registram o seu .profundo pesar pelo
acontecimento e informam que foi instaurado inquérito
policiá! Militar. É a seguinte a íntegra da nota oficial: "o
,Comando Militar do Planalto e a la: Região Militar,
cumpre o dever de informar sobre ocorrência na área de sua

jurisdição.
Por volta das 23h50 min, do dia 30 de setembro, um

posto de segurança da. guarda da granja do Riacho Fundo,
assinalou a aproximação de uma viatura; que invadindo a

área proibida, avançava, em sua direção. Desobedecida a

ordem de parar, a sentinela de serviço disparou sua arma

com a intenção de detê-la, o que veio a ocorrer

simultaneamente com gritos e sinais de fuga.
Feito o reconhecimento, encontrou-se a Kombi placas

AG·2507 -� DF e, no lugar do motorista, José Joaquim de
Souza Leite que, atingido na perna, ao que tudo indica teve

'

a.femural rompida e veio a falecer. Angelino Pereira Neto,
companheiro da vítima, no momento do disparo, declarou
que haviam saído com destino à rodovia Brasília-Belo
Horizonte e, perdidos, procuravam caminho, pelo qual
pudessem chegar ao núcleo Bandeirante. Assim, penetraram
casualmente na área de segurança da Granja.

O comando Militar do Planalto. e l Ia, Região Militar
registra o seu profundo pesar pelo acontecimento e informa
que foi instaurado inquérito policial militar".

MDS protesta contra ,;uiz que
proibiu comício político em SP

, ,o presidente do MDB, deputado Ulisses Guimarães,
divulgou ontem nota oficial de protesto contra a portaria
do Juiz Eleitoral de Ibitinga, São Pautó, Eduardo Jorge
Haddad, que proibiu realização de comícios e

concentrações políticas na Cidade. -

"

Para o juiz Eduardo Haddad, a realização de comícios e

concentrações politicas são movimentos que podem influir
no ânimo do eleitorado de forma negativa, "acirrando
paixões políticas em detrimento da calma e da
tranquilidade social".

Diz a nota do MDB que "a portaria, afinal, quer reduzir
a eleição a seu ato fmal, a deposição dós votos .nas umas.
Mas estes-votos hão de ser esclarecidos. São 'oJll�ões feitas
em face de contínuo e público d-ebate e controvérsia de
idéias, argumentos e críticas. Não pode ser voto cego'
ignorante, desesperado. E o será sem comícios,
,concentrações, propaganda, enfrm".

E conclui: "encaminhei ao Tribunal Regional Eleitoral
de São Paulo a antidemocrática portaria, na segurança de
providências que possibilitem que, em Ibitinga, livremente e

com os resguardos da lei, seu povo possa ouvir dos
candidatos suas idéias e seus programas a favor dos
municípios e do País, também em comícios e

concentrações, legalmente requeridos e imparcialmente
autorizados", O deputado Ulisses Guimarães já estabeleceu
parte do seu roteiro de viagens a diversos Estados. "Apesar
de todas as dificuldades - disse o Deputado - vale -

a pena
continuar lutando.
ARENA OTIMISTA

Para os dirigentes da Arena, o Partido vencerá as

eleições de 15 de novembro em mais de 90 por cento dos
munícípios paulistas, além de ter possibilidades de eleger 13
ou quatorze dos 21 vereadores da Capital. A situação do
Partido majoritário em São Paulo foi examinada ontem
entre o senador Filinto }.1�ller e o deputado Rafael
Baldacci. Segundo o parlaments-, paulista,' o-MDB só tem

condições de ganhar o pleito para prefeito em Osasco,
Taubaté e Assis. Acrescentou que as eleições serão bem
disputadas entre os dois Partidos em Campinas ,

'Guaratinguetâ, Americana, Araras, Guarulhos e algumas
poucas cidades mais.'O deputado Rafael Baldacci transmitiu
ao Presidente da Arena convite do Governador Laudo
Natel, para visitar São Paulo com objetivo de dar maior
motivação à campanha eleitoral. O senador Filinto Muller
aceitou o convite" devendo ir a capital paulista entre 23 e

28 deste mês.

JOALHERIA E OTICA ROBERTO MÜLLER
VI AGENS:.. assunto para entendidos, ou senão vejamos, você pode
nunca ter viajado, mas o seu AGENTE DE VIAGENS deve saber
tudo sobre "elas". Se o seu assunto é viajar não faça dele um

problema, entregue-o a um especialista, e veja, ou repita. como é
bom VIAJAR. Deixe-nos sugerir alguns roteiros:
FOZ DO I'GUAÇU E ASSUNÇÃO - 14 de outubro - 7 dias
MONTEVIDEO E BUENOS AIRES - 4 de novembro - 9 dias
BUENOS AI RES E BARI LOCHE - 20 de novembro - 11 dias
REVEILLON MARITIMO - Rio Grande. Santos, Rio de Janeiro, '

Salvador, Vitória. Saída 26.12, regresso 06.01.1973,
CRUZEIRO À TERRA DO FOGO - Rio de Janeiro, Santos. Rio
Grande, Buenos Aires, Montevideo, Punta Arenas, Bahia Garlbaldi,
Ushuaia Cabo Hornos, Puerto Madryn. Duas saídas 4 e 17 de

janeiro de 1973 - duração 19 dias. ','
Informações - Preços e condições peça ao seu ÁGENTE DE
VIAGENS.

TURISMO HOLZMANN S/A
Rua Sete de Setembro No. 16 - I=one: 3 3 8 9

JÓiAS
ALIANÇAS DE OURO
SEM SOLDA, RELÓGIOS
DE PULSO E ARTIGOS
PARA PRESENTE.
CARTÕES DE PRATA C/
GRAVURA, CONSER­
TOS DE JÓiAS E RELÓ-
GIOS.

'

AVIAMENTOS DE RE·
CEITAS DE ÓCULOS�
ARMAÇÕES NACIONAIS
E ESTRANGEIRAS.

RUA TRAJANO 4-C - FLORIANOPOLlS
, \

\1

BR-282
T'RECHO LAGES - BOM RETIRO - FLORIANOPOllS

O CAMINHO DA INTEGRAÇÃO ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. Atravessar a já famosa Ponte Hercílio

Luz se constitui, sem dúvida, uma oportu­
nidade de se apreciar a beleza da ilha.

Mas, para onde seguir] Para o centro? E

onde estão as placas indicando o centro

Florianópolis é
uma cidade com

pouca sinalização
Apesar dos últimos esforços do Detran

em aumentar as placas de sinalização em

Florianópolis, as existentes atualmente
. ainda não são suficientes e não conse­

guem orientar os estranhos que aqui che­
gam. Motivado pela Semana Nacional do

Trânsito, recentemente comemorada, vá­
rias placas foram colocadas pelo Detran

em pontos estratégicos da cidade, mas se

limitaram às já costumeiras e tradicionais

frases, como "obedecer leis significa evi­

tar acidentes", ou então uma outra que

quis ter o cunho de idéia original mas

que, pelo número de acidentes que conti­

nuam ocorrendo, não surtiu efeito, esta:
"seja diferente, respeite a sinalização".

ACHEGADA

Todos os trevos existentes - ou a

maioria - são perigosos, diz um experien­
te motorista. O que existe logo na entrada

da cidade na BR-lOl, além de muito peri­
goso, é algo confuso e, muitas vezes, faz

com que distraídos motoristas tomem a

estrada para Porto Alegre, quando que­

riam era chegar a Florianópolis.
Após uns dez minutos de percurso,

perto da ponte -.-- o visitante dá de 'cara

com uma placa indicando "Coqueiros­
Itaguaçu e Bom Abrigo". Placa algo tími­

da, pequena e que não esclarece, especial­
mente aos turistas, que em tais locais exis­

tem bonitas praias .:

da Ilha? Sem dúvida a pergunta é um

pouco primária se formos pensar que Flo­

rianópolis é uma cidade pequena -;- apesar
de .ser capital - e conta com cerca de 150

mil habitantes. Mas os estranhos, que
nunca vieram aqui, naturalmente não sa­

bem se locomover com facilidade, apesar
do tamanho da cidade e da gentileza de

seus habitantes em prestar informações.
Não há placas suficientes na cidade.

Não há, por exemplo, placas indicando a

Estação Rodoviária bem como o Aeropor­
to Hercilío Luz,

As que indicam, o rumo das praias - e

Florianópolis conta com nada menos de

45 praias - também o quebra-cabeças não
é dos mais simples. É preciso achar antes
a avenida Hercílio Luz, esquina com Bul-

.

cão Viana e se dirigir ou rumo à Lagoa,
ou às praias de Armação ou Pântano do

Sul O mesmo acontece para quem quer ir

para Canasvieiras. A placa que indica o

caminho está lá na Demétrio Ribeiro. Pa­
ra um estranho, o negócio é dar volta e

voltas - como ocorre frequentemente -

até achar o rumo certo, - que não é fácil .
.

Por outro lado, Florianópolis não tem

placas indicando a localização dos Mu­

seus, que possuem bons acervos - embora

em pequena quantidade. E qual é o turis­
ta que, chegando aqui, não quer dar uma

chegada nos Museus para aumentar sua

cultura geral, ou ao menos saciar sua cu­

riosidade?

Cabe portanto ao Deatur - no que to­

ca às atrações turísticas - e ao Detran -

as sinalizações - tomar as devidas provi­
dências, já que breve iniciamos a tempora­
da turística.

CONF�SÃO

Com a Bandeirado Brasil na mão e vestido de escoteiro, Pessoa viaja a pé até o Chuí.

CONJUNTO EDUCACIONAL DE FLORIANOPOLIS
- COEF -

EXPERI[NCIA PILOTO DA SECRETARIA DE EDUCAÇAO DO ESTADO

ES.CLARECE
O Conjunto Educ�cional de Florianópolis informa ao público leitor que a separata
"GUIA DAS PROFISSÕES - 1972", publicada ontem, dia 4/10/72, neste jornal,
fundamenta-se na lei· 5692 - da Reforma do Ensino de 10. e 20. Graus.

A Secretaria Estadual de Educação e os estabelecimentos componentes do
COEF, integrados numa dinâmica harmônica, dão prosseguimento às determinações
consubstanciais na nova lei do Ensino. Para tanto, já está em pleno funcionamento,
em sua fase de implantação e execução o 10. ano de Educaçã Geral, básico para o

ingresso nos diversos cursos profissionalizantes em nível técnico de 20. grau,
apresentados no citado "GUIA".

Assim sendo, o "GU!A DAS PROFISSÕES - 1972" será de grande utilidade
para os alunos, pais e professores e toda a comunidade relacionada com a Educação,
uma vez que a Secretaria Estadual de Educação, baseada na referida lei do Ensino,
prevê a implanté!Ção progressiva desta experiência em todo o Estado, através das
Coordenadorias Regionais.

.1'-
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Um andarilho do Oiapoq.ue ao Chuí
Caminhando em média

quarenta quilômetros a pé
diariamente, . mochila de
dez quilos às costas, calça
curta do uniforme de esco­

teiro, e com a bandeira na­

cional às mãos, José Alves
Pessoa, 69 anos, saiu do

rio Oiapoque no dia 10. de

março. e pretende chegar
na data consagrada à Ban­
deira, no rio Chuí. A via­

gem, qua 1 ificada pelo an­

darilho
.

como "jornada
cívica", está sendo feita in­
teiramente a pé, já tendo
até agora percorrido 4.800

quilômetros. Dentre os

apetrechos que traz consi­

go, o mais importante está

guardado num pequeno vi­
dro' cuidadosamente em­

brulhado em plástico: 1/4
de litro de água do Oiapo­
que que será misturada
com igual porção do Chuí,
simbolizando o que deno­
mina de "integração nacio­
nal" .

itinerário entre sua cidade
e São Paulo, a pé.

Reformado do Exército
como lo. tenente, hoje ele
realiza a façanha que nin­

guém acreditava: andar seis
mil quilômetros, sem acei­
tar caronas, apesar da "in­
sistência de muitas pessoas
que param nas estradas e

me chamam de doido".
Conta José Alves Pessoa

que não tem encontrado
maiores dificuldades. para
cumprir a missão que im­

.põs a si mesmo. Além da
inclemência do sol, do frio
e das chuvas, "nada me de­
sistimula, embora eu já te­

.nha pensado algumas vezes
em desistir, vencido pelo
cansaço".

O mais difícil até agora
foram os doze dias que
passei na selva do Amapá.
Sozinho no meio de onças,
cobras e muitas alucina­
ções, seis dias após dormir
em rede e caçar as refei­

ções, eu estava desespera­
do. Chegava inclusive a ou­

vir o vento e os riachos co­

mo se fossem pessoas fa­
lando,

FALTAM 1200 KM

PAIXÃO

Nascido em Natal, Pes­
soa desde os dezesseis anos
é escoteiro e afirma que
tem "verdadeira paixão pe­
las aventuras". Em 1922
realizou o seu primeiro so-

. nho: com mais cinco rapa­
zes da sua idade cumpriu o

P�ssoa chegou às
17h30min' de ontem à

ponte Hercílio Luz, acom­
panhado por Sérgio, um

menino escoteiro do grupo
Hercílio Luz que o encon­

trou no Estreito e se exci­
tou com a aventura 'do in­

trépido viajante.
- O que me entusiasma

realmente são estes jovens.
O escotismo é a minha pai­
xão - afirma o aventurei­
ro.

Do Oiapoque ele' atra­
vessou o Território do

Amapá e os Estados do Pa­
. rá;' Maranhão, Goiás, Dis-
trito Federal, Minas Ge­
rais, São Paulo e Paraná.
Nestes sete meses de cami­
nhada, já gastou quatro sa­

patos de borracha e perdeu
doze quilos. Faltam ainda
1200 km para chegar ao

destino ..

No pequeno caderno de

anotações, Pessoa tem re­

gistrado votos de boa via­

gem de governadores, se­

cretários de Estado, sena­

dores, deputados e amigos.
Até o senador Dinarte Ma­
riz já o saudou da tribuna
do Senado.

Este mesmo caderno se­

rá ofertado ao Governador
_ Colombo Salles e ao Pre­
feito Ary.Oliveira para que
registrem também suas

mensagens no espaço que
lhes está reservado. Pessoa

permanecerá dois dias em

Florianópolis e pretende

,

manter contato com várias
autoridades.

- Não peço coisa algu­
ma a ningúem. Apenas gos­
taria que estes homens im­

portantes registrassem al­

gumas palavras no caderno
que guardarei de recorda­

ção em minha casa para
mostrar aos parentes. Não
peço auxílio por uma

questão de ética ...
Sem demonstrar que

precisa de qualquer coisa a

mais, além da modesta mo­

chila, Pessoa não consegue
disfarçar a alegria quando
alguém lhe pergunta se

traz consigo uma máquina
fotográfica para "docu­
mentar a aventura".

- Quando decidi pela'
viagem reuni alguns cruzei­
ros, avisei a família, e en­

frentei centenas de quilô­
metros' entre Natal e o Oia­

poque. Resolvi tudo sem

pedir ajuda a ninguém, em­
bora antes eu tivesse pen­
sado em arrumar um pa­
trocinador. Como não con­

segui, estou homenagean­
do o 'sesquicentenário da

Independência por livre e

espontânea vontade,
_

sozi­
nho. A bandeira (meio me­

tro) que me acompanha se­

rá entregue por mim ao

Presidente Médici, e o vi­
dro com as águas dos dois

rios deverá ficar no museu
da minha cidade.
BOA RECEPÇÃO

Pessoa, que completará
70 anos no dia 20 de mar­

ço, disse que não retornará
,

a pé, pois dessa data "que­
ro reunir a família e contar
muitas histórias". Regres­
sará de avião, usando a

passagem que seus familia­
res o presentearam.

Com os conhecimentos

que tem do primeiro ano

da Faculdade de. Direito
do Rio Grande do Norte,
Pessoa conversa cont facili­
dade e demonstra certa ti­
midez quando alguém lhe

pergunta se precisa de <1;1-
guma coisa:

- Não é que eu não te­

nha recebido apoio, não é

que eu esteja em necessida­
des, mas ... se alguém me o­

ferecer qualquer coisa, Ao
falarem comigo elas sabem
como estou.

Antes de cobrir seus pou­
üGcos cabelos já brancos
com o chapéu de escoteiro
e arrumar a mochila entre
os braços para continuar a

caminhada - desta vez à

procura de um hotel--­
Pessoa faz questão .de um

registro:
- Não esqueça de dizer

que fui muito bem recebi­
do em Joinville e Itajai.

C olheita de morangos, uma nova

fonte -de rendas para s. Joaquim
. .rada uma produção de 150 a 200 toneladas de

morango, atingindo a cifra de um milhão de cru­

zeiros.

Japoneses estiveram em São Joaquim ensinan­
dei as técnicas de plantio e cuidados necessários
até a colheita sendo que, a partir do final de
/

.

novembro deverão ser colhidos os frutos e a partir
de fevereiro, as mudas.

A chegada do caminhão que trouxe de Pieda­

de e Campinas, São Paulo, 405 mil .mudas de

morango foi considerada em São Joaquim como
um grande acontecimento já que, segundo o en­

genheiro agrônomo Márcio Camargo Costa, pre­
sentemente "essa é a grande explosão" daquele'
município de pouco mais de 15 mil habitantes.

E, segundo 'as previsões, as mudas, que já foram

plantadas em fins de março próximo atingirão. a
soma de 12 milhões, que serão comercializadas
em São Paulo ao preço de oito centavos cada,
prevendo-se um lucro de 960 mil cruzeiros.

Quanto ao financiamento à cultura do moran­

go, foi dado pelo Banco do Brasil na ordem de
120 mil cruzeiros. A comercialização do fru to
será feita em São Paulo e para tanto já há um

convênio com uma firma paulista que pagará ao

produtor de 15 em 15 dias - o morango é colhi­
do de dois em dois dias.

UMA FESTA

ARMAZENAGEM

Se a maçã já é considerada uma importante
cultura em São Joaquim - apesar das restrições
de alguns técnicos o morango se constin.i numa

importante cultura. Tanto que os "morangue­
iros", já estão pensando em realizar uma festa

conjunta - maçã e morangos - para que a eufo­
ria seja devidamente comemorada.

Por outro lado, preocupados com o problema
de transporte de tão delicado fruto, já há um

compromisso da Prefeitura em adquirir um cami­
nhão frigorífico, através de financiamento, que
está orçado em .cerca de 108 mil cruzeiros.

Preocupados com a armazenagem do moran­

go, que foi colhido e ainda não transportado, os

agricu1tores já conseguiram uma câmara frigorífí­
ca com capacidade para 4 mil quilos, além de já
estarem pensando em adquirir urna outra de uma

, firma em Florianópolis.
Por outro lado, os agricultores mostram-se um

tanto aliviados quanto à-reação da lebre diante da

plantação de morangos. Não se interessam pelo
delicioso fruto botando de lado - a preocupação
.dos agricultores com o bicho um tanto daninho.
Quanto às formigas e os lagartos - outro perígc
- já foram combatidos.

SEGUNDO PRODUTOR

A grande explosão de fato está deixando os

agricultores eufóricos. Muitos deles não conse­

guiram mudas nesta primeira carga trazida de São

Paulo, o que elevará essa cultura a um nível exce­

lente - segundo os técnicos - colocando Santa

Catarina como o segundo produtor de morangos
do País.

E, segundo ainda as previsões.restá sendo espe-
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INSCRIÇAO NO C.G.C.M.F. No. 83 878 892/1

•

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas:

A �iretoria da Centrais Elétricas de. Sa�ta C�tarina S.A. - CELESC =, tem a honra de submeter a V.Sas. o Balanço Semestral relativo ao períodode Janeiro a .J�n�o do corrente exerefcio, inclusiva as Contas de LU,cros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, conforme prescrevem a legislação e osestatutos sociais vigentes.
Florianópolis, 30 de Junho de 1972.

Dr. Osvaldo Moreira Douat
- Presidente -

Sr. Carlos Góes Bessa
- Diretor Financeiro -

Engo. José Corrêa Hül-s
- Diretor Técnico -

Engo. Carlos Alberto Reis Seara
- Diretor de Operações -

Dr. Luiz Gomes
- Diretor Executivo -

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS REFERENTES AO 10. SEMESTRE
FINDO EM 30 DE JUNHO DE 1972.

RECEITA DE EXPLORAÇÃO
Fornecimento de Energia Elétrica:
Receita.Tarifária ..........................•....•...............•...•..........•..•.
Ou tras Recei tas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . ," . . .'. . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . •

DEDUÇÕES A RENDA DE EXPLORAÇÃO
Despesas de Exploração:
Custo Tarifário .............••....•...•...••...•........•..•.......•...• . .........•

Quota de Depreciação ................•.......•...•...•............•...•...•......•...
TOTAL DA RENDA DE EXPLORAÇÃ9 ............•....................•... '.' .........•...

. RECEITA ESTRANHA A EXPLORAÇAO
Receita Patrimonial ...•....•........•....••...........•. -

.••.......•.......•......• o • '.
Juros Debitados às Construções .. o ! ••• o ...•...... o o o . o .....• o o .•......

Outras Receitas o o .........•... o ...•.... 1 •••• o . o o o ..•. o .

Diversos Créditos a Lucros e Perdas ............•... o ....•........... o o ..• o ..•....... o •••• o .

TOTAL DA RENDA BRUTA ................•............•....•.. , •...•......•...•......

DESPESAS ESTRANHAS A EXPWRAÇÃO
Encargos sobre Empréstimos e Financiamentos

o,' o ..•...•..... , o , . " . o ',
Outras Despesas Estranhas o , . , o • , •••••• o •••

'

••• , , • ' • o •...• , ' , , . , , .. , • o .

Diversos Débitos a Lucros e Perdas , ,' o , ....• ' ..• , , ....• ' ,

RENDA LIQUIDA DO SEMESTRE .....................•...•....................•.........
DIVERSOS ENCARGOS SOBRE RENDA LIQUIDA
Reserva para Futuro Aumento de Capital .,., , , " ", o .

Reserva Legal ,." , ,., o o , .. o , o o .

Pr-ovisão Estatutária - Art. 45, Letra D dos Estatu�os Sociais e de conformidade com Art. 55 da Lei Estadual no. 4.547,
. de 31 de Dezembro de 1970. .

,
.

Provisão para Imposto de Renda , '.' , , , , , o o o , . o .

Provisão paraDividendos:'
.

���:: :��:���r::: i::�: ::�::
.

:: : : : : : : : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :.: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
SALDO À DISPOSiÇÃO DA ASSEMBLÉIA .......•............... ": ................•...•.....

72.149.637,OB
526.991,01 72.676.62B,09

55.123.073.75
2.259.300,00 57.3B2.373,75

15.294.254,34

2.631,61
315.450,96
216.074,66 534.157,23

119.166,11 653.323.34
15.947.577,6B

4.311.524,03
333.9B6,66
19.792,B2 1.665.303,51

11.2B2.274,17

315.450,96
54B.341,16

BO.250,00
66.000,00 1.010.042,12

5.331.059,26
614.7B7,B5
240.213,27 6.1 B6.060,3B 7.196.102,50

4.0B6.171,67

P A S S I V O

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 OE JUNHO DE 1972

IMOBILIZADO
Bens e I nstalações em Serviço

A T I V O

175.193.071,4B
1 BO.642.BQ6, 19 355.B35.B77 ,67.

963.674.45

4.183.291,47 5.146.965,92 360.982.B43,59

82.360,30
6.060.620,94
1.988.294.23 8.131.275,47

4.424.7B2,04 12.556.057,51

INI!XiGIYEL
Capital:
Ações Ordinárias , , ; , .

Ações Preferenciais ., .. , , , ....• , o , .

Adiantamento para Futuro Aumento de Capital:
Estado de Santa Catarina ." , .. , ,' •...

Preteíturas Municipais ",., ,. ..•..
o .

Particulares e Outros f."'.' ••• " •••.•••••••• o .

Reservas e Fundos:
Reserva para Depreciação das Instalações-Histórico ..... o . ' , .

Reserva para Depreciação das Instalações- Correção Monetária , .

Depreciação do Exercício de 1972 .. , . o , , ..

Reserva para Futuro Aumento de Capital , , .. o o .

Correção Monetária a Capitalizar : o . o . o .. o ......•...

Reserva Legal , , . , , .. , o o , . , ..... ' . , ' ..

Outras Reservas , . , ' . ' , .. S;, , ..•. , •

Programa de Extenções Rurais, , , o , , .. , o ..

Fundo de Garantia por Tempo de Serviço-Não optantes ' .. ' ..

Saldo à Disposição da Assembléia Geral , o , .

EXIGIYEL
Curto Prazo:
No País
Contas a Pagar - Geral ., ' , •. ,., .. o ... o .. o

Contas a Pagar - Fornecedores , ,., •.. ,

Obrigações a Pagar:
Centrais Elétricas Brasileiras SoA. - ELETROBRÁS -

.... , ...

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico -BNDE- o ' . ' .

Banco Regional de Desenvolvimento Econômico -BRDE- .. , , .

Agentes do Finame .. , ,.

Outras Obrigações . , . , . , , ' •. , . , , .

Dividendos Declarados , , •... , ...•......•..

Juros em\ Curso .. '
'
.. ' , , •..• ' ..• o " o .

Outros Créditos Correntes:
Obrigações Sociais a Becother ., o , ', ' , . , , ,

Salários e Ordenados a Pagar ..... o , , . , , , •...... , ..

Imposto Único sobre Energia Elétrica . , . , • ' , . , • ' , , .. ', , , .

Quota de Previdência , . , ' .. ' , . ' .. ' •...•. , .

Obrigações para com a ELETROBRÁS ....•...•......•..
Tributos a Pagar

'

o , o . o , •.......... ' , .

Outros Créditos , ,.",

No Exterior
Sa n co Interamericano de Desenvolvimento -810-

(US$ 17B.396,B5. expressados a Cr$ 5,915 por US$I
Piper Aircraft Corporation (US$ 8.394,25, expressados a

Cr$ 5.915 por US$I .

Longo Prazo:
No País

.

Centrais Elétricas Brasileiras SoA. -ELETROBRÁS-
Venciveis em 1973 ......•......... Cr$ 3.722.411,96
Venciveis em 1974·a 1975 Cr$ 14.675.042,67
venctvets.em 1976 a 19BO Cr$ 33.1B5.648,45
Venciveis em ·1981 a 1990 Cr$ 22.578.526,92
Venciveis em 1990 a 2000 c-s 7.607.B90,72

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico -BNDE- ... , .

Venciveis em 1973 ...•........... Cr$ 1.205.519,03
Vencivelsem 1974a 1975 Cr$ 3.145.100,00
Venciveis em 1976 a ;980 Cr$ 3.993.200,00
Instituto Nacional de Desenvolvimento Agrário -INDA- .. ' ...

Venciveis em 1974 a 1975 Cr$ 48.985,70
Venciveis em 1976 a 1980 Cr$ 122.464,25
Venciveis em 19B1 81990 Cr$ .

24.492,84
Banco Regional de Desenvolvimento Econômico -BRDE- .. , . o

Ven'cíveis em 1973 Cr$ 32.31B,43
Vencíveis em 1974 a 1975 .. ,' ', Cr$ 5.547.52

Correção Monetária o .. o .. ' , o , .

Outras Propriedades .' .. o , , . o ..•. ' .. , . , o •.

Correção Monetária

.DISPONfVEL
Caixa '0 ••••• o � o , '; ' •. , • o . o ..

Bancos C�nta Movimento .....•. o .

."
.�. o .. o , ..

Bancos Conta Vinculada o o , . o o o , .

Bancos Conta Vinculada -F.G.T.S. -

.....•...•...•.....

..

'REALiZÁVEL
Curto Prazo:

Contas a Receber Consumidores:

Exerc(cios Anteriores o ... o , . , • , o o . o . , .... , '

Exercício Cor-rente , o •...• , o o ........•. o o . o

7.132.944,63
22.022.509,62 29.155.454,25

3.867.741,02 33.023.195,27

17.274.520,84
719.404,13

1.437.946.07 19.431.871,04
199.427,49

1:770.014,84
11.436,34 1.980.B7B,67 21.412.749.71

1.696.612,70
1.056.155,00

38.551.06
9B9.909.21 3.7Bl.227,97

10.2B3.626,34
3.506.017,46 13.789.643,80 17.570.871,77

35.275.000,00
194.712.989,33 229.987.989,33

Devedores Diversos

Longo Prazo:

Almoxarifado - Material em Depósito -

. - Material em Trânsito -

- Outros Materiais -

o

Depósitos Especiais ou Caução . , , o .•.. , o •

Tltulos de Renda : .......•.

Obrigações e Empréstimos a Receber. o . o ' ,

.PENDENTE

Débitos em Suspenso , o o •. o , .•

Pagamentos Antecipados ,. o •. , .•. o o o .' o •

Caução d� Consumidores .......•...•. ,. o ..•. , .•.... ,

Débitos a Regularizar ... , .....•...• , ' , ' , .• '

'.0
••• o . ,

Obras em Andamento .. , .. :., o .........•.. o .

Serviços em Alldamento .... o .. , ...•.......... , .. o ..

COMPENSAÇÃO
Resultados a Compensar, o , , o ......• o o , , ..• o , , . , . , . ,

Compensações Ativas Diversas ...........•...•..... o .•

Outros -

Vencíveis em 1973
No Exterior

.

Banco Interamericano de Desenvolvimento -BID-

IUS$ 2.505.1 B2,05, expressados a Cr$ �.915 por US$·I -

.

Venciveisem 1973 Cr$ 551.46B,05
Venciveis em 1974 a 1975 Cr$ 2.376.350,66
Venciveis em 1976 a 1980 Cr$ 7.328.8B7,82
Venciveis em 19B1 a 1983 Cr$ 4.561.445,29

PENDENTE
Créditos em Suspenso . , , . . . . . . . . . , ' .

- A.uxílios para Construções e Doações ., ....•......... o •.

Depósitos de Consumidores. , . , ' . , o . , . : ..

Depósitos de Empreiteiros .", o , .. , ....•. o . ,

COMPENSAÇÃO
Compensação de Resultados

Compensações Passiv.as Diversas ...• ' .. , ,

TOTAL DO ATIVO 675.533.707,18 TOTAL DO PASSIVO

Florianópolis, 30 de junho de 1972

Osvaldo Moreira Douat
Presidente

LUIZ Gomes
Diretor Executivo

José Corrêa-Hülse
Diretor Técnico

Carlos Alberto Reis Seara
Diretor de Operações

Carlos Góes Bessa
Diretor Financeiro

•
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175.984.834,00
20.302.866,00 196.2B7.700,00

4.345.734,33
15.631,67
73.144,59 4.434.510,59

9.717.913.82
36.590.182.12
2.259.300,00
6.236.713,86
991.400,41

1. t90.046,28
587.98B,75

4B.567.395.94

9.606.149,30
7.500.000,00
4.424.7B2,04
4.086.171,67 274.906.709,54

3.BB9.524.30
14.994.077 ,94

7.500.804,79
4.324.212,75
102.409,76
85.965,02
53.396;40

14.855.194,29
3.141.493.53

1.160.647,07
1.343.043;64
3.201.532,18
504.1B4,14

3.139.159.63
129.374,19
493.925,42

18.883.602,24

30.063.476,54

9.971.866,27

1.055.217,37

49.651,99 1.104.869,36 60.023.814,41

81.769.520,72

8.343.819,03

195.942,79

37.865,95

205.B98.33 90.533.046,82

14.818.151,82 105.371.198,64

417.755,67
4.753.667,99

45.013.67
27.557;93 5.243.995,26 5.243.995,26

35.275.000,00
194.712.989,33

.
229.987.989,33

675.533.707,lB

Valmor Scoz
Chefe Dpto, Contabilidade
Contador CRC/SC 3279

CPF 006 248 379

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Centrais Elétricas de Santa Catarina SIA. - CELESC -, dando cumprimento às Disposições
Legais e Estatutárias, procederam ao exame do balanço geral e demonstração da conta" Lucros e Perdas" relativos ao primeiro semestre do exerc ício
de 1972, e tendo ainda verificado os respectivos livros e documentos, acharam tudo em perfeita ordem e são de parecer que os atos da diretoria
durante o referido semestre sejam aprovados pela próxima assembléia geral extraordinária dos acionistas da CELESC.

.

Florianópolis, 10 de agosto de 1972.

LUIZ BATISTOTTI ORLANDO LVRA SEARA

PARECER DOS AUDITORES

GUSTAVO ZIMMER

. limos. Srs.
Diretores da
Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A. - CELESC
Florianópolis - SC

Examinamos o Balanço Geral da Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. - CELESC, levantado em 30 de junho de 1972, e respectivademonstração da conta de Lucros e Perdas referente ao semestre findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com padrões de auditoria
geralmente aceitos e, consequentemente, incluiu as provas nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas
circunstâncias.

O tombamento físico-contábil do Ativo Imobilizado foi concluído pela empresa contratada para estê fim, em 20 de junho de 1972. Seu
resultado encontra-se ainda em fase de estudos através de uma comissão especificamente nomeada. A regularização das contas deverá ser efetuada
após o pronunciamento dessa comissão e a aprovação do Ministério de Minas e Energia. .'

Assim, não pudemos ainda aplicar todos os procedimentos de auditoria necessários, que permitissem satisfazermo-nos quanto às contas do Ativo
Imobilizad? Em decorrência do acima exposto, a Sociedade continua mantendo no Ativo Pendente Cr$ 752.871,12, àriílndos de pagamentosefetuados a empresa contratada para o tombamento. A apropriação deste valor aos resultados está vinculada à aprovação do tombamento acimacitado, pela referida comissão.

Em nossa opinião, com exceção. do exposto nos parágrafos anteriores, as demonstrações financeiras acima referidas representam,satisfatoriamente, a posição financeira da Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. - CELESC, em 30 de junho de 1'972 e o resultado de suas
operações correspondentes ao semestre findo naquela data, de acordo com"os princípios de contabilidade geralmente aceitos para as companhias de
energia elétrica, conforme normas de contabilidade estabelecidas pelo Decreto no. 28.545, de 24 de agosto de 1950, aplicados em bases consistentes
com as do exercício anterior.

Curitiba, 31 de agosto de 1972
BOUCINHAS, CAMPOS, COOPERS & LVBRAND, LTOA.

José da Costa Boucinhas
Contador - CRC - SP 10 - S PR

Diretor
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,
' EXPRESSO RIOSULENSE LTDA'.

\

DR. SERGIO DE' CARVALHO I.

Endocrinologia '

Curso de especialização' pela Pontifíca Universi- I,
fade Católica do Rio de Janeiro, '

i

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta-
I

dual de Diabetes e Endocrinologia - GB. ,

OBESiDADE - MAGREZA .: DIABETES
TIREOIDE - ESTERIUDADgE INFERtiLIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
.

. (Baixa Estatura) .

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'- Ed. da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 -:- Diariamente a partir-das 12,30 horas.

DRA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54 das 15 ás
18horas.'

'
,

ORA. MOEMA OESJAROINS

CRM-SC 820 CPF 0297272�9

DOENÇAS DE SENHORAS
Com. Residência em Ginecologia, e Obstetrícia na San­

ta, Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos ServIdo­
res Públicos .ErnestQ Dornelles» do Rio Grande do Sul,
Cursos de Especialização na Maternidade Escola do Rio 'de
.raneíro.

.,

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E�
xecutivo Miguel Daux, Rua Anita Garibaldi esquina S�l­
danha Marinho. 19 andar - Conjunto 104 -'- fone 38-83 ....

Florianópolis - SC, �

DR.' ANtONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina

Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358
- Florianópolis -

. Dr. CarJos Alberto Barbosa Pinto
CKM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparaçâo s- Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.

Consultório - Ed, APLUa - sala 76.:. 70. andar.

.. z:s::

DR'. RODRIGO D'ECA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso' de especializaçâo de' d(;iis anos no Hospital daS'

Oínicas {te SãoPaulo.
Tratamento-Estético das Mamas -Abdomem - Rugas

�. _ Nariz '- Cicatrizes - Transplante de Cabelo.

�
. Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças,

e quintas, após às 15 horas,

I DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOENÇAS DA PELE

Das Unhas - Do 'Couro Cabeludo' - Micose - Alergia
� Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade

de S1io Paulo.
.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 � Edifício
Jutieta - 20. andar.j- sala 205 - Fone 4.438. ,

I

I

!
I

I

DR. HENRIQUE JOSÉ FONTES
CUNICA E CIRURGIA DE OLHOS

I

!
I

Curso de especialização no Hospital, são .Geraldo, Serviço do

Prof. Hilton Rocha - Belo Horizonte - M.G,
Curso de especialização no Instituto p'enido Bu rnier -

Campinas - S,P.
.

Consultório: Hospital de Caridade - Fone 2036 e 2037

Atende diariamente com hora marcada de 2a. à 6a. feira das

15 às 19hs e aos sábados das 9 às 11 hs.

FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

I

I�:;��=================
I
i
I
I
I

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
,�

iCirurgião Dentista

Horário: de 2a. ·üia. feira das 14 as 19 horas�
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

DR.' CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC - 315

Ortodontia (Córreção de Dentes)

Clínica Ge{al
HORÁRIO

das 8 às 12 e das 14 às 19 horas
Galeria Comasa � 90, andar - conj. 90q

Florianópolis.

DR. RAUL F. KLEIN

CIRURGIÃO DENTISTA
Horário das 14 às 20 hs.

Rua Anita Garibaldi
Edifício Executivo Miguel Daux
30. Andar - sala 306

H A VOZ DA, PROFECIA "�' i

OUÇA ESTA VOZ QUE
ORIENTA. E DA CERTEZA'

FPOLIS. - Rádio Santa Catarina
Sábados às 19,30 horas.

.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda,
Domingos às 13,00 horas, .

CAÇAJ)OR - Rádio Difusora Caçanjur�
Domingos às- 8,3'0 horas.

.

CRICIUMA - Rádio Eldorado
Sábados às 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste
Domingos às 19,30 horas.

INDAIAL - Rádio Clube de Indaial
Domingo às 12,30 horas.s,

ITAJAi'�'Râdio DifusOra V31e do Itajaí
,

Sábados às 15,30 horas.
JARAGUÁ 00 SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.

Sábados às 16,1)5 horas.
JOAÇABA - !tidio �c. Catarinense de Joaçalvi,

Sábados as 17,30 horas.
'

LAGUNA - Rádio Difusora de,l.ágilna
Têrças-Feiras às 8,30,bóm.

LAGES - Rádio Çlube de Lages
Domingos às 13,00 horas.

PALMITOS - IÚdio Entre Rios Ltda.

'Domingos às 11,00 horas; ,

RIO'NEG�O _; Rádio Difusora de Rio Negro
�ming()s às 13,05 horas.

S. JOAO BATISTA - Rádio Oube ,

São João Batista Ltda.
Domingos às 12;30 horas.

S. MIGUEL D'OESTE - Rádia Colméia de
São M_igu�l d'Oeste

'

Domingos às 13,00 horas.
S, FRANCISCO 00 SUL - Rádio DifuSOra

.

., Sábados às 12,45 horas.
'

TUBARÃO - Rádio Santa Catarina
Sábados às 15,00 horas.

XAXIM - RádioCultura de Xaxim Ltda.

Sába40s às 17,00 horaS.
- ,.

XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste I;tda.

Domingos às 7,15 horas.
'

CUPOM DE INSCRIçÃO
Pe�lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso de

minha parte, no curso gratuito de 20 liçoes.

=::::.�::::::::::::�::::::::::::�:::::::::::::::::::::::::::::::::::'N::::::::::::::::::::::: '

Cidade : Estado .

, Recorte êste cupom e envie-o à Vóz da
'

Profecia, Caixa Postal 1189 ZC-OO, 20.000
Rio de Janeiro GUANABARA'

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
�\CR$ 350,00

, Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado' em 15 anos as suas ordens.

.

ED•. SANTOS ANJ?RADE - ED. VENEZA. - ED.
AUGUSTO, ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA 'GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO �

,ED. T�GARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
I ARAUCARIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE
: LACERDA�

.

.

"

,: :,' ':_'��ãni: i��o��ç�s;�;v�das A Véncedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - l'
andar - Fones 23"33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e
24-44-62 - Curitiba. '

Horário das 3 as 19 horas, inclusive aos sábados do­

!pingos e feriados. �ão �e�hamos nas refeições. Em Florianó�olis
a R_; Deputad? Edu VIeira, 24 - Pantanal com Otavio A. do
Esplrito Santo.

.
.

.

ANUNCIE

\

, I

'EXCELENTE PLANO A SUA DISPOSIÇÃO
• Construlmos casas a seu 'gosto '- Trindade
'. Totalmente financiadas, inclusive terreno
· Comece a pagar"spmente após receber as chaves.

SE VOCe PRETENDE COrsaSTRÚtR, PROCURE":'NÓS;
UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA
J:l.f..T..l.LDn.P,A.a� vocé, CQN.Ij_ECA N.OSSOS PRECOS.

I'

IMWILIA�IA ANDRADE RAMOS:
".F�",4t; 'si :'·Gãi.eiià lâiíêlíi;;;Uií'i'f\

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
l'NINTERRUPTAMEfI,ITtS..

CASAS SEM HABITE-SE
TRINDADE

1. fase de acabamento - 90 m2
2. faSe de acabamento - 80 m2

.BOM ABl_UGO
'

1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte ImaruO
,1. pronta - 108 m2

:PosSUIMOS OUTRAS CÁSAS EMNOSSÂ itEiAçA<f ','

APA,RTAMENTOS'
LANÇAMENTO EDIFrCIO BOM'ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento
'. 3 dormitórios - sala - copa-cozinha banheiro-
dependência de empregada - área de serviço - garagem.
.'.,atenção p/ acabamento - armários embutidos .; carpete nos

'quartos _: sala' - cortinas - cózinha e banheiro revestimento
"

reveflex até .0 teto - piso paviflex
'

NOSSO DEPARTAMENTO DE' ADMINISTRÁ­
çÃO DE IMOVEIS JÁ ,ESTÁ TRABALHANDO. SE
VOC!: POSSUI' ALGuM IMOVEL RESIOENCIAL
'00' COMERCIAL, dtiE;&ESEJA'ALUGAR, ESTA­
MOS A SUA INTEJRÃ'bISPOSIÇÃO.'·.��RECE­
MOS TOTAL GARANTIA, INCLUINDO ASSIST�N-:
CIA JURíDICA. '"

.
.

:
PROCU-RE-NOS, TEREMOS PRAZER EM

_SERVI:' LO. ' ."

'DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM'
PEQUENA ENTRADA .-

· Diversos terrenos - (centro - Jardiln Atlântico"'; CapOeiras
'- Beira Mar Norte - Balneário de Camboriul

.
-

· safas para comércio
· granja
· fazenda

hOTEAMENTO
!� PRAtA DE PALMAS
. excelente praia - ainda sem residências
. preços especiais de lançamento

RESIDÊNCIAS ,E LOTES' :

,
LOTES -' Vendem-se, ótimos lotes, situados no

,JARDIM ITAGUAÇÚ com agua instalada, ruas calçadas e-drena- I

'gem pluvial. ..'
.

.

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, TI. 37 - Fone 2981.

'Você vai d.escobrir que é rJUrltO,I m.elhor. 'comptlU'

. HID'REl: R: Jerônímo, COelho, 325, Fone' 2.0011

'O ESTADO

SIGA ESTA SETA.
VOC�VAl

ENCONTRAR
.

OMELHOR
.

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.
�partamento deVeículos Usados
do seuConçessionário de Qualidade

Hotel Royal
'São h6spedes do Hotel Royal os srs•.

Atílio Fontana - Diretor da Sadia
Dr. Zoá D'Ãvila
Adílio Mitenberg
Dr. Geraldo M. Gunter
Simão Laginski
Iracilde Bianchin,
Todos influentes pol Iticos de Concórdia.

KREMER & elA LTDA

EM

i (:omiJnica' com orgulho aos usuários em geral que mantém
I ,diada,:"ente uma linha de ônibus entre' Rio .do'

Suli-Florianópolis, via Blumenau-ltajaL
.

Sarda de Rio do Sul às 8 horas com passagem às 9h50 eml
,'t'llumenau, 10h 45m em ltalaf, .'" horas em Balneário'

.

irnboriú e chegada em Florianópolis às 12h30m.
' ,I

Sarda de Florianópolis às 18h30m, passagem em Balnçârio'
Cambori.�. às 20 horas, 20h15m em Itaja r, 21 hl Om 'éHi�
,Blumenau e c;:hegada .ern Rio do Sul às 23 horas, Esta nova:
linha da Riosulense é servida com o que há de mais moderno
em tran5�rte coletivo de passaqeiros. 'São ônibus MercedeslBenz, equipados com motor trazerro, tipo OH, carrocerias
,Marcopolo II, doresas de toilete e demais requisitos ,d�

"

conforto', 'luxo e segurança, garantindo viagens aqradáveis el
:

poútueis.
., • -

; I

Auto Viação IMPERATRIZ Ltda

Horários de Florianópolis para: �
SANTO AMARO:-Dias Üteis:
6,50, .8,20, 9,30, 11,00, 12,00, 13,50, 14,30, 15,10, 16,00,
16,20, 17,00, '17,30, 18,,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10
período esco la r.

Domingos e Feriados:

6,50, 8,20, 10,00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30, 16,20, 17,00,
1],'!9,18,OO, 19,20, 19,45L_20,OO. 20,30e.21.ºO�_

CALDAS DA IMP_EflATRI�:_D_�ariamente às �,20 e 16,?_0,

QUEÇABA: -Dias Ote'is: 11,30 e 15,10, - Domi nqos: 12,40
e '18,00.

Atende escursões a qualquer parte do Brasil.

E�����o: Praça d�_Bandeira - FI<>_ri�n�p_o1_is - SC,

,EMPRÊSA:
.

SAHTO ANJO DA ·GUARDA"
HORÁRIOS - PARTIDAS DE-FLQ,RIANOpà1.lS

a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

'20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas,
"

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 -12,00 - 17,30 - 20,00
- 22,00,

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14.45 -17,30-
20,00 - 22,00 - 24 00,

'

a Imaruí: 14,45,

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 -14,00 -17,00 -17,15
-18,00,

a Laguna:' 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 -'17,00 -

18,00 - 20,00 - 22,00.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30,
•

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45, - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22;00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00-'-
'22,00:

'

JOALHERIA E OTICA SI LVESTRE

o maior sortimento de jóias e

relógios. Especializada no

aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16 -

Crieiuma '- SC. .

'

.

.aliar
,HOEPCKE VEICULOS sIA

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em gerál
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC
fone 6583

Madeiramento'de Prinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns, Jantt
Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em .geral. Soalhos, tacos el
parquet. Kremer. possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com
dentes 'de VIOlAS. A única na praça Kremer & Cia� Ltda. agora revendendo os

famo,sos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de quetqaer bitola.
Rua Conselheiro Mafra, 28' � fone 31..17

I .>

CULTURA

Opala - Cinza Prata Metálico ....•........................................... 71

Opala - Branco Polar ,

'

•.......... 70

Opala - Branco Polar
'

•..•

�
•..............

"

;' "' '
. '. .. 70

Opala - Bege Esporte ...................................................•.. 69

Opala - Amarelo Safira ....•.•.............•....•.... '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

Volkswagen � Vermelho Cereja ...•....•.. '

..•....................•.......... '.' 70
Volkswagen - Vermelho Cereja .......•........................................ 70

Volkswagen -'Bege Claro .•......... � , 70

Volkswagen Variant ,... Branco Lotus .•.... '.•..................

'

; : . " 70

Vqlswagen 4 portas - Vermelho e Preto .•..•... , •...•. ',' .•. , ....•......•.•.. : .• 69

Volkswagen - Pérola .... '. ;;. '.:. '.•..• '"' ••
'•...• '••..•.••• '...•

'.•. '•.
'............•. 66

, ,

Ford Corcel - Amarelo e Preto' '

', '.' ': , 70

Ford Corcel -:- Verde P,!lineira "
.. ;' , ·70

Ford Galaxie - Cinza c/teto Vinil Préto :,' .. , 68

Ford Camin'hão - Azul Universal Marfin ............•........................... 67

Ford Caminhão - Verde, '.....•.............................. : ' 63
Ford Camin�ão - Marfin Azul· ............•....................

' 62

ltamaraty' - f'reto Bati ...............•.......................... ' . . . . . . . . . . .. 70

Esplanada - Vermelho Bar ; " 68

Dodge Camionet - Azul Universal �
'

..•...... 69

Chevrolet Caminhão - Verde Prada ;' ; 67

a melhor

1
I

pr09rama�ão

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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[ I] :;::�::;���!I:
:.�.. .n.I_II_CK.:O.E.,R.l.;C.H!.S.·AA.·�.m.Ó_.'-u I VOLKSWAGEN 0< ...•..•. : •.•.••.. ···•··••••· 679:�-" mercrc e U om ve I S I VOLKSWAGEN - 4 portas .

I VOLKSWAGEN - BRANCO •..•..•• , •....••••.. , 70

1 VOLKSWAGEN - AZUL ' 61

1 CORCEL - 2 PORTAS - AZUL 70

1 CORCEL - 2 PORTAS - BRANCO •••••••••..•.• , 70

C. RAMOS' S.A. '

FlEVENDEDORES AUTORizADOS VOLKSWAGEfjI
FI. João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro �.1,466

.. Fnnp.�M' 1:001i5. - 6381 Estreitõ.�---

VOLKS 1964 .•...•.....•..••...•.•• Vermelho

VOLKS 1965 ...•..••.•.•...•..•....... Pérola

VOLKS 1966 •.........•.•.•.••.•...•.-. Pérola

VOLKS 1968 .•.•••....•••... � . '. Vermelho Grená

VOLKS 1969 .•..••....••.•.•.•••. Verde Folha

VOLKS 1969 .•.••..•. .i � Branco Lótus

VOLKS 1969 •.•.••..•...•..•.....• Branco Lotus

VOLKSS 1969 .......••••..••..• Vermelho Cereja
.

VOLKS 970 - 1.300 •••..••.•••..•.. Branco Lótus

VOLKS 1970 ...••.....•...•...• Vermelho Cereja

VàLKS 1970 - 1.300 .•.•..•.•..•.•• Branco Lotus

VOLKS 1970 ...•••.......•.•...•••. Bege Claro

VOLKS 1971 ..•.....••....•.••.•••.. Bege Claro

VOLKS 1971 ...•.•.....•.•.•.
Vermelho Montana

VOLKS 1971 ..........•..•....•. Azul Diamante

VOLKS 1971 ••.•.......•....•.••.••.••.
Azul

VOLKS 1971 .•.......•....•....•,. Branco Lotus

TL - 21970 .•............•••....• Branco Lotus

TL::-f 1970/71 .•......•...••.•••
Vermelho Cereja

;�I.NANCIA�1OS SEU VEt"CULO ATE 36 MESES

VElcUlOS USADOS

AI/à Qualidade
Telefone':" 6389 e 6393

FINANCIAMOS Ars 36 MESES
VEfcuLOS USAD()S

.:

OPALA 2500 4 marchas luxo TOPAZIÓ: 1971

OPALA 2500 4 marchas luxo AZUL LE MANS/PRETO 1971

OPALA 2500 luxo VERMeLHO SATURNO/PRETO �1970

OPALA 3800 luxo VERMELHO � ; 1969

VARIANT BRANCO .POLAR 1971

VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966

VOLKSWAGEN SEDAN BRANCO 1962

DKW VEMAGUET AZUL. •• 1966

CAMINHÃO F-650 : .. ; •• .. • 1956

. OMÉRCIO DE AUTOMO'VEIS
RUBENS ,ALVES'
Rua São José 426

. Balneário ',.' Estreito
Fone: 6645 e 6687

1 CORCEL cup� LUXO - MARROM CANELA OK

1 CORCEL CUP� ST - MARROM CANELA OK

I CORCEL CUP� ST - BRANCO OK

1 OPALA SPECIAL CUp� - VERMELHO 1970

1 FUSCÃO - BRANCO 1970

1 FUSCÃÓ - BEGE 1971

1 WOLKS 1300 - BEGE 1969

1 VARIANT. - AZUL DIAMANTE 1971

1 VOLKS 1300 -;- AZUL 1969

1 VOLKS 1300 - VERMELHO � 1968

1 VOLKS 1300 - VERDE· 1967

, KOM3: - -AZUL BRANCO 1962

1 KOMBI - BEGE 1961'

1 RURAL LUXO - AZUL BRANCO 1969

1 GALAXIE 500 - BRANCO 1968

R.EV E N O E o o R AUTORIZADO

R�LAÇÃO DOS VEICULOS USADOS IA VENDA
Koese Corriércio de AutomoVfls

.

i KOERICI1
A•.,,,! Arrnirtlntlt ....m. 109

fiELAC"O D_9S VEJCULaa USADOS � VENDA_
•

Sedan 1500 - Azul Pavão .•.............-v,•••••• :-. 71
Sedan 1500 - Branco. Lótus .............•� ...••.. 71
Sedan 1500 - Bege Claro .........•.•..........

-

71
Sedan 1300 - VermeI ho 70
Sedan 1300 - Verde Folha ........•....... :....•.. 70
Sedan 1300 - Branco Lotus -:-- 71
Sedan 1300 - Branco Lotus ........•.. "; . • . . . . . . . .. 69
Sedan 1300 - Vermelho ...............•......•.. 67
Sedan 1300 - Azul Real ............••...•....... 67

�edan 1200 - Vermelho .•..........•.....•...•.. 66
Sedan 1200 - Cinza Prata ....•...•.........•..••. 65
Sedan 4 portas - Branco .....••..••..•.••..•..... ;. 70
TL. 2 portas - Azul Diamante •.......•..•..••.. ; .. 71
TL. 2 portas -'- Bege Claro 71
Variant - Vermelha ..........................•.. 71
Variant - Azul Diamante _ ••.••••••..... 70
Kombi - Bege Claro ; . . . • . . . . . . . . . . • . .. 70
Kombi - Vermelha e Branca Luxo .....•...•.•...•.• 69
Rural Willys Verde e Branca. . . . . . • • . • . . . . . . • • . • • .. 66

Flnar'lciemeMo ... 38.1Y111is

JENDIROBA AUTOMOVEIS
R. Saldanha Marinho Esq, de João Pinto.

FON..ES: 4673 - 2952

"Vnu UALAXIt:
FORD GALAXIE
FORD GALAXIE
FORD CORCEL O.K•.
CHEVROLET OPALA GRAN LUXO 4P.
CHEVROLET OPALA LUXO 4P.
VOLKSWAGEN 1300 O.i<.
VOLKS TL Várias Cores

VVOLKS VARIANT Várias Cores
OLKSWAGEN 1300

.

DKW-VEMAGUET
.
LANCHAS À TURBINA

NÃO FECHAMOS PARA AI:.MOÇO
'COM�RCIO IJE AUTOMÓVEIS, BARCOS.

1972
1968
1967
1972
1971
1971
1972

1970/71
1970/71
,

1970
1964

Financiamentos até 36 meses

.VALDIR .AUTOMOVEIS .LIDA.
Ru:. Victor Meir�Ic!$, 32 - Font! 4739

Florianímolls - $C
Ia Cu .'.-.' .

--lI � C �_�__r:lo_?re�d-Pr��_ .•..••.•.••••••••••• 1973
,

upe Branco • � • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • . • • • • • •• 1973
rC!!1 Cupê Standard Verde Agua : ••••••. ,............ 1972

;rnanghia Azul Super Equipado .•••••.•••••••••..••. 1971

Ol� � �OO Vermelho •••••••••••••••••••••••..•.••.. 1971

__
00 Branco 1970

"-lt.1 "llnA \JorrftAlhn .

I'INAM."LUIMW AR ·.11...
·

--

COMt:RCIO DE
AUTOMOVEIS .

-I Opala Cupê - OK Amarelo Gran-Prix
-

Opala Cupê - QK Branco Evereste

Opala Cupê - OK Bordô Metálico
Corcel Cupê - OK ,Verde Selva
Corcel Cupê - OK Branco

. Fuscão - oi< Lançamento - Cor de I't>sa
Fuscão - O.K Lançarne: rto - Marron C,afá
Fuscão - OK Azul NaPole
FiJscão - OK Laranja Monza
Fuscâo ...:.. OK Branco Latus
Fuscão - OK Amarelo Monza
Volks - OK Branco Latus
Fuscão - 1971 Vermelho Cereja
Fuscão -1971 Branco Lotus
Volks -1970 Vermelho Cereia

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gespat Outra. 90 - Estreite>
Fones: 6632 e 6359.

Florian6polis.

AUTO' VIAÇÃO S. CRISTOVAO
Endtk. Marecnal Floriano Peixoto, 121

.

.Fones: 2031 e 2327

Çriciúma Santa Catarina

HORÁRIOS
De Criciúma para: __

_

.

.

FLORIANÓPOLIS: ás 0,20 - 6,00 - 8,20 -: 9,1,5 - 12,00 -

.

.' . 15,00 - 19.00 - e C. Leitor-ás 3,30 horas",

TUBARÃO' às 0,20 - 6,W - H,:lU - 9,15 - 12,00-
•

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30

LAGUNA:� - 8,20 - 18,00 ::... e.Carro Leito às

3.30 horas.

ARARANGUÁ: ás z.oo - 12,30 -14,30 -17.00 -19,10
.

- 23,00 .:.. 24,00 - 1,15 e Carro Leito às

\ 2,30 horas, .

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO ..... OSÓRIO E

PORTOALEGRE: às 1,15 -7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2 30 horas. _... .

/f,
AUTOMOVEIS COMPRA VENDA E TROCA

1.- OPALA ESPECIAL - OK - Platina Metálico. .. 197
2.- VARIANT - OK - Vermelho Montana .....• 19i
3.- DODGE CHARGE R - RT - Vermelho e Preto • 19,
4..- GALAXIE - Cinza •.. . . . . . . . . . . . . . . ..• 19€
5:- CORCEL "GT" - Amarelo Bonanza/Teto Vinil. 19:
6.- CORCEL Cupê - Kilimanjaro . . . . . . . • . . . .• 19:
7.- F.N.M. - "JK" - Branco Espuma ....••...• 19:
8.- TL - Azul Pavão ..... � . . . . . . . . . • . . . .• 19:
9.- VOLKSWAGEN 4 PORTAS - Vermelho e Preto 19€:
10.- VOLKSWAGEN - Vermelho Grená . . . . . . .. 19€
11.- VOLKSWAGEN - Branco Lotus .•. . . . . • .• 19€
12.- KOMBI - Cinza Claro ......•........ .-. 19:
13.- KOMBI - Cinza Lobo ...••..

'
....•..... 19€

.IMEDIATO .: TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
.,EM DOIS ENDEREÇeis: RUA�FELIPE SCHMIDT, 85

:- RU� JOÃO PINTO "O - FÓNI_;S 2777 e :m;5,
.

NOS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VEICULOS-
.

Comércio de Automóveis em geral
COMPRA- VENDA ..:TROCA

C!rros Inteiramente rwisados

Eilei Rue" João Pinto, �1
Fone4291

Corcel·4 portas - azul turquesa
Volkswagen 1300 - verele
Volksllliagen - azul real

Volkswagen - verde

Volkswagen - azul metálico
AeroWillys - cinza

Jeep (Candango) - rosa

Kombi - azul diamante.
Caminhão "CHEVROLET"

1971
1972
1968
1967
1965
1964
1960
1961
1958

o ESTADO

ANUNCIE

FONfJS 1[::::.

,-,

NOVACAP' VElcULOS
R F,',lvin Arlll�ci _ 64ft __

2 Fuscão Azul Nápoli ••• : • • • • • • • • • • • • • • . • . • • . . •• OK
Volks 1300. • . • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • . • • •. 10/71
Volks.13oo •••.••••••.••..••••••••••••.••••.. .' 1967
Opala Luxo •..•..•.•.••.••..••.••....•....... 19713
Kombi ••..•.•.•••••••.•.•••••••••... '

...••.• ; 1966
Kombi ••.••••••••• � •••.••••••.••.•••••.•. : ••1964
Rural Willys •••••••••••••••••••••• '.' • • • • • • • •• 1964

Ai sua casa pode fic.ar tio bonita como aquela da revi.sta
.-te decorações. Basta revesti· la com

MARMOTEX

.
informe-se na H�DR E L., pelo - fone 2.001, R.ua Jerônimo

Coelho, 325.

R.ODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.·
Partidas de FLORIANÓPOLIS oara

BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17:30 horas.
.

VIla .T:Vucas, Pôrto Belo, Itapema, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,00-- 11,30 - 13,00

, � 18,00 horas. .

Nova Trenta,.às 07,00 � 13,00 e 18,ÔO'horas,

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA .

Flonanópolís à Rio do Sul
às 04,30 - 10,00 e 16,30 horu

Rio do Sul à Flerlanôpohs
às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas ..

. EMPiESA AUTO

VIAçAO CATARINENSE

PARTIDAS DIARIAS DE

FLORIANOPOLIS·
Para BLUMENAl! DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
�a Blumenau via BAL.Camboriú e Itaja!: 600; 7,30;
rIl�b 10200; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,3'5; 17,30;

, ; e 1,30 horas. .

.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,4S horas. .

Para MAFRA -. Via Corupá, São BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.' .

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas.'
-

Para :JOINVILLE - Via Bal. Carnboríú - Itajaí _ Píçar­
ras _ Barra Velha: ?,30; 9,00; 13,30;14,30; 16,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboríú e Itaja!: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas..
Para São Francisco do Sul - 17,15 horas.
Para CU�ITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,®; 1700
horas. ( e � 9,00' horas horário suplementar duranté 'o.
verão]. A pioneira no transporte coletivo do Estado ín­
formá que mantém regular serviço. de encomendas para
as Cidades supra. mencionadas e serviço de redespacho
para. to}l� o Brasil. Ci)ferece também modemos,e cônfor­
táveis õníbus para execução de viagens especiais para
qualquer _parte do país e exterior. -

'.

�nfonnaçoes e vendas em nossa agência à Aveni­
da .Hercílio Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02.

.
REUNIDAS. S.A.

·A· EMPRESA DE 'INTEGRAÇÃO
CATARINENSE

ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORíANÓPOLI ..

ARA: PORTO uNtÃO,p_assando por Balneário de Carn­
boriú - ltajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca ..... Campo Alegre­
-São Bento do Sul ,- Rio Negrinho r- Mafra - Ca-
noinhas e PORTO UNIÃO.

.

-.

As 19,30 horas.
.

Com CONEXÕES imediatas para PALMAS -

CLEVEL-ÂNDIA--;-'·PATO BRANCO - FRANCIS-
Cº BELTRÃO e CAÇADOR. .

.

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Carnboriú -.ltajaí - BLUMENAU .:.. Rio dó Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxím - CHAPECÓ ...::.

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSÃO MIGUEL
DO OESTE.

.

As 19,00 horas, ,

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner.- Bom Retiro.- Socai-
na do Sul e LAGES.

.

Às 5,00 -:- 13,00 e_ 21,00 horas.
•

PA�: AN.ITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José -:- Palhoça - Santo. Amaro - Ran-
cho Queimado e A,."IITÁPOUS.

.

.

Às 15,30 horas, menos aos domingos.
DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­

do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - 'Viadutos ..:.. Erechím e Iraí, no Estado.do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

·ONIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXcuRSõES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

.

<,
.

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercíllo Luz

TELEFONE 3727.

SEU TV ENGUiÇOU?
COnserto urgente a domicílio
Orçamento sem .cornpromísso
Atende-se até às 22 horas.

Peças Originais
AV. HERCfuo LUZ, 241

Em frente à Penha, na rodoviária.

BANCA ESPECIALIZADA EM
ASSUNTOS JUR(DICOS

ADVOGADOS:
PROF. HENRIQUE STODIECK
A. H ..B.ULCÃO· VIANA
'ADERBAL G .. DA ROSA
AS S U N TOS: .Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ­

denciário. Comercial, Civil e Penal. Parecere� e acompa-
nhamento em Instância Superiores.

.

EN D E R E ç O : Rua. Arcipreste Paiva s/n. EdiHcio Praça XV -

Conj. 305/306 - TeL 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.64::-'.199 - 002.660.869

I ADVOGADOS
DR. EVllASIO CAON
OAB:SC 0165 � CPF 007896239

. . .

Das 9 às 1 2 e das 14 às 17 horas
',---_.

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
.
OAB'SC 2338 - CPF 18282079

.

Rua dos Ilhéus, 22 - :Ed. Jorge Daux, Conj. S

Fones 4515 e 4219

[jR� EUGENIO' DOIN VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-19641

.

Inspetor FI!lCI!I de Rendas Internas (1965-1966)
Membro d& Câmara Fedaral (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA' .

Regi.tro. OAB-SC-l.231, CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739. CPF ..... 006645709. Escri'ório de advocacle Eapecl.. l·
zada em DIREITO TRIBUTARIO .. I. Renda, IPI. ECM, RE·
CLAMAÇOES - DEFESAS -: RECURSOS, FUsOE\
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Rua
cios Ilhéus, 8 - Editrcio Aplub - Conj.-�5/86, Fone: 4731
Florien(1oolls - SC. . •

DRS. SADI LIMA e
UBIRAJARA .DIAS !FALCÃO
'.

- ADVOGADOS -

Cobnnças Judiciais para Emprêsas, -Causas Cíveiq
Trabalhistas e Criminais

•

Rua Cel.Pedro Demoro, 1.548 - Fone 63S2
ESTREITO - FLORlANOPOLl8:

DR. ALDO 'AVILA· DA ··LUZ­
ADVOGADO

.

.

CPF 001776628\ .

_EdlUclo Prace xv. 1.0. and fl - Sala 108 .

"GARIBAlD I, RAD 10 FEITA ce M
MUITO AMOR"

24Ô ms,! ZYH-60 - 1250 Khz -' ondas medias
LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY 'DA
'NOBREGA
(CPF - 001844209),

Pareceres e'Consultas jurídicas.

c. . A. SILVEIRA LENZI
,

. (CPF - 0(1948329)
.

Advocacia de Ia. e' la. Instânciá - )ustiça do Trabalho
Atendimento ao Interior'

-

Esaitórlo: PraçWXVde Novembro, 31 - Conj -. 362
Telefone'2SIi - Florianópolis

ADVOGADOS
PROF. WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROSREGIS
PROF. MARIOCLlMACO DA SILVA
DR� RICARDO MAC·IEL. CASCAES
DFt PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMIN.AI$
. E TRABALHISTAS. ,

'Ed; JOrge Daiix -·Conj. 4 (Sobre'�ja'
. Rua dos Ilhéus, -22 - fone 43-03
.Expediente: das 9,30 às 11,30 e

das 15 às 17,00 hpras.
CPFs.: pS3136449, 000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

MAJESTIC HOTEL
Rua Traj�no, 4 - Fone 2:17"

tolo centro comercial da cidade

MA,RIO HOTEL
'A tradiçio da hospedagem noria�oPolltana

Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrado em-hoSpedá.lo

Apartamentos - Suites- r..60 para estacionamento
bar musical

.

Telefone 3286•.
- 3638 - rede interna

Florianópolis - Oh.a de Santa Catarina.

LUX HOTEL
.

Seu lar fora do lar

O mais Central.� Capital do Es�dO
Sala de leitura - todos os quartos eo,!, telefone

Rua Felipe Schmidt, 9. - Florianópolis.

SWENSON . PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão 'e geladeira
. Estacionamento para 50 veículos

'. COM AQUELE CAF� MATINAL
Rua�antos Saraiva, 400 - Fones 6385. e 6685

EndereçO Telegráfico SWENSON - Florianópolis
.

Preços espt;ciais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
Aaora totalmente remodelaJo.
70 novos aptoi. e SO quarto.. .

Gar.pm e estacionamento para 100 veícUlOL
Amplo sallo de estu com'televisio. •

Rua Santos Saraiva, no. 300 - ex. P., D-81 e 0-82
.

Fones 6230 e 6665.
'.

Estreito - Florianópolis,

I-IOTEL

ROYA.L ..

NUA JOIo "'NTa _. irONY,,.... I •• : •• I•.

��O"IAHOPOLI•• SANTA CATAftlNÁ •• ,, __ ",,-'
.

APARTAMENTOS - SU�T�'
8A•• IARDIM DE fNI/ERNO ·"ALlo DI: aCOEPCOD
muI,,.. . 11.010 "UVIIAO. OILA,I·"'" AI (0...'1(10......
40111(1..""0 (INTua, .' L.VA"OC'I�� 11(11'0110 ,,,.� NO......Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR. JOA1LBATISTA BONNASSIS JÚNIOR.

.'

APARTAMENTOS MOÇAS URGENTE
EX-Estagiárío do Centro de Tréltamento Intensivo do Hospi

' '.

tal dos Servidores do Estado da Guanabara.
EX�Estagiário do S_!lrviço de Fisio-Ntologia Respiratória do
Prof. PAUL SADOUL. Nancy - França.

. ,_

Doenças do'�parelho Respiratório - (asma. bronquite;
enfisema) " j

,

Ginctstica Respiratória
Atende com Hora marcada pelo Fone 44-62.
Consultório - Rua Anita Garibaldi, 13
Centro Executivo Miguel Daux cj.·501
Hesldêncla - Fone 28-14.

.

PRECISA-SE DE UMA MOÇA PARA
SERViÇOS DE ESCRITÓRIO, COM BASTANTE
PRÁTICA;

,

ENTREVISTAS: Praça XV de Novembro no. 21
19· andar ::-:_sala 101__- Edifrcio João Moritt •

.

Locelização: - Av. Beira Mar Norte

Acabamentó: - De 'Luxo

VENDE-SE URGENTE
Um apto. e/quarto, sala de estar, sala de jantar, cozinha

c/armário, área de serviço, banheiro c/armári.o, todo acarpetado. Ed.
São F.rancisco apto. 1.10. Tratar pelo fone 3478:�(Bete.

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - CASAN, sociedade anônima de economia mista,
CGC - MF no. 82.508.433/001, estabelecida à Rua l;iradentes, no..
17, em Florianópolis, comunica que se encontram à disposição dos
interessados, no endereço acima mencionado, os elementos da

, Tomada de Preços no. 037/72, para aquisição de..M.aterial de PVC
rígido, destinado às redes de distribuição d'água do Sistema de
Abastecimento de Água de Tubarão - SC.

,
O Edital encontra-se afixado na sala de recepção da CASAN,

,
local onde deverão ser apresentadas .as propostas até às 15:00

,

(quinze) horas do dia 25 de outubro de 1972.
Florianópolis, 28 de Sete rnbro de 1972.

\

A Diretoria .

. .

Metragem: - 135 m2, com 3 quartos" amplo
living, copa, cozinha, área de serviço, depen-

.
i

dência de ernoreoada e uaraqe.

DR� RAUL CHEREM ... fILHO
,Crfnica médica -:- reumatismos. Consultório
'Hospital CelSo Ramos A�ende Dlariamenta
das 12:30 às 16:00_ho_ras.

Condições: - Cr$ 4.000,00� inícia]. saldo fi-
.

nanciado em até 20 anos, prestação mensal de
um aluguel.

lnforrneções: - Sr. Vilson F. Andrade, pelo
Fone 33-98
Rua dos-Ilhéus 8 .: Ed. Aplub sala 64
Florianópolis - SC

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DEÁGUAS

E SANEAMENTO

EDITAL TOMADA DE PREÇOSY'E ..N O E oõ R�.S·
Necessitamos com boa aparência, vontade de proqredir, ÓTIMA RE­

MUNERAÇÃO'
f:MCATÚR

Embratur no. 7/ SE 169 .

Pe. Miquelinho 33r.'- Fdne 3063
.

APARTAMENTO .; ALUGA-SE. TI:RREO.
NO CENTRO: Rua Anita Garibaldi, 87.
Sala, dois quartos, copa-cozinha grande.
Quarto de banho e área de 'serviço,
Tratar no mesmo endereço, no 20. pavimento.
Preço Cr$ 600,00 �.ensais.

VENDEDORES
A Fábrica de Armários Embutidos Cruzeiro, precisa de Vendedo­

.

res com Prática. Os interessados deverão tratar à Av. Presidente

Kenedy, 69-fundos - Campinas.--::-.São José.

CGC EXTRAVIADO
VENDE-SE

Um prédio com 2 pavimentos na R. Felipe Schmidt. Ótimo ponto
comercial, Entrega-se desocupado.
Tratar com Pedro pelo fone 24-18 - URGENTE

.
Foi perdido o Cadastro Geral de Contribuinte de No.

86.189.685/001, pertencente à Firma F. N. Petri & Cia. Ltda.,
situada à Av. Presidente Kennedy, 49 - Campinas - São José.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
"SECRETARIA DE OBRAS';

TOMADA DE PREÇOS No. 05/72 ,

AVISO
I

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Florian6polis,.
comunica aos interessados, que de acordo com o presente AVISO, a
abertura de Tomada de Preços No. 05/72� referente às. Obras de
Construção da Ala Direita da Praça da Bandeira - em Florianópolis,
fica adiada para o dia 13/10/72, e que, o Item 5 da Tomada de
Preços em pauta (A Firma deverá ter executado anteriormente
ObraIs) em Concreto Aparente) fica alterado para: "A Firma, seu

proprietário ou Responsável Técnico com rnais de 6 meses em exer­

cfclo na Firma, deverá ter executado anteriormente ObraIs) em Cor»
ereto Aparente (Apresentar junto com a Proposta, comprovante)".

Florianópolis, 29 de setembro de 1972.
ENGo. MANOEL PH ILlPPI
Secretário de Obras dá PM F.

CARTEIRA EXTRAVIADA
, VENDE-SE LOJA

Um ponto de comércio' com as armações, situada na Galeria Comasa,
loja no. 10 - Térreo. Tratar à rua Felipe Schmidt, no. 17 - Casa
Kotzias - fone 4035.

Foi perdida .·a Carteira Nacional, de Habilitação, categoria
profissional, pertencente ao SL Felisberto Costa.

CERTIFICADO PERDIDO
F.oi extraviado o Certificado de Propriedade do vefculo marca

Volksweqen, ano 1970, motor no. BH-126.041, chassis no,
BH;-207.467, Placas AA-9490, pertencente aos srs. Hipólito
Tomaz de Oliveira e !:Iio Leon Silvy.

CASA VENDE-SE

Av. Mauro Ramos, 198. com :.!Ou m, área construroa em terreno
;de 375 m, sendo sala, living, sala -de jantar,' copa, cozinha com'
laiulejo até Q teto, dois banheiros sociais, completos, três dormitórios'
'com 5X4 m. Toda em massa corrida e: parte em sinteco, recern

reformada. Nos fundos: apto. para empregada, lavanderia, depósito, .

19arage para quatro carros e estacionamento para mais dois.
I

_ Tratar na mesma ou na 't: �.ú!vio Aducci, 868 .

-r- fone 6208.
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria

Profissional, pertencente ao sr. Hlpóllto Tomaz de Oliveira.

CARTEIRA EXTRAVIADA

,Deacordo Icom ISe$tltistícas.J Dessoasmorrerio nestemes
,

em acidentes deirinsHo e60 ficario lravemente feridas.
Veja como participarda lista.

Ultrapasse sempre
pela direita. E o caminho
mais curto
para o cemitério,

o Departamento
de trânsito coloca placas
de "pare" e

"preterencial" apenas
para enfeitar a
cidade. Não ligue para
elas e adeus.Enireçue. seu carro para

motorista não
habilitado. Se você estiver
com ele,

.

pelo menos morrerá
ocomptintuuio.
Se ele estiver sozinho,
matará
alguém em seu nome.

Nunca pare no sinal
vermelho e se

prepare para tingir a
rua desta linda cor.

Antes de dirigir beba uns
,goli'nhos.
Você morrerá mais feliz.

Ande sempre acima
da velocidade permitida -,

Você prova que' os
machões morrem mais
depressa.

Como pedestre, você -.Mês Acidentes i Feridos Mortos

I �
pode atravessar as ruas
sem nenhuma Jan. 56 I 63 4
atenção. Quem quer se

Fev. 46 50 1 It. suicidar não liga
para. essas coisas, nê?' Mar. 70 77 3

Abr. 63 69 4

Maio 49 42 2

Total .284 30.1 14

•

Estas são apenas algumas regras' bem
simples para provocar acidentes de trân­
"sito ou desaparecer num deles. Se desejar
saber mais, fale COIn o Detran� 'Você des­
cobrirá quanta gente morreu ou se feriu
gravemente usando estas normas.

,

. Talvez o sacrifício deles não tenha sido

muito inútil, até. Serviu como exemplo.
'Morreram por nada.

Este anúncio foi feito com a intenção
'de pedir a você que não se mate. Sem você
nós ficaremos tristes, a cidade ficará mais
vazia e só nos restará lamentar.Acredite,
é muito bom ter você entre nós. �ique .

O Estado, a A. S. Propague e o Detran gostam de você. Vivo.

ADVDGADaS

JUIZO D·E DIREITO DA COMARCA DE PALHOÇA
EDITAL

o Doutor Milton Cunha, Juiz de Direito da Comarca de Palhoç.
do Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc.;

,

Faz saber aos que o presente edital de 1 a. praça, com o prazo de
dez (10) dias virem, que o porteiro dos auditórios deste Juízo, trar�
a público pregão de venda e arrematação,' no dia 16 do' mês de
outubro, próximo vindouro, às 11 horas, em frente ao torumtoca,
nesta cidade, os bens abaixo discriminados, penhorados a ARI
SILVEIRA e ANTÔNIO SILVEIRA na ação executiva sob o no.
53/70 que lhes move José Paulo dos Santos, que são os seguintes:
10. - Uma geladeira marca Cônsul, com 81/2 pés, nova, em estado
de boa conservação, avaliada por Cr$ 700,00'(setecentos cruzeiros).
20. - Uma balança grande, marca Arja Americana, São Paulo, em
estado de boa 'conservação, nova, peso máximo 200 quilos, avaliaáa
por Cr$ 350,00 (trezentos e cinquenta cruzeiros). 30. � Uma
bicicleta nova, em perfeito estado, ano 1.968, marca Monark, cor '1
.verde, avaliada por Cr$ 150,00 (cento e cinquenta cruzeiros). Ditos
bens serão levados a público pregão de venda e arrematação a quem
mais 'der o ,maior valor ou lance oferecer acima do referido valor,
pelo portei ro dos auditórios deste Ju lzo no dia, hora e' local acima
mencionados e sendo negativa a praça fica designado o dia 27 de
outubro de 1.972, às 10 horas, para o leifão dos bens no mesmo
local. E para conhecimento público se passou o presente edital que
será afixado no local de costume e publicado na forma da lei. Dado
e Passado nesta cidade e Comarca de P!I'hoça, aos 26 dlas do mês de

sete�bro do ano de mil novecentos e setenta e dois (1.972).
Eu, Danilo Malagoli, Escrivão em Exercfcio, o fiz datilografar e

subscrevo. ·(ass.) Milton Cunha, Juiz de Direito. 'Está conforme o

edital original que afixei no 'local do costume, ao qual me reporto e

dou fé. Data supra.
'

Danilo lVIalagolL.::- Escrivão

EDITAL

•

O Presidente do Conselho Regional de Medicina do. Estado clt
Santa Catarina, nos termos dos incisos I a V da Resolução CRM-SC
no. 1/72, convida os médicos abaixo relacionados a efetuarem O

paqamepto das anuidades em atraso.identro de 30 (trinta) dias. élPÔS
o que serão aplicadas as sanções previstas nos incisos nos. VI e VII
'da mesma Resolução:
Dr. Abelardo Vianna ; Blumenau
Dr. Antão Albano Timm Caçador
Dr. Aristóteles Soeiro Waltrick Lages
Dr. Cláudio de Souza Ferreira ; l tajaf
Dr .. Claudionor Scarpeta Borges : Tubarão
Dr. Francisco Xavier Beduscki Brusque
Dr, Gentil Moreira Trippia Neto Tangará
Dr, Guilherme de Almeida : : Blumenau
01'. Jorge DaniloMaqalhães Faria Anchieta
Dr, José Alberto May : Arroio Trinta
Dr. José Antônio Congio , .. Joinville
Dr. José Eliomar da Silva ., l tajaí
Dr. José Fomari Lages
Dr. Luiz Antônio Corrêa Rocha .. : União da Vitória
Dr. 'Luiz Antônio Fernandes da Cruz Blumenau
Dr. Luiz, Femando çardosp ,.: Mafra ).
Dr. Mauricio. Lengarber Monnerí3t Gaspar
Dr. Norberto Celestino Spessato Luzerna
Dr. Telmo Rodrigues Sàrmento · Joaçaba
Dr. Valdir Cesar Barreto Fraiburgo
Dr. Walmor de Oliveira. , Florianópolis

Florianbpolis, 02 de outubro de 1972.
DR. WALDOMI_f!ODANTAS

Presidente
DR. CLODORICO MOREI RA

Tesoureiro

RELAÇÃO DOS ALUNOS DO CENTRO -DE
FORMAÇÃO PROFISSIONAL "HAROLDO SOARES
GLAVAN", CONTEMPLADOS COM BOLSAS DE
ESTUDO.

Acelino Pinheiro Neto, Ademir Coelho, Ademir Corrêa, Ademir
'Lulz Bento, Ademir Silva, Adenilde Ana M. da Silveira.' Adilson'
Armândio Vieira, Adilson José Martins, Adilson Martins, Adir

Manoel de Oliveira, Adolfo Duarte Filho� Albertina Piccoli, Aldanev
Cardoso, Almir Luiz Bento, Álvaro Luiz Machado, Ana Catarina ,da
Silva, Ana Maria da Silva, André Luiz Cardoso, Anésio Gonçalves
Ribeiro, Anita Régillt Antônio A. "Duarte, Antônio Carlos

Natividade, Antônio José da Silva, Arante José Monteiro Filho, Ari

Aguiar, Artur Feijó Neto, Bento R_odrigues, Canuto Aires de Alencar

Júnior, Carlos Alberto Bastos, Carlos Alberto Bento, Carlos César

Silveira, Carlos Flávio Nascimento, Claudete Costa, Claudete Golini,
Cláudio Pereira, Claudionor Pereira, Clóvis Pratts, Clóvis Valente

Vieira, Dalmir José Costa, Danflaurer Antunes Pereira, Iparlene
Rodrigues, Délcia yargas Rodrigues, Delma Maria Nunes, Dilson

José Bittencourt, Edésia Pires, Edília Cecflia Machado, Eliete Maria,
Pires, Elizabeth Alice Conceição, Elizabe_th Maria Borges, Elizon

José de' Souza, Elza Maria de Souza; Eunice Maria dos Santos,
Eunice Noêmia Teixeira, Ferm(nia da Silva, Fernando Makowiesky,
Fernando Man.oel Faustino, Filomena Terezinha B. Silva, Gelson de

Souza, Geracy José Martins, Gilson Luiz Gonzaga, Hélio. Farias,

Hélio Pinheiro, lIário Albino Pereira, limar Coelho, lolanda Moreira,
lone de Melo Regis, Ivan, Mendes Motta, Jari Tadeu Alves, Jairo

Napoleão, João Batista Bastos, João Batista Martins, João Carlos

Blttencourt, João Carlos Costa, João Cid Guimarães, João Isidro

Farias, João José Andrada, Joaquim Renato dos Santos, Jocelina ,

Daura Nascimento, Joel Albino, Joel José de Souza, Jonas Florêncio

Rocha, Jorge Pratts, Jorge Soares, José Carlos Corrêa, José Carlos

Gomes, José Otávio de Souza, José Roberto Cavalheiro, Júlio Bento,

Júlio César Dias de Oliveira, Júlio Henrique B. Silva, Laumar Zaia,

Lázaro So�za Chaves Neto, Léa Souza Neto, Leonir Valmir Probst,
Udia Maria Gomes, LindOIha r Flor de Lima, Lourival Machado da

Silva, Lúcia Helena Mendes, Lúcia Helena dos Santos, Lucimar

Pinheiro, Luiz Alberto Viana, Luiz' Carlos Coelho, Luiz Carlos

Quintanilha, Luiza Nascimento, Luiza V. Cândldo,' Manoel Pedro

Martins," Marco. Aurélio Franco Mota, Marco Antônio Linhares,

Maria Albertina Silva, Maria Aparecida dos Santos, Maria Bernadete

Costa, Maria Bernadete Rodrigues, Maria Elaide Sagaz, Maria Fátima

Posiky,'Maria Gorety dos Passos, Maria da Graça Nascimento, Mar�a
Graça Natividade. Maria. Helena. Oliveir�. Maria Helena S!lva,. Mar�a
José Aguiar, Maria LIgia Silvy, Mana Lourdes Pereira, Mar!a
Madalena Bernardo, Mário César Machado, Mário César Régis, MáriO
José Comicholli, Mariza Schmidt, Marlena Maria Borges, Marta

Janete Abreu, Moacir Patrício Filho, Moacir Gomes Filho, Narbal A,
Cássio Filho, Neivaldo Martinho Silva, Nely Antunes Matiola, NelitO
Assis Fernandes, Nelson Marino de Sá, Neusa M. Freitas Noronha,

Nery Antônio Quintino, Nilzo Rodrigues Martins, Nívea ·Vi?SI,.
Oscar Cardoso, Osmarina Verônica dos Santos, Paulo G. Aires

Alencar, Paulo Roberto Ventura, Paulo Roberto Rosa, Paula
Roberto Pinheiro, Pedro Paulo dos Santos, Reinaldo da Silva,

Renato Nunes, Rita de Cássia Coelho,' Rodolfo José de Souza,

Rodrigo O. F. Cunha, Ronaldo Milles da Luz, Rosana Fagundes,
Rosângela Leonor Barbosa, .Rosângela Miranda; Roselv-' Martin�,
I Rosemary Silva, Rui. Souza Barbosa, Rute J�ne .Bast?slamlrAntônio .Rosa, Sandra Mara de Andrade, SérgIO Cardoso �Igas,
Sérgio Luiz Machado, Sônia Regina da Silva, Sônia M ia.�.
Cardoso, Sônia Maria de Souza, Suely Terezinha Ventura, Tania

Regina ,Varela, Valace' Silva, )!Valdemar Rosa, Valdemar Valâemir de
Souza, Valdete Fernandes,,'valdily Virtuoso Caetano, Valdir Vargas.
Valmir de' Aguiar, VlJ.ltÍÍira Rosalina Bernardo, Valtelino José
Vergflio, Valter 'cardoso, Vanda Erotides de Souza, Vânia Maria �a
Luz, _ Vânia Regina Bento, Vera L. Freitas. Noronha, Vera LÚCIa

. N.ostrang,. Vera Maria da Luz, Verônica dos Santos, VidalvinO
Francisco Rosa Filho, Vilcemár Rosa, Vilma Erotildes de Souza,
Vilson João da Rocha, Vilson Luiz Bittencourt, Zalda Andrade"
Cleusa Torquato, Cléia Fernandes Antônio, Jocelina Daura

Nascimento.

TOTAL GERAL Cr$ 15680,00
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A espera dobom. tempo

Nosso
É a posição do Céu, para o mês de Outubro de 1972, o

Mapa Celeste abaixo. A sistemática da projeção foi
explicada na edição de junho deste jornal. Todavia, têm
surgido inúmeras perguntas a respeito do Polo Sul para
cima," há que repetir: O Polo Astronômico para o nosso

Hemisfério é do Sul, como é também para a Navegação e

para' as Cartas Geográficas de alta perfeição para o nosso

Hemisfério. (Os mapas com o Norte para cima, ainda que
do Hemisfério Sul, é convenção; O Polo Norte é válido, para
o Astrônomo quando no Hemisfério Norte. Aliás, a

decorrência do Norte convencionado é resultante da

observação magnética. Depois, o Hemisfério Sul é mais

importante para observações Cósmicas ou Galáticas que o

Hemisfério Norte, por isto as bússolas siderais de inércia
estão apontadas sempre para a estrela Canopus ou para
Sírio. E meio complicada esta rápida explicação, mas é ela
astronômica exatíssima, e para entendê-la é necessário um

largo trato com o Céu; eis porque, quer queiram ou não, o
Polo de referência do Hemisfério Sul é o Polo Celeste do
Sul. E quando se faz Astronomia, deve-se fazê-la perfeita e

, não por mera curiosidade. Mas sigamos adiante.
No mapa, há dois adendos, também para esclarecer

perguntas de curiosos, mais Rara testar a gente do que por
interesse em saber, porque há, no ser humano, uma gana
constante de provar que o vizinho é burro. A esquerda, a
posição dos Planetas visíveis pela madrugada (Vênus e

Saturno) e pela noite (Júpiter). O gráfico é centrado para a

meia-noite. No segundo: a posição das Estrelas das Plêiades
ao Telescópio. (Descrição mais minuciosa do
comportamento astronômico de cada uma delas, no meu

livro ASTRONOMIA DO UNIVERSO LOCAL). Agora o

Mapa. É estabelecido como "reflexo" do Céu à meia-noite
do dia 1 de outubro, devendo recuar 4 minutos por noite

para manter a mesma posição Óptica. No Zodíaco, a posição
� 'da Lua durante à noite, sendo o número, junto a cada
� círculo significando a Lua, o dia do mês indicativo da

posição. O Planeta Júpiter está no lugar marcado com X. As
fases da Lua, no mês, ocorrem: Dia 1 - Quarto Minguante.
Dia 8 - Lua Nova. Dia 15 - Quarto Crescente. Dia 23 -

'Lua Cheia. Dia 30 - Quarto Minguante. Durante as noites

claras, podem ser observadas estrelas cadentes: Dia 2 -

Meteoros Quad rânt idas. De 12 a 20 - Meteoros

Giacobinidas, associados ao Cometa de Giacobini Zinner
III. De 18 a 23 - Meteoros Eta Carneiro. Dia 31 -

Meteoros Táuridas, da Constelação do Touro, ao anoitecer.
O estado climático do mês, no sul do Brasil, será: Massas
polares frias: Cursarão com chuvas e tempo instável nos
dias: 3 a 6; 12 a 15; 20 a 22; 28 a 31. Os dias mais quentes
'do mês serão: 8, 17, 24 e 25. O mês será chuvoso e com

ven tos fortes. Haverá pontos de baixa pressão com

trovoadas e chuvas intensas na pré-frontais frias.

Prosseguem pequenas explosões solares. Como o mês terá
dois Quartos Minguantes, ocorrerão' duas mudanças no

centro de gravidade. de Terra-Lua, influenciando no

período o mecanismo astrofísico da Terra- e na sua

Climática. A Lua, passando para o sul do Nodo

descendente, provocará distúrbios atmosféricos e de marés

líquidas. Do ponto de vista Astronômico, poderá ser

observada, após a meia noite, a parte exterior do nosso

Universo galático (Galáxia local) na direção de Touro e o

braço galáctivo de Orion, onde está realmente o Sistema
Solar. Durante o correr do mês, pois, um notável panorama
celeste pode ser observado: antes da meia-noite, pode ser

olhado o centro da Galáxia a oeste; depois de meia-noite a

borda da Galáxia à leste. É na área Touro, Orion-Grande
Cão-Plêiades que se pode ver as mais brilhantes estrelas do
céu e.a Nebulosa mais importante: A Cabeça de Cavalo em

Orion. Quanto ao grupo das Plêiades, existem alias estrelas
de mais rápido movimento rotatório da Galáxia. E ver: Maia
,- 30 quilômetros por segundo; Asperope-119; Electra
158; Alcyone-178; Mérope - 224; Atlas-198. A Pleiona é
a estrela de maior movimento rotatório conhecido: 230
quilômetros por segundo, o que lhe dá uma forma achatada,
com largo anel incandescente. Aliás, sobre essa estrela tenho
em casa uma curiosidade. Em 1961 pintei-a numa tela para
manter o colorido, cousa que não poderia ser anotado em

fotografia. Também do grupo Beta da Lira, dupla, que gira
. ,)

.

a 300 quilômetros por segundo, fiz uma tela para poder
anotar a grande aspirai de higrpgênio incandescente que liga
uma estrela a outra. São estas as cousas notáveis da
Astronomia que os livrinhos de divulgação não mostram.

,
A. SEIXAS NETTO

,

ceu

..

o

o ESTADO -'- 05 de Outubro de 1972

Na Felipe Schmidt, coronária vital do coração citadino,
as cores da primavera e das mini-saias generosas que por ali
têm seu habitat, estão temporariamente esmaecidas e'

esmagadas pelo cinza-preto da paisagem. Como um

estandarte de desolação, os guarda-chuvas formam um mar

de ondas negras que refluem umas nas outras, rumo ao alto,
da Felipe Schmidt ou ao estuário da Praça XV, onde

deságuam silenciosamente.
E enquanto o sol não raiar com firmeza e ânimo de

permanecer, as pessoas estarão frias, nas ruas não transitará
hem o. espectro de seu proverbial calor. humano.
Florianópolis será um pouco paulista, o. que, convenhamos,
não faz o seu gênero. Os acidentes de trânsito aumentarão

consideravelmente, por "negligência, imprudência ou

imperícia", mas sobretudo por causa da chuva.
Uma chuva renitente que desafia a competência dos

meteorologistas, pressurosos em dar a esperada informação
de que, como na canção de Chico Buarque, "vem aí bom

tempo". O que esperamos possa acontecer hoje, ou amanhã.
Mas como meteorologistas previdentes, será indispensável
que registremos a recomendação; "ao sair de casa, por
favor, não. esqueçam o guarda-chuva".

Pode chover.
Os antigos já diziam que lestada durava sete dias e que

"vento sul com chuva fina" era o imprevisível: tanto podia
produzir uma manhã luminosa no dia seguinte como

poderia instalar-se na Ilha por tempo indeterminado. A

previsão infalível era rigorosamente desmoralízáve] e nem

mesmo os astrônopos e meteorologistas de fama ousavam

predizer o tempo em dia de vento sul. Para os pescadores, 9
"velho vento" cantado em verso pelo simbolista Cruz e

Souza, era sinônimo de "bonança" futura. Era a

antevéspera dos dias claros, de sol aberto. Para a confraria

que faz seu ponto sob a figueira, o vento tinha a semântica
de "incômodo, desmancha-prazer e de dor-nas-juntas".

B a tendo talvez todos os recordes de paciência e

pluviometria, as chuvas que caem em Florianópolis há mais
de um mês, com dois ou três escassos dias de trégua, têm

I

transformado o ilhéu num ser momentaneamente

sorumbático e cinzento, em comovida solidariedade à cor
do firmamento .. Sair à rua, nesses dias, só num exercício de

.
extrema necessidade, e, ainda assím'' igualmente solidário
com o mau tempo, de mau humor.

em outubro

\Jl

06 TAROE !z
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Paulo da Costa Ramos

- Apenas doze cruzeiros, é o preço corrente na praça.
(A bem da verdade, os operários são educadtssimos,
jamais cometem uma grosseria)

Otaviano, irritado, diz três palavrinhas a mais. Prá

quê: no dia seguinte lê no jornal que é devedor de
Cr$ 12,00 por estacionamento e Cr$ 31,12 por
desacato. Assim, enquanto entrava e safa do banco, sua
conta emagreceu para Cr$ 100,00�

Um pouco mais tarde, Fidélis vai apanhar seu

jornalzinho. Bem que gostaria de comprar o último

Play=Boy, mas a' esses preços não há carteira que
aguente: 18 cruzeiros. Pára diante da banca, deixa o

motor ligado e a porta aberta e, 28 segundos e quatro
décimos depois, já está pronto para dar a partida. Atrás
de uma árvore, contudo, está o operário da Grande
Indústria, com seu lápis bem apontado. Fidelis advinha
sua onipresença e salta:

- Não multa não, que eu não estacionei.
O operário, diligente, só escreve. Pela audácia de

Fidélis, mais Cr$ 31,12. Balanço do dia de Füiélis: 1

hollywood sem filtro, Cr$ 1,80; uma banana recheada,
Cr$ 0,50; 1 limão com mel no japonês,Cr$ 1,20; 1

UMA SOMBRA MEPERSEGUE

(Coverme Babe)
o filme de Noel

Black, onde o tema é o

próprio cinema.

Grande Indústria
Às sete horas da manhã, apresentam-se ao Grande

Chefe do Departamemto de Produção da mais nova

indústria de Florianópolis seus eficientes funcionários.
Trajam-se com vestimenta uniforme, puxando para o

cáqui e usam vistosos capacetes b.rancos. Está iniciado
mais um dia de trabalho

De posse das ferramentas tmpresctndtveis à produção,
ou sejam, quatro blocos de papel e cinco lápis (além de
um apontador para os mais diligentes), partem para a

linha de montagem. A manhã deverá ser bem

aproveitada, pois está lá no horóscopo: "Quarto-feira,
muito movimento rIO Mercado, dia proptcio a multas em

donas-de-casa".
.

Vai dna. Gertrudes comprar um franguinho de leite

para seu marido Ambrosino, aposentado do tesouro com

uma bruta úlcera. O fuquinho foi adquirido de quarta
mão no Koerich a módicos 180,00 mensais.

- Meu Deus, protesta a senhora, colocando a mão
sobre o peito arfante - cinco cruzeiros por um

franguinho desse, só pele e osso?
- É pegar ou largar, responde o atencioso

funcionário.

UMA 'SOMBRA ME PERSEGUE (Cover me Babe)
Filme dirigido por Noel Black, narra a história de um

jovem diretor cinematográfico que, em seu primeiro
filme, no afã. de realizar o cinema verdade, passa a

explorar a cidade de' Los Angeles, com sua equipe;
delinquentes, prostitutas, vítimas de tragédias, suicidas,
todos são captados' em sua versão de cinema verdade.

Não se contentando com os "acidentes da vida", passa a

manipular a vida de seus amigos, para criar uma grotesca
mistura de episódios encenados, com material

documentário. Este é o tema do filme que é o 20. de

'Noel Black, muito, bem recebido, como obra bem

acabada e com a especial' característica de mostrar o

cinema, analisando a si mesmo, em alguns de seus

aspectos. O elenco é composto por elementos jovens da

nc va geração: Robert Forster, Sondra Locke, Susanne

Benton e Robert S. Fields.,com a participação do

veterano ator Jeff Corey. Roteiro de George Wells, cOill
'música de Fred Karlin. Technicolor. Censura 18 anos.

Cine São José 3-7,45-9,45 horas.

PANTANAL DE SANGUE, filme nacional de

'Reynaldo de Barros com Francisco Di Franco, Milton
Ribeiro, Elsa de Castro e Jorge Katan. Música de Remo

Usai. Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine Ritz -

5-7 ,45-9 ,45 horas.
CONDENADAS PELO SEXO, filme nacional com

Pascoal Guida, Marly de Fátima, Tereza Ribeiro.

Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine Coral - 3-8-10

horas.

OS LADRÕES (Le Casse) de Hen'ri Vemeuil, com
Omar Sharíff, Jean Paul Belmondo. Technicolor.

CHANTAGEM DE AMOR, filme italiano - Censura

18 anos. Programa Duplo no.Roxy - 2 e 8 horas.

A MONJA DE MONZA, com Anne Heywood e

Antônio Sabato. Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine

Jalisco - 8 horas.

SARTANA, O MATADDOR, com K1aus Kinski -

Eastmancolor - Censura 14 anos. Cine Glória 5 e 8

horas.
A VINGANÇA DOS GLADIADORES, com Lang

Jeffreys e José Greci - Eastmancolor - Censura 10

anos. Cine Rajá 8 horas.

CHANTAGEM DE AMOR, filme italiano em

Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine São Luiz 8 horas.

Darci Costa

Tv
TV CULTURA CANAL 6

Padrão Musical - 14:15; TV Educativa - 14:40; In­
forme 6 - 15:15; Clube dos Heróis -15:30; Signo da

Esperança - 18:00; Na Idade do Lobo .: 18:45; Bola em

Jogo - 19:20; Jogos da Primavera - 19:30; Câmera 6-
19:35; Pie e Nic - 19:55; Bel-Amí - 20:00; Cidinha em

Ação - 20:50; James West - 21:50; Cannon - 22:50;
Cine Mistério - 23 :50.

I
Dna. Gertrudes cata na bolsa os tracados e resolve

deixar para sexta-feira aquele camarãozinho com que ela,
pretendia fazer um empadão. Leva só a galinha. Dela
aproveitará tudo: as asas, a cabeça e os pés para uma

canja, o peito para o regime do seu estimado consorte, as
pernas e a carcaça para um risota na quinta.

Neste interim, a máquina montada pelo grande chefe
já estendeu seus tentáculos até a Ilha. Sobre o pára-brisas
do fuquinho de Dna. Gertrudes, um papelzinho branco
lembra sutilmente que ela está devendo à Indústria
Cr$ 12,00. Ela chega, vê o papelzinho, e pensa: "Se
tivesse vindo a pé, dava para comprar um faisão". ,

Pouco 'depois, Otaviano Clemente retira da garagem
seu Gordini 1963. Seu saldo bancário está a perigo,
beirando o vermelho. De posse de todosos canhotos dos
talões de cheque, dirige-se ao banco, em frente do qual,
para sua incrível sorte, há uma vaga. Estaciona e entra.
Trinta e dois minutos e meio depois sai, inteirado de que
possui, para chegar ao fim do mês, a importância de
Cr$ 143,12. Na frente do seu Gordini, 1fm dos operários
da Indústria está gastando mais uma folhinha do bloco.

- Amizade, o que é que há, dois minutos e meio?

.ti ,II"peratriz
e a neve

.Aproveitando a última neve

de Saint Moritz, a Imperatriz
Farah Diba dá os retoques fi­
nais na vestimenta de Ali Re­
za, enquanto o herdeiro do,
trono, Reza Ciro, de doze anos

, tem seus esquis ajeitados pelo
instrutor. Após as festas irania­
nas, correram insistentes boa­
tos de que Farah estaria dis­

posta a separar-se do Xá Rezah
Pahlavi, mas logo depois essas

notícias foram desmentidas
com' a presença do casal, em

perfeita paz, numa praia parti­
cular que mantém na Costa
Azul do Mediterrâneo.
Atualmente, Farah está em­

penhada num projeto grandio-
, so, o da construção da Univer­
sidade do Irã - uma cidade in­
teiramente nova, projetada por
arquitetos de renome mundiaI,'
entre eles o brasileiro Wilson
Reis Netto. Farah é muito in­
teressada em arquitetura, e en·
tende como poucos do assun­

to, pois antes de casar-se e se

tornar Imperatriz, cursou na

Sorbonne esta especialidade,
Na outra foto, Farah incen­

tiva a caçula Leila a dar os pri­
meiros passos sobre a neve.

Seus outros filhos, atentos,
não conseguem esconder, con­
tudo, o seu ceticismo quando
a uma boa performance da ir­
mã.

\

O ��mensageiro
do.amor��

Lucia Vanusi não pode ser

acusada de ser uma beleza. No
entanto, ela foi uma das figu-

,

ras principais de todas as pu­
blicações' italianas no último
mês de setembro. Motivo:
Pediu divórcio após oito anos
de vida em comum com Vitó­
'rio di Luciano, um operário

.­

milanês, por "casamento não
consumado ",

Ouvido pelos jornalistas, o

marido sustentou que, na ver·

dade o casamento não se con­

sumou. Apenas que, a culpa
não foi minha - disse ele -

mas de Lúcia, que possui uma
"neurose de retração" e não

consegue se entregar a nin­

guém. Eu sempre tentava -

continua ele - mas ela tinha
crises nervosas, vinham-lhe
convulsões e ela se tornava

rígida como um pedaço de ge­
lo.

Após estas declarações do

marido, Lúcia voltou à carga
com ímpeto redobrado: ele é
um sátiro, chegou a me enviar
um "mensageiro do amor".
Perguntada sobre o que seria
este "mensageiro", Lucia disse

que se tratava de um sobrinho
de 23 anos enviado pelo mario
do para conseguir o que ele,
afinal, não tinha conseguido.
A edificante novela .prosse­

gue em Milão, com declarações
, salgadas de parte a parte.

exemplar do Jornal dos Sportes, Cr$ 43,92. Fidélis vai

para casa aborrecido: gastou mais do que podia.
No fim da tarde, os operários apresentam ao Grande

Chefe sua produção. De.Dois deles são severamente
admoestados: não produziram nada. Eles respondem que
na sua área os automóveis fluiram perfeitamente, não
houve engarrafamentos nem batidas.

- Não temos nada com isso! É preciso produzir! Os
senhores estão aqui para produzir e eu sou o encarregada
da produção! Quem não prodizir vai para o olho da rua!

Tem razão o Grande Chefe: a nova indústria que a

cidade ganhou não pode esmorecer. Além de outras, esta
indústria traz a grande vantagem de não poluir o ar, nem

exigir grande empate de capital.
NR: Esta foi a carta que recebi de um amigo. Devo

dizer que não concordo com ele em nada do que disse;
longe de mim a inteção de brigar com a Grande

Indústria. Para os devidos fms, a carta está assinada pelo
veículo AB-3799. Sirvam-se.

Mulata (!m Miliio
Maria Aparecida Tavares, de 21 anos, era até

bem pouco tempo empregada doméstica no Rio de
Janeiro. Atendendo a um anúncio de um cidadão
alemão, que, no Rio, procurava mulatas para
"shows" em seu país, Maria Aparecida foi contra­
tada, antes que a polícia acabasse definitivamente
com as estranhas atividades do empresário. Na Ale­
manha, a mulata,' a exemplo de suas colegas, não se

deu bem, e desceu para a Itália.
.

Hoje, com o estranho nome de Romiske Krimi,
Maria Aparecida é a principal atração da boate Ta­
tort, em Milão. Sua especialidade é dançar sobre as

mesas o legítimo samba brasileiro. Sua única recla­

mação: os membros do conjunto ainda não "pega­
ram" a legítima batucada carioca. E isso apesar de
ela abastecê-los constantemente de fitas que man­

da buscar aqui.

O maiô da
PrinCeSIi

Grace Kelly, a ex-rainha do
cinema americano e atual Prince­

.sa de Mônaco, nunca foi repre­
sentante do "sex-appeal" no ci­

nema. As câmaras exploravam,
antes, seu lindo rosto do que
qualquer outra parte de sua es­

trutura.

Hoje, mãe de uma linda garo­
ta de 15 anos e de um rapaz de
13, Grace se permite aparecer
tranquilamente num maiô anti­

quado, e assim frequenta as pis­
cinas do pequeno principado de
Mônaco. Seu casamento com
Rainier, que é um dos mais sóli­
dos já empreendidos por uma es- '

trela do cinema, já se aproxima
do 170.· aniversário e eles pare­
cem felizes como no início.

Sua última aparição pública
se deu em Munique, durante os

Jogos Olfmpicos _' e apesar de
presenças igualmente famosas,
Grace e Rainier foram as figuras
mais populares.
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CONGRESSO

O Sr. Paulo Malburg, um dos diretores da Indústria

Hering de Blumenau recentemente esteve em Bogotá na

Colômbia, onde participou do V Congresso
Interameticano de Administração de Pessoal.
cHÁ
Hoje às 16 horas, a Sra. deputado Gentil Belani, no

restaurante do Palácio Barriga Verde, recebe senhoras de
deputados para um chá.
A reunião das senhoras de Deputados é de caráter

beneficente.
APLUB
Em companhia de sua esposa esteve na 'capital gaúcha

na última semana, o Diretor Presidente da Aplub em

Santa Catarina, Sr. Odson Cardoso.

CONGRESSO
A Secretaria da Saúde de Santa Catarina estará

representada no 70. Congresso Brasileiro de

Cancerologia, em Belém do Pará, numa promoção da

Divisão Nacional do Câncer do Ministério da Saúde, em
'

colaboração com a Organização Pan-Americana da

Saúde e Sociedade Brasileira de Cancerologia.
O Secretário Prisco Paratso indicou como delegarias o

médico Murilo Pacheco da Motta, 'Superintendente da

Fundação Hospitalar de Santa Catarina, e o técnico

Manoel América de Barros Filho, diretor da Divisão de

Avaliação e Controle da Secretaria da Saúde.

HOSPITAL
Sobre os cuidados médicos encontra-se no Hospital de

Caridade, a senhora Maria Isabel Nobrega, a quem

desejamos pronto restabelecimento.

TAPETES

Quem está confeccionando belíssimos tapetes" mas só

para decoração de seu apartamento, é a Sra. Helotsa

Carvalho Kuerten.
CULINÁRIA

Panquecas de frutas, fo.i a sobremesa, mais comentada
em recente jantar no restaurante Manolo's. Prato

preparado pelo internacional Manolo. ,

SHOW DE PRÊMIOS
'

Koerich, A Modelar, Machado S.A., Móveis Marpe são

firmas que 'ofereceram valiosos prêmios para a noite do

"Show de Prêmios", promoção das senhoras
encarregadas da Barraca Minas Gerais -r- São Paulo.
Também será sorteada durante a festa de sexta-feira no

Gubé Doze, uma passagem ida e volta a Saõ Paulo,
gentileza da Varig.
WEEK- END

Aproveitando o fim-de-semana que foi de um sol
maravilhoso, o casal Tereza e Luiz Dauxr esqueceram a

cidade e passaram uns dias em sua confortável residência
em Canasvieiras. '

_

VIAGEM
Pela Varig viajou domingo para o Rio, com destino a

Manaus onde deverá permanecer uma semana, o

ProfessorNelson Teixeira Nunes.
ANIVERSÁRIO
Juarez . Medeiros Gualberto esteve de aniversário, é

Ully, o manequim
brasileiro

que deixou o

Brasil para
residir em Paris.

A realização de vôos turtsticos entre Florianópolis e

Buenos Aires já é quase uma' realidade. Este foi ô

principal assunto da reunião realizada entre oDiretor do

DEATUR, Rubens Nazareno Neves, e empresários
argentinos que se encontram na Capital catarinense. Os

empresários mantiveram, também, contato com o

Secretário Orlando Bértoli do Governo.
Os vôos deverão ser feitos poraviões a jato BAC-ODe

Eleven, com capacidade para 60 passageiros.

CURSOS

Teve, irucio hoje, às 8 horas, 'na Faculdade de

Educação da UDESC, os Cursos para professores de
, Alfabetização e Professores de Alunos de Aprendizagem
Lenta.
A primeira etapa do Curso abrange a Coordenadoria

Regional de Florianópolis, atingindo 220 professores.
Está prevista também a realização de semelhantes cursos,

posteriormente, em todas as Coordenadorias Regionais
de Ensino do Estado;

com um grupo de amigos comemorou o acontecimento

na boate do Country,
SENADOR

O Senador Antônio Carlos Konder Reis viajou para o
Rio, onde jantou com o Governador Colombo Machado
Salles, para tratar de assuntos políticos de Santa
Catarina.
NOITE PORTUGUESA

Os casais, Regina e Roston Nascimento, Lúcia e Luiz
Fernando Divincenzi, Vera e Paulo Ferreira Lima,
Elizabeth e David F. Lima, foram vistos muito animados
na festa Noite Portuguesa, sexta-feira no Clube Doze. Os

pratos típicos preparado por Manolo, foram bastante

elogiados.
BENEFICENTE
Jantar beneficente com pratos típicos preparados PSlr

Manolo, será o acontecimento do próximo dia 14 no'

restaurante do Clube Doze de Agosto uma promoção da

Barraca da Espanha em prol daMini-Feira:
DEATUR

,
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, Acompanhado do
jornalista grego
Vassilis Scarlatos,
o Sr. MiguelKotzias
compareceu à ,

PrefeituraMunicipal
para receber o

prêmio a que fêz jus o
seu estabelecimento
comercial: o da
melhor decoração de
vitrine, com motivos
alusivos a

Semana da. Pátria_._

A Sra. Alcira Gallotti

Nunes, no salão de festa
do Marambaia Hotel,

.elogiou as

belissimas peças do
tap_ec_�i�q_!'_irelli.

• A bonita Maria Cândida Assis,' uma das noivas da

primavera, ainda esta semana será homenageada com um

chá-de-panela,

,
I

I

!

• Aniversariou anteontem Lúcia Medeiros Gualberto.

Acompanhada do advogado Nilton Brüggmann, Lúcia

jantava no Country Club.

• Anna e Luiz Napoli, já regressaram de sua viagem de

lua-de-mel e já estão de regresso a Florianópolis, onde
vão residir.

• O Jardim de Infância Mônica está promovendo
ginkana para seus alunos. Primeira tarefa: conseguir o

primeiro número de "O ESTADINHO".

S. JOSÉ 3

CINEMA

PARA
,

HOJE
EXIBIDORA
CENTROSUL 'LTDA

côa OE LUlf

7,45 - 9}45 Hs. .RITl 5 .. 7,45 � 9,45 Hs. 10 Hs�

UMASOMBRA

'1oa[lITFOin�
5OM)f1ALl'X:r..f

.. SOSA"''Jf f\Emo�,
" � '1,.1' ·f'., :-1

CORAL 3 - 8

• I

ANTANAL DE SANGUE

CINE ROXY' PROGR�AMA DUPLO 2 - 8 Hs.

2°,FILME

GLORIA 5 -

.

8 Hs.

"A M01UA DE_MQNZA: ,ANTONIO SABATO • CARLA GRAVINA
Direção: E, VISCONTI Produção: TOWER Producions

CINE SÃO JOSÉ

A PARTIR DE SÁBADO
I
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leUl,inina Marisa Bamos.

ilpreDda a comer frutas e verduras
Nas frutas e nas verduras, exis­

tem tesouros escondidos que você

pode descobrir e que combatem to­

dos os males, desde a acne até a ce­

lulite, da flebite à artrose, etc. En­

tre ser magra e ser bela, há uma

ABACAXI PARA QUEM SOFRE DE MÃ
DIGESTÃO.
É rico em açúcar, protetnas e minerais co­

mo o sódio, o cobre, o fósforo e o cloro e

contém vitaminas A, BI, B2 e C.
O abacaxi contém uma enzima, a brumeli­
na, que tem a propriedade de transformar
as protetnas, especialmente as da carne e da
clara do ovo, em compostos solúveis, de
fácil absorção pelo organismo. Portanto, in­
dicada para quem tem digestão lenta e in­

completa. A brumelina tem também uma

ação riotávelmente anti-inflamatória.
Calorias: 58 em cada IOOg.

grande diferença que somente a ali�
mentação correta pode corrigir. Eis

algumas frutas e verduras, com seus

respectivos valores.
E cabe a você

escolher o que deve comer.

A BANANA RETARDA O ENVELlE­
CIMENTO
Pro te tnas, açúcar, sais minerais e vitaminas
A, BI, B2 e C. A banana é uma fruta extre­
mamente nutritiva, com um valor alimentar
superior ao de qualquer outra. Deve ser co­

mida madura, quando o amido se transfor­
mou completamente em açúcar. Dissolve o

ácido úrico na urina e exerce ação alcalina,
estimulando e mantendo por mais tempo a

juventude.
Calorias: 99 em cada IOOg.

A LARANJA FAZ CRES­
CER.
Contém: cálcio, cloro, fer­
ro, fósforo, magnésio, po­
tássio e vitaminas A, B e C.
Uma laranja grande pode
fornecer 100 calorias, ou

seja, mais do que um copo
de leite. Seu suco tempori­
za a perigosa acidez do
sangue, uma das causas do
envelhecimento precoce, e

serve para combater a uri­
cem ia, a diabete, o reuma­
tismo crônico, a obesida­
de, a arteriosclerose e a hi­
pertensão. Suco fresco é
indicado para crianças.
Calorias: 50 calorias em

IOOg.

OS MORANGOS CURAM ARTRITE
Ricos em vitaminas e minerais, principalmente ácido salicili­
co.

Os morangos são indicados, sobretudo, por causa de seu

grande teor de ácido salicilico, para as pessoas que sofrem
de artrite. Sem açúcar, podem ser comidos por diabéticos

também; e, já que seu sal toma o sangue alcalino.é indicado

para os que sofrem de uricemia, gota e reumatismo. As

raízes e folhas têm propriedades hemasiáticas, isto é, facili­
tam a cicatrização de feridas.
Calorias: 41 em cada 100g.

ABÓBORA DEFENDE OS INTE'STi­
NOS
Contém pre teinas, gorduras, car­

boidratos e vitaminas A e B. Como ali­

mento, a abóbora não é indicada para as

pessoas débeis, para as sujeitas a gases ou

que levam uma vida muito sedentária e

pouco ativa. Seu" valor nutritivo não é
muito grande, mas, 'em compensação, as

sementes têm ótima propriedade diuréti­
ca. A característica mais notável das se­

mentes de abóbora, é que representam
uma arma contra a solitária que ataca os

intestinos.
Calorias: 36 em cada 100 g.

I
PE.RAS ESTIMULAM O METABO-

LISMO.

São ricas em proteínas, sais mine­

rais, vitaminas BI, A e C. O tanino e os \

sais minerais contidos nessa fruta, dis­

solvem o ácido úrico e, portanto, são,

indicados como auxiliares dos medica­

mentos empregados contra a gota, uri­
cemia e todas as outras doenças do me­

tabolismo. As folhas da pera são usa­

das para preparar uma infusão contra a

cistite e a casca da árvore, para prepa­
rar uma loção adstringente e detergen­
te para curas estéticas.
Calorias: 70 em cada 100 g.

MAÇÃ É UM TÔNICO.
,

'

Contém açúcar, potássio, cálcio, enxofre, magnésio, fer­
ro, cobre, fósforo e vitaminas A, BI, B2, C e PP.

,
.

.

.

Cortada em fatias e cozida em vinho, com pouco açucar; e
um ótimo sedativo para o nervos. Fervida durante dez mi­

nutos em água e um pouco de alcaçuz tem uma ação laxati­
va e refrescante. Fatias fi.ninhas, colocada� s<!bre apele du­

rante 45 minutos, 'consütuem uma economica mascara de

beleza.
Calorias: 64 em cada IOOg.

\
TOMATE CONTRA OS CÁLCULOS
RENAIS.

É. rico em vitaminas A, BI, B2, e C,
, ácido cítrico, cálcio, magnésio e ferro.
Os tomates devem ser comidos, de prefe­
rência, crus e bem maduros (para conser­

var o alto teor de vituminas), Contém c

solanina, um veneno que pode provocar
distúrbios sérios. O suco do tomate é ex­

celente diurético e laxativo. Com as fo­
lhas secas da planta, prepara-se uma infu­
são muito útil contra os cálculos renais.
Calorias: 23 em cada 100 g.

CEBOLA - UMA PEQUE-
NA FARMÁCIA

'

Contém ácidos, compostos
orgânicos sulfurosos, açúcar,
insulina vegetal, fosfatos de
cálcio, sais, enzimas, protei­
nas, ferro e vitaminas Bl , E2,

_

-

CeG,
, Desenvolve uma ação antibió­

tica; bactericida, cardiotônica
e vasodilatadora. E, em suma,
u ma pequena farmácia que
ajuda na cura da pele e da pri­
são-de-ventre. Cozida é mais

digerível. A casca da cebola,
em infusão, era usada pelos an­

tigos para clarear os cabelos.
Calorias: 40 em cada 100 g.

A BATATA NUTRE MUITO E CUSTA
POUCO.

Contém: proteínas, albuminas, gorduras,
carboidratos, 'sais mineraise vitaminas Bl"

B2, C e PP. Na casca, vitamina A,

É preferível descascá-las depois de cozidas, I

para não perderem as vitaminas, que �e cn­
'contram debaixo da casca, E melhor nao co­

mê-las quando começam a germinar" ,!ois
contêm dois venenos. Altamente nutritivas,

facilmente digeríveis, as batatas são indica­

das contra uricenia.
Calorias: 125 em cada 100 g,

A L FACE REJUVE·
NESCE OS CABELOS.

Contém ferro, potássio,
cálcio, magnésio e vitami­
nas A, B, C e E.
Com mais de 150 proprie­
dades, a alface é um dos

vegetais que fornece ao

nosso organismo, a maior

carga de clorofila, fator
que acelera a utilização
dos alimentos e a atividade
cardíaca. Esse vegetal pro­
tege a saúde da pele, dos
olhos e do fígado; é eficaz
contra. a nefrite e a má di­

gestão, ajudando, também,
a manter a cor natural dos
cabelos.
Calorias: 18 em cada 100
g.

'

CENOURA É BOM
CONTRA A TOSSE.

Rica em vitaminas BI e

C, açúcar, óleos, fosfatos
de potássio e de cálcio, e

um pouco de ferro.
Fazendo parte de um car­

dápio, em doses que va­

riam de 50 a 150 g. diárias,
desenvolve uma ação tera­
pêutica nos casos de afonia
e de tosse. Misturada com

'mel, constitui um ótimo
remédio contra o impeti­
go. As compressas de suco

de cenoura são indicadas

para curar adermatite ulce-
rosa e os eczemas. \
Calorias: 45 em cada too
g.

ALHO: SENTINELA DA SAÜDE.

Contém: enzimas, substâncias radioativas de

urânio, sódio, potássio, enxofre, cálcio e

vitaminas A, B; C e PP.

'Tem excelentes propriedades bactericidas e

anticancer__(genas.
Triturado, reforça a energia das contrações
cardiacas e aumenta a atividade respiratória,
retardando, portanto, a velhice. Combate

parasitas dos intestinos e, motdo com um

pouco de azeite, serve para eliminar calos e

verrugas.
Calorias: 45.em cada IOOg.
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ÁRIES - Júpiter, astro regen-,
te da quinta-feira de Sagitário
muito o favorece, por isso, saí­
ba aproveitar este dia. Conse­

guirá realizar-se amorosamen­

te, progredir profissionalmente
ou encontrar na pessoa amada

motivos para alegrias.
,TOURO -'- As pessoas deste

signo que ,trabalham na agri­
cultura ou em funções públi­
cas não terão motivos para se

aborrecerem hoje. Os demais
terão um dia neutro sem ne­

nhuma novidade boa ou má.

GÊMEOS - Dia em que será
bastante favorecido no setor

profissional, pois personalida­
des governamentais e superio­
res reconhecerão seus méritos
e valor pessoal.

'

CÂNCER - Os nativos de

Câncer ligados, de certa forma,
à carreira artística ou ao co­

mércio de inseticidas para a la­
voura e outros produtos' quí­
micos estarão favorecidos ho­

je.

LEÂO - O dia de hoje lhe será
favorável sob todos os aspec­
tos, pois a quinta-feira, pela in­
fluência de Sagitário, sempre o
favorece em quaisquer assun­

tos, principalmente os profis­
sionais e financeiros.

,_-

;-..

VIRGEM - Há indícios de

que você conseguirá realizar

importantes negócios e obter o

apoio e a compreensão de nati­
vos de Libra. Contudo, evite

'problemas com a Justiça»

LIBRA - Esta quinta-feira es­

tá lhe favorecendo as questões
com repartições públicas, cor­
respondências, publicações le­

gais e as comunicações de um

modo geral. A saúde deverá ser

bem olhada bem como os pro­
blemas financeiros.

ESCORPIÂO - As ações e de:
mandas na 'Justiça deverão ser

deixadas para outro dia. Hoje
procure não criar problemas,
trabalhar com cuidado e dedi­

cação para não sofrer aciden­

tes e perdas de cargo.
SAGITÁRIO - Negócios im­

portantes com grandes possibi­
Iidades de lucros, resultarão da

boa influência de Júpiter, em

seu signo, denominado ãstrolo­

gicamente, "A GRAN[)E
FORTUNA ASTRAL".

CAPRICÓRNIO - Dia bastan­

te bom onde haverá muita co­

laboração por parte de, nativos
de Aquário. Favorece mais ain­

da, os professores, farmacêuti­
cos, industriáis, jornalistas e

agricultores deste signo.

AQUÁRIO - Excelente influ­
ência astral aos cientistas, en­

genheiros, químicos e aviado­

res deste signo. Deverá,' por
ou tro lado, evitar aciden tes

nos tornozelos, pequenas in­

compatibilidades no lar.

PEIXES - Dia que favorecerá
somente os médicos e repórte­
res deste signo. Os demais, de­
verão se precaver contra a per­
da de bens materiais, de di­
nheiro e de reputação no tra­

balho e na vida social.

,
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... :.:DRODONAE:"
que ccmbate as deres musculares e

articulares .••
- tome URODONAL li viva CONTENTE!. ..

CONVITE AS NOIVAS
ADQUIRAM SEU ENXOVAL EM-'

SEM: MUITA PROCURA E PERDA DE TEMPO.
�CAMA:VARIADA E SEMPRE RENOVADA COLEÇÃO DE
1, LENÇÓIS PARA TODOS OS G,DSTOS E FAIXAS DE

iPREÇOS. DESDE O MODERNO AO TRADICIONAL.
MESA: COMPLETO SORTIMENTO DE GUARNiÇÕES DE
MESA.

"

BANlIO:O MELHOR DAS MEISlORES INDOST'3IAS EM
ARTIGOS FELPODOS.
MAIÔS - SAlDAS - :MALHAS FINAS'JÁ ESTÁ A VENDA
A BELA COLfi:ÇÃO VERÃO 72/73
PREÇOS SEM COMPETIÇÃO.
'CRÉDITO,INSTANTÂNEO, SEM ACRÉSCIMO.
HORÁRIO: 9 ÀS '12 e 14 ÀS 19 HORAS.

R. CONS. MAFRA. 4.7 � �ONE 4302
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1 - Enquanto não se constrói uma CEU, o [ei­

to é morar em "pensão".
2 - n pessczl da engenharia está lutando para

ampliar os estáqios, mas não é só este o grilo �eles:
pré-requisitos, e horário são preocupações da atual

gestão.
3)- DCE com nova Diretoria quer sair da pele e

ficar na dos outros, isto é, trabalho em conjunto
com outros diretórios, a nova filosofia.

4 - Nereu Corrêa lança "A Palavra"; os alu nos

querem um abrigo de ônibus em frente à Reitoria .

Casa do estudante

universitário -

exigência do Inolnento

Como a Universidade Federal de Santa

Catarina não dispõe de Alojamentos para
os estudantes mais carentes, a exemplo do

que existe em outras capitais,' nossos uni­

versitários são obrigados a se acomodarem'
em "pensões ", muitas das quais sem qual­
quer conforto, com instalações sanitárias

precárias e sem condições de estudo. Como
se isto não bastasse, o preço cobrado é uma

"facada" no bolso do estudante. Além do'

mais, este' não aluga um quarto, mas uma
,

"vaga" num quarto. A,maioriadas pensões
em Florianópolis estão instaladas em casas

antigas. Há quartos pequenos, com 2 beli­

ches, 1 armário e uma mesinha; onde cada

estudante paga Cr$ '70,00. Por menos de

-Cr$ 60,OÓ não se aluga uma "vaga", Aque­
les estudantes de mais recursos alugam ca­

sas ou apartamentos e formam as famosas
"repúblicas ", mas os outros, que consti­

tuem a maioria, são obrigados a se confor-

marem com as pensões, Mesmo que o De­

partamento de Saúde, promovesse uma fis­
calização, não resolveria o problema, uma
vez que a maioria delas fechariam, e as fos­
sem reformadas teriam seus preços aumen­

tados, provocando um novo problema, uma
vez que muitos estudantes não estariam em

condições de pagar pelo novo preço. No

momento existe a CEU, casa da Estudante

Universitária. Por que não se pensou em

fazer uma para os rapazes? As bolsas de '

manutenção que eram fornecidas pela Uni­

versidade atenuavam o 'problema. Agora
que foram extintas seria o caso de se pensar
na construção de uma CEUpára rapazes.

De qualquer maneira, alguma coisa precisa
ser feita, porque todos os anos, aumenta o

número de estudantes que vêm do interior
I

" do Estado para cursarem faculdades na ca-

pital.

DCE com

nológico, e entre eles, Alti­
no destaca o problema dos

estágios. Há alunos que es­

tão no 40. ano de engenha­
ria e nunca realizaram está­

gios. '

Esta lacuna toma o

curso muito teórico. Du­
rante a gestão passada foi
formada uma comissão vi-

sando solucionar o proble­
ma A atual gestão j á man­
teve contatos com o Rei-'
tor, estando no momento,
sendo mantidos contatos
com empresários e órgãos
do governo, visando am­

pliar as ofertas de estágios.
Outro grave problema é o

dos pré-requisitos. Com a

DACT
vê problema de, estágiosnova diretoria

Foi empossada na segunda-feira, a nova diretoria do
DCE, que .tem na presidência o acadêmico Ernesto
Ferreira. Eni declarações prestadas a "CAMPUS" o novo

presidente frisou que sua gestão procurará tornar o DCE
em órgão convergente, centralizador, e não um diretório

, à parte Contando icom o' apoio de todos os diretórios da

UFSC, os novos dirigentes não terão dificuldades, pelo
menos por enquanto, em realizar esta meta.

Embora, a nova diretoria esteja ainda em fase de

estruturação, sabe-se que o calendário de atividades' já
,

- existente será mantido. Mas promoções como as

Universíades e o FUCACA sofrerão alterações. .

Como atividade prática, a gestão 72/73 promoverá
ainda este mês, um Seminário Sobre a Reforma
Universitária, a ser realizado .em nossa capital, e que
contará com a participação de universitários de todo o

Estado. Este seminário marcará o início de uma série de
seminários e conclaves, abordando assuntos de interesse
das mais diversas .áreas, Gomo de um Seminário sobre
Direito Brasileiro.
� Mas as atividades da nova gestão não se prendem
apenas ao aspecto cultural ou de representatividades.
Atividades recreativas e sociais serão também
desenvolvidas. Neste sentido, já foi enviado ofício ao

reitor, solicitando uma inspeção no andar superior do

prédio onde funciona o DCE, para se -ªaber da

possibilidade de realizar-se bailes ali. Neste caso, os bailes
do R.U. seriam realizados no Centro, facilitando assim, a
participação do universitário. Para finalizar, uma notícia
alentadora para os acadêmicos: o preço da refeição na

'

Cantina será reduzidó,
'

Altino Andrade Kau­
ling, presidente do Diretó­
rio Acadêmico do �entro

Tecnológico, declarou que
a atuação do diretório, du­
rante sua gestão, se baseará
mais na representação es­

tudantil. São muitos os

problemas que afetani. aos
estudantes do centro tec-

reforma, ri, universitário
que fosse reprovado numa

determinada matéria, além
de repeti-la, estaria impos­
sibilitado de cursar outras
matérias das quais esta era

pré-requisito. Assim, às ve­
zes por uma matéria, como

,

a de Resistência, eles ficam
impossibilitados de se ma­

tricularem em 5 matérias,
atrasando consideravel­
mente o curso. O proble­
ma de horários também es­

tá sendo tratado pela atual
gestão. Neste sentido eles
estão batalhando para que
hája a fixação de um horá­
rio estável. Atualmente,
eles têm aulas de manhã, à
tarde e às' vezes, provas à
noite. Aliados a estas difi­
culdades, apresenta-se a si­

tuação da biblioteca, que
,
se é boa em qualidade, pe­
ca pela quantidade. E o di­
retôrio dispõe de poucos
recursos financeiros para
contornar o problema. Mas
é início de gestão, e a: jul-,
gar pelo entusiasmo dos ra­

pazes, muita coisa será fei-
ta.

'

'l

I!

Noite de autógra'o8
&-, abrigo de'

ônibu8 & etc.'
o' prof. Nereu Correa lançará seu livro "A Palavra,

Introdução à Oratória", numa noite de autógrafos, hoje,
no Diretório do Curso de Direito. A promoção é do'
Diretório do Centro Sócio Econômico.

***

Alunos da UFSC que estudam na Trindade estão rei-
vindicando a instalação de um abrigo de ônibus em fren­
te à Reitoria. Já foram construídos dois abrigos no Cam­
pus, um em frente ao Centro Tecnológico, outro em

frente à Faculdade de Educação. Por que não foi ainda
construído um no ponto de mais movimento?

***

Curso: Bíocíbernética e Teoria da Informaçãc Local:
anfiteatro do Centro de Computação. 10. dia de aula: 20
'pessoas. É preciso dizer mais alguma coisa?

* * *

CECUCA não divulgou ainda resultado da feira de
livro. Sabe-se apenas que o movimento foisatisfatório, e
que muitos Hesses, Toynbees e Conys foram consumi­
dos...
'.

Eleição,.a Esag dia .1.1
As eleições para o Diretório Acadêmi­

co da Faculdade de Administração e Ge­
rência (ESAG), serão realizadas dia 11.
Até o momento não foi registrada nenhu­
ma chapa.' A situação já está elaborando
uma, a oposição não se manifestou ainda.
C esário Pereira, Relações Públicas da
atual diretoria, está bastante otimista com

relação à vitória da chapa que terá o

apoio da situação:' Isto porque, afirma ele,
entre as realizações da atual gestão, conta­
s e ° melhoramento da cantina, com a

compra de.bandejas e instalação ,de um

aparelho de televisão, e a abolição do tro­

te, que veio de encontro aos anseios dos
calouros. O trote, afirmou, tem por obje­
tivo uma integração entre os veteranos e

os calouros. Ora, a maneira pela qual estes
trotes vinham se realizando, não satisfazia
a este objetivo. Ao invés do trote, ofere­
cemos uma churrascada ou um coquetel,
naturalmente que certas brincadeiras, co-

, mo o diploma de burro, não foram aboli­
das. Mas a atuação do diretório é bastante
limitada, dada a limitação do espaço físi­
co, que impossibilita a instalação de uma

sala de jogos, de uma biblioteca.
Mas os problemas do diretório não se

restrigem apenas a esta atividade social. A
atual gestão está preocupada também
com problemas mais urgentes, como a de­
ficiência de salas de aula. No momento,
há quatro salas disponíveis e 6 turmas,
sendo duas turmas diurnas e quatro no­

turnas. Aos sábados, 5 turmas têm aulas
o que leva uma turma a ter aulas à tarde:
Além disto, a biblioteca está instalada em

condições precárias e não há anfiteatro.
Enquanto não se efetuar a transferência
da Escola para um outro prédio, estes

problemas vão dar muita dor de cabeça
para o Diretório, que é paraonde conver­

gem as insatisfações e reivindicações dos
estudantes.

,I'

r
ii
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Abertos

Joinville, que participará pela 12a�
vez dos Jogos Abertos de Santa Catari­

na, já que não participou dos Primeiros

Jogos, em Brusque e que no ano passa­
do, em Rio do Sul, obteve a segunda
colocação no cômputo geral - com

três primeiros lugares, 8 segundos e

vencendo o desfile de abertura - desta

feita, participará da competição .com

sérias pretensões ao títnlo máximo dos
XlH Jogos, em Itajaí. ANALlS.E

Analisando as possibilidades, de

Joinville, uma por uma das 25 modali­
dades em que estará presente, prognos­
ticou Ang�lo Flávio Belloni, Diretor de
Turismo do município e Presidente da

�I
Comissão Organizadora para os Jogos
A;bertos:

III PREJUDICADO

II
II
iii
!

I

"O Atletismo é modalidade em que
fomos mais- prejudicados -:- informou
- já que o mau tempo reinante em'.
Joinville, já há dois meses, .não nos tem
permitido a execução de uin programa
de treinamento à altura dos Jogos.
Além disso, tínhamos, desde o início,
falta de material humano, agora agra­
vado com as manobras que o Exército
realizará e que contarão com a partici- .'
pação do 130. Batalhão de Caçadores,
do quà1 fazem parte nada menos de 11
atletas, não nos sendo possível conse­
guir suas dispensas."

"Desta forma - acrescentou - se já
não tínhamos chances antes, estas ago­
ra foram ainda diminuídas. Quanto ao

setor feminino, estamos ainda pior do
.

que no masculino. Enfim, no atletismo
não temos chance e, por isso, não alio.
mentamos ilusões."
ESPERANÇA
"No Basquete - continuou o sr.

Angelo Belloní - reside.uma de nossas

maiores esperanças., Estamos 'muito
bem na modalidade e temos condições
de vencer. Nó ano passado, com muita
falta de sorte, conseguimos um bom
30. lugar. Esperamos que a sorte, desta
vez, nos ajude e nos dê uma melhor

colocação, mas é quase certo que ire-:
mos à final.embora desfalcados de três

'l'
I, atletas, que estão a serviço do Exer-

I' dto."
B I-CAMPEONATO

I

III

"No Bolão Feminino nossa preten-'
são é a conquista do Bi-campeonato,
já que, vencemos na modalidade. em
Rio do Sul- informou o Presidente da
Comissão Organizadora para os J0-

gos."
E o' técnico Ralf Schneider, comple­

mentou: "Temos grande chance no Bo­
lão feminino, acredito que vencere­

mos, pois jogaremos com a mesma ,

equipe - com exceção de Maria,
.

Niemeyer, substituída por Marta Rieck'
._;_ e que está conseguindo melhores
médias que no ano anterior. Temos a

considerar, ainda, que nossa equipe
sempre joga melhor fora de casa e de-

,

verá render muito mais em Itaiaí, isso
porque a cancha lá existente é ex­

cepcional, realmente muito boa."
"Já no Bolão Masculino no qual

não fomos bem em Rio do Sul - disse.
o sr. Angelo Belloni - a situação não é

tão boa ,mas iremos, com uma equipe
totalmente renovada, lutar para vencer
e com uma boa margem de possibili­
dade."

"

TRADIÇAO
Embora Joinville não tenha vencido

no Ciclismo em i97l, ficando com o

vice-campeonato, seus atletas tem tra­

dição na modalidade e segundo seus di- .

rigentes, "vamos a Itajaf com muitas ,

chances de vitória, já que nossa equipe
está muito bem preparada e com má­

quinas em excelentes condições."
DIFICll

'

Uma das modalidades de mais dífi-

A equipe que havia sido afastada da

competição, por decisão da Comissão de
Esportes de Itajaí, por indisciplina foi,
ontem mesmo, novamente convocada, de­
pois que seus integrantes, em comissão,

Em reurnao que se prolonga até a ma­

drugada de ontem, em Itajaí, ficou acer­
tada a participação da equipe de, basquete
daquela cidade, nos XIII Jogos Abertos
de Santa Catarina.

cil prognóstico é a de Futebol de Salão

principalmente, tendo-se em vista que
nada menos de 38 equipes disputarão a ..
modalidade. Joinville, em Rio do Sul,
conseguiu o vice-campeonato e, ago­
ra, seus. dirigentes, embora achando
muito difícil, vão a Itajaf com' muita
esperança de vitória.

gos. 'Nossa equipe estámuito bem 'trei­

nada graças .as condições' que nos 'foi
dada pela COJA, o que nos possibili­
tou, inclusive, em 10 sábados seguidos,
irmos a Curitiba, para enfrentarmos lu­
tadores mais experientes e que nos de­

ram bons ensinamentos."

Joinville pretende surpreender este
ano, nos XIII Jogos
Abertos, apesar dos muitos problemas
surgidos com o treinamento
de algumas equipes. oAtletismo,·
I

por exemplo, foi o mais
I

prejudicado, por causa das chuvas

equipe, temos quase certeza de que
obteremos, agora o bi-campeonato.
Não será uma "barbada", mas devemos

consegui-lo.
.

"Tendo em vista as limitações de
nosso material humano, ainda mais,
prejudicado por uma gripe, que atingiu
todas as guarnições, que têm treinado
na chuva, julgamos, praticamente, im­
possível conseguirmos uma vitória na

modalidade de Remo. Esta, segundo
nosso palpite - opinou o Presidente da
COJA .:..:. deverá ser vencida por Floria­

nópolis, o que não quer dizer que não
possamos surpreender num ou noutro

páreo,"conquistando o segundo . lu­

gar."

CAMPO& MESA

No Tênis de Campo e no Tênis de
'Mesa Feminino, não temos grandes
pretensões, ficaremos satisfeitos com

um. terceiro lugar nestas modalidades
- confessou AngeLo Belloní, que
acrescentou - Mas' no Tênis de Mesa
Masculino, no qual fomos vice-

/

..

.Joinville conhece·bem os .Jogos
.e só pensa no título este ano

mos muito tranquilos, disputaremos
, ambas categorias com três excelentes
lutadores e acreditamos na vitória nas

duas categorias. No meio-pesado não
estamos muito bem, isso porque esta­
mos com um lutador machucado e o

outro é inexperiente, pela primeira vez
participará de uma competição. Na ca­

tegoria de -Absoluto, a vitória, a quem
a conseguir, dependerámuito da sorte,

.

mas como participaremos da categoria
com dez judocas, acreditamos, tam­

bém, na vitória."

Falando sôbre seus adversários, de­
clarou Kenzo Minami, "Não posso opi­
nar sôbre os judocas de Floríanôpolís,
Canoinhas e Tubarão, pois não o co-

. nheço, por isso, limito-me a dizer que .'

encaramos os de Curitibanos e Videira,
. como os mais fortes, mesmo assim,
acreditamos em nossa vitória."

OUTRO BI
"Já vencemos em Punhobol no ano

-

passado - informou Angelo Belloni -

. (

e pelas excelentes condições, de nossa

. Essa esperança é baseada no estado
da equipe, que é muito bom, o seu mo­

ral elevado e o intenso programa de
.

treinamento que incluiu, até mesmo,

jogos com equipes do Paraná, visando
suas melhores condições.

"Disputaremos quase todas as cate­

gorias, só não o fazendo na de Pêso­
Pesado por não termos, em Joinville,
um judoca dentro das características."

"Nos XlI Jogos, em Rio do Sul, o
Judô foi disputado em caráter extra­
oficial - informou - e vencemos por
equipe e, individualmente, nas catego­
rias de Pêso-Leve, Médio, Pesado e

Absoluto."

tendo por exemplo os Jo­

gos qlímpicos e algumas
insinuações em Jogos ante­

riores, tivemos como uma

de nossas primeiras e mais

sérias preocupações, a cria-
.

çãe da Comissão Anti- Do­

ping".
"Esta Comissão - adi-

Cobertura de Wilson Libório (textos) e Orestes Araújo (fotos)

�--------------------�----�---------------------------------------l\Iofic;ár;o----�--

Itaiaí mudou de idéia e'

terá, basquete nos Jogos Comissão
"

An,ti-D�pping para os' JASC

TRANQUilO

Kenzo Minami, faixa preta 30. Dan
no Japão, há 12 anos nó Brasil e pro"
fessor da cadeira de Judô da Escola Su­

perior de Educação Física de Joinville
e da AABB, além de instrutor de Defe­
sa Pessoal do 130. Batalhão de Caçado­
res e preparador da equipe de Judô

Joinvillense, falando de suas possibili­
dades nos XIII JASC, disse: "Estamos
muito tranquilos para a disputa dos Jo-

"Neste ano - prosseguiu - conta.
mos com um só judoca para o pêso-

I pena, o que dificulta um pouco nossa

vitória, mas se outro judoca perder al­
guns quilos, enquadrando-vse, p�rtan-'
to, na categoria, t�remos muito am­

pliadas as nossas possibilidades na cate­
goria. No pêso-Ieve e no médio esta-

campeões em 1971, estamos muito
bem e esperamos desta vez, o título'
máximo da modalidade."

.

MELHOROU Jogos foi um discreto
40. lugar, neste ano, segundo seus ati­

radores, Jogos foi im discreto 40. lu­

gar, neste ano, segundo seus atiradores,
;'melhoraI1.1os bastante os nossos índi­
ces e lutaremos por uma melhor classi­

ficação, embora julguemos que o títu­
lo de campeão, para nós, estará ainda.
distante" .

PIOROU
Em Jogos Abertos, Joinville sempre

apareceu muito bem em Xadrez, tendo­
obtido, em Rio do Sul, a terceira clas­

sificação. Neste ano, com a impossibili­
dade da participação de Fredy Pedrotti
Guimarães e de "Irineu por manter a

posição que goza no estado, o terceiro
lugar". por manter aposição que gosa
no estado, o terceiro lugar".

Participando pela 12a. vez
dos Jogos Abertos e

depois do segundo lugar
conseguido no

ano passado, em Rio do Sul
.

,

Joinville vai
para os X III' Jogos com
muita fé no título. No judô,

volei masculino,
bolão feminino, atletismo e

futebol de salão,
estão alguns dos pontos que
o presidente da COJA,

�ngelo Flávio Beloni, pensa
conseguir em Itaja í. .

Com muita experiência dos

Jogos Abertos e, apesar
. dos problemas surgidos com os

treinamentos de algumas
I modalidades, Joinville acredita
muito no título deste ano.

NA PISC,lI\IA
"A gripe lambem rem sido a maior

inimiga dos nadadores e dos salteado-»
res joinvillenses que na Natação Femi­

nina, assim corno nos Saltos Ornamen­

tais, vão aos jogos mais pata competir
e marcar presença do que, propriamen­
te, 'lutar pelo título e uma ou outra

vitória isolada em alguma prova. Já na

Natação Masculina. - prosseguiu - es­

tamos bem, apesar da gripe, e temos
grandes possibilidades de vitória".
VOlEI

Aldo Hoffmann - o Fubá - técni­
co das equipes de Volei, falando .de

-

suas possibilidades, disse: "No masculi­
no estamos muito bem e devemos che­

gar à final, provavelmente contra BIu-
, menau, embora tenhamos que conside­
. rar, também, as equipes de Concórdia
e' Brusque. Contaremos com uma equi­
pe jovem, que está treinando há-cinco
meses e cujo 'atleta mais baixo tem

1,80 metros de altura, tendo o mais'
alto 1,94. A equipe terâ, ainda, três
reforços consideráveis: dois estudantes

que fazem suas faculdades em Joinville
- um de Santos e outro de Curitiba>­
e o Badequinho, que é daqui, mas está
no Rio, na Aeronáutica, e que veio pa­
ra os Jogos".
AUSÊNCIA-

A única modalidade em qlle Joinvil­
le não marcará sua presença nos XIII

JASC, é o Paraquedlsmo, esporte que
ainda não é praticado na cidade.
DESFilE

Vencedora por diversas vezes do
Desfile de Abertura, a representação

. de Joinville prepara sua apresentação
com grande carinho, devendo desfilar
com suas tradicionais cores: verme­

-Iho=preto=branco.
"No feminino - continuou

-

- te-'
mos tído alguns problemas, pois algu­
mas moças estudam e nossa melhor

atleta, a .Vílma Lange, casou há dois
meses e abandonou o esporte" Nossa

equipe será uma incógnita até para
nós, tudo dependerá de seu entrosa­

mento, mas acreditamos, principal­
mente depois que a Rutinalda confir­
mou sua chegada na próxima quarta­
'feirá, que chegaremos à final e, talvez,
com o enfraquecimento da equipe de

Brusque, ao título de campeão, já que
nos últimos sete anos fomos .uma vez

campeões - em 1968, em Mafra - e

sete vezes vice-campeões" ..
, ESTR�IA

Joinville, pela primeira vez em Jo­

gos Abertos, disputará a modalidade.
de Bocha e espera uma boa classifica­
ção, contando, para tanto, com a equi­
pe -da Fundição Tupy, que tem entre.
seus integrantes dois jogadores que já
forarn.campeões da modalidade; quan­
do na equipe de Brusque.

procuraram aquele órgão, apresentando
suas 'desculpas e confessando-se dispostos
a defender o município nos Jogos e, ain­
da, comprometendo-se a cumprir as deter­
minações da CME de Itajaí.

Assim, procurando recuperar o tempo
perdido, a equipe de basquete de Itajaí já
reiniciou os seus treinos, tendo, na manhã
·de ontem, na pista do Marcílio Dias.feito
uma sessão de física e, à tarde, no Ginásio
Ivo Silveira, um treino coletivo.

A respeito das declara­

ç ões de Lauro Loncini,
Presidente da Comissão

Municipal de Esportes de

Florianópolis, que "exigi­
ria a criação de uma Co­

missão Anti-Doping para
os Jogos Abertos", contes­
tou Wilson Filomeno, Pre-

I

sidente da Comissão Cen­

tral Organizadora dos Jo­

gos:

. antou - será presidida pe·
lo Dr. Jocyr Pegorin e que
terá como membros mais

três médicos, dois a crité-

"Assim -r- concluiu
acreditamos ter atendido a

. preocupação da represen·

"Se já não tivéssemos

tomado providências neste

sentido, seria muito válida

a sugestão do Presidente

da CME da Capital. Mas,

rio do Presidente .da Co­

missão e um apontado pe­
lo Conselho Técnico do

Jogos".

tação da capital' e de ou­

tras' cidades que, também, ,

já tinham manifestado sua

apreensão com o proble­
ma".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na Grande
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Area
Não é possível que não saia do CND um trabalho

completo em tomo das recomendações do ministro
Passarinho: os temas estão sendo estudados pela CBD,
pela FUGAP, por médicos, enfim, porgente credenciada,
inclusive de Clubes e Federações.

Naturalmente, o ponto mais discutido será limitação
de jogos por ano que; em princípio, o ministro
Passarinho propõe não vá além de 65 partidas.

******

. Já
.

escrevi mais de uma vez sobre o assunto,
destacando a importância da'medida, sem, contudo,' me

.

arriscar a dar palpites numéricos. Dessa minha posição
cautelosa parece ter ficado a impressão de que estou
contra a limitação.

Vamos, então, aprofundar a conversa para ver se as

coisas ficam bem claras. .

.

******

Amanhã sai um decreto: Jogador profissional de

futebol no Brasil só pode jogar 65 partidas por ano.
Justificação: É preciso preservar a saúde do Atleta, e I

, mais de 65 partidas anuais abrevia a carreira do jogador. 11. Aí, eu pergunto aos fisiologistas: o que é mais

'prejudical a saúde do atleta: Jogar 6� partidas, das quais �
trinta no verão de 35/40 graus a sombra, ou jogar I
oitenta partidas, sendo aquelas trinta obrigatoriamente à i
noite? O arquivo médico do Dr. Hilton Gosling guarda !I
uma pesquisa, feita por ele há muitos anos, provando I
que, numa partida diurna, no calor de janeiro, o jogador :1
elimina célula viva. Em palavras mais dramáticas: O :]
jogador urina a própria vida antes de vivê-la. .

'

Então, o que se deve fazer, antes de mais nada, é
melhorar as circunstãncias em que o atleta exerce o seu

esforço profissional.
******

Todo mundo sabe que o jogador se consome não

apenas no esforço muscular mas também pela carga
emocional que o encurrala nos Estádios lotados de

paixão e fúria popular. Da mesma forma, o desgaste
nervoso de viagens, deslocamentos, mudanças de
ambiente mortificam de angústia o mais tranquilo dos

jogadores.
É o caso também' de perguntar: 65 partidas de um

jogador do Rio, isto é, do Maracanã, são a mesma coisa

que 65 partidas de um jogador de São Paulo, que passa o
ano todo dentro de um ônibus, comendo o pão que o

diabo amassou pelo interior do Estado?
Não lhe parece, leitor, que as 65 partidas do jogador

carioca correspondem, talvez. a 90 ou r=m do jogador
paulista?

******

Uma pessoa de bom-senso não pode aceitar a fórmula
simplista: de hoje em diante, para preservar a saúde do
jogador, o crack brasileiro não pode jogar mais de 65 ou
70 partidas por ano. E não creio que tenha sido esse o

propósito dos assessores do ministro Passarinho que, a

"meu ver, quiseram, inteligentemente, provocar um amplo
.

debate, do qual possa resultar um estatuto mais humano
e mais racional da profissão de jogador de futebol.'

******

A questão é muito mais delicada do que se imagina, a
primeira vista. A reforma, por isso, tem que ser mais

pensada, mais aprofundada. Vamos reexaminar o

calendário do futebol brasileiro, levando-em conta não

apenas a saúde individual dos jogadores mas também a .

saúde financeira dos Clubes que estão morrendo ao peso
,
de uma estrutura estúpida.

O campeonato carioca não pode ser disputado por 12
Clubes, nem o campeonato Nacional, por 26. Ou melhor,
o Nacional até que pode ser disputado por- 50, mas
noutro regime, que não esse atual..
Muito bem, vamos limitar em 60 ou 65 o número de

partidas de um jogador profissional? A meu ver, mesmo

jogando de sete em sete dias, o Campeonato Nacional
estoura muito mais o jogador do que, noutras

circunstâncias, jogando de quatro em quatro dias.
O time desembarca em Porto Alegre, joga com o

Grêmio, a 10 graus de temperatura, e no dia seguinte,
voa não-sei-quantos mil quilômetros para jogar em

Manaus, com o Nacional, a 40 graus.
Ofício de jogador de futebol não há nada

-

que se

compare a esse sacrifício.
Emfim, a gente ficaria a semana inteira enumerando

fatos
.

e circunstâncias que aconselham o máximo de
cautela na hora de legislar sobre a atividade do jogador
de futebol. Sobretudo, versando assunto tão complexo'
como a fisiologia e a psicologia do atleta.

Armando Noglleira
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Muito empate ,no Nacional

mou Cr$ 154.487,00 para 21.230 pessoas
pagantes.

Os times jogaram assim: Botafogo com

Wendel; Edmilson, Brito, Osmar e Marinho,
Nei (Luisinho) e Carlos Roberto, Ademir,
Ferreti, Fischer. e Dorinho. Bahia _ Buttí­
ce; Odair, Onça, Mário Braga e Paulo Henri­
que (Quinha); Boiaco e, Eliseu, Simas,
Afonsinho, Picolé e Nilson (Douglas).

. .

.
O Botafogo melhorou o jogo no segun-

do tempo é o seu gol surgiu logo aos 3
minutos. Nei aproveitou muito bem um re­

bote da defesa e pegou Buttice de surpresa,
fazendo Botafogo 1 x O. O time carioca
veio para o segundo tempo procurando de­
cidir o jogo, atuando com mais agressivida­
de e o meio de campo subindo para apoiar'
o ataque, principalmente Nei.

Aos 32 minutos do segundo tempo, Lui­
zinho faz ótima jogada tentando surpreen­
der Buttice com um chute de fora da área.
Aos 36, Ferreti perde a chance, de ampliar,
chutando nas mãos do goleiro. O Bahia par­
tia rápido para o ataque e conseguiu o em­

pate aos 37 minutos. Eliseu lança Picolé em

profundidade, o. atacante cruza rasteiro e

Osmar, que acompanhava o lance deslocou
para 0/ gol, tentando mandar a escanteio:
Com 1 xl, os dois times já satisfeitos fize­

- ram a bola correr até o apito final do Juiz
Vilmar Serra.

AMÉRICA -GB 2 x O ATLÉTICO
Rio _ A vitória do América sobre o

Atlético'Mineiro, por 2 a O, no Maracanã, e
a conquista da liderança do Grupo A, ao

lado do Vasco, compensaram em parte o

prejufzo com a renda, que somou apenas
Cr$ 10.952,00, para um público pagante
ge 1. 758 pessoas.

Os gols foram marcados por Tarcísio,
aos 26 minutos do primeiro tempo, e Antô­
nio Carlos, aos 42 da fase final. Embora
bem disputada em alguns momentos, a par­
tida apresentou um nível técnico fraco,
tendo sido bastante prejudicada pela chuva.
O juiz pernambucano Armindo Tavares te­
ve boa atuação e anulou certo' um gol de
Beto em impedimento.

As equipes formaram assim: América ':
Ubirajara; Cabrita, Alex, Aldeci e Paulo
Maurício; Badeco e Renato (Caio); Antô­
nio Carlos, Tarcísio, Ivair e Gilmar. Atléti­
co _ Mazurkiewicz; Zé Maria, Raul Fernan­
des, Vantuir e Cláudio; Vanderlei e Hum­
berto Ramos (Cabinho); Guerino, Dario,
Beto e Romeu (Serginho).

. Depois ele um início equilibrado, o

América começou a .aproveitar melhor os

'contra-ataques, indo a frente sempre com

maior agressividade. A boa distribuição de
jogo feita por Ivair, além de seus chutes de
fora da área, e' o ímpeto das arrancadas de
Antônio Carlos, quase sempre barrado por.
faltas, envolveram por completo a defesa
do Atlético. E foi assim que surgiu o pri­
meiro gol. Ivair passou_ para Antônio Car­
los, este passou para Tarcísio, que do lado
direito da risca da grande área, �uase sem

ângulo chutou para gol. Mazurkiéwícz saiu
mal, esperando um centro, e a bola passou
entre ele e a' trave.

Depois do gol, o América passou a tocar
a bola e envolveu ainda mais a equipe do
Atlético, que sempre se deixava anular pelo
bloqueio adversário quando ia ao ataque.

No segundo tempo as melhores chances
de marcar também de Antônio Carlos, que
teve sua ótima atuação premiada com um

belo gol aos 42 minutos do segundo tempo.

Ele recebeu de Ivair na intermediária, inves­
tiu para o ataque, e depois de driblar Zé
Maria esperou a saída de Mazurkiewicz, en­
cobrindo-o e fazendo 2 aO.

PALMEIRAS 3 x 1 BRASIL
São Paulo - O Palmeiras derrotou o

Brasil, em Maceió, por 3 a I, gols de Ade­
mir da Guia (2) e Nei (Pênalti) para o Pal­
meiras, e Rubem Salim, para o time local .

CORITIBA2 x O AMÉRICA (MG) _

Curitiba - Em apenas um minuto e mei­
o, aproveitando duas falhas da defesa do
América Mineiro, o Coritiba ganhou o jogo
no Belfort Duarte, por 2 a O. A partida
irritou a pequena torcida que enfrentou a

chuva para ver um futebol de má qualidade
.

no primeiro tempo e que melhorou na eta­
pa final pelos dois gols e alguns lances de
área.

Aos 8 minutos e meio do segundo tem-
i po, um cruzamento de Marinho, com Drey­
er dando um jogo de corpo e enganando a

defesa do América, permitiu que Leocádio
marcasse o primeiro gol. Um minuto e

meio depois, Zé Roberto aproveitou um

lançamento de Fito e uma falha de Was­
hington para fazer o segundo do Coritiba.

A renda foi de Cr$ 37.016,00 e os times
jogaram assim: Coritiba - Jairo; Marinho,
Pescuma, Cláudio e Nilo; Fito e Dreyer;
Flecha, Leocádio (Paquito), Zé Roberto e

Dirceu. América _ Elcio; Augusto, Was­
hington, Luis Alberto e Cláudio; Pedro
Omar e Juca Show; Eli (Cândido), Lima,
Hélio 'e Generoso (Tião).

O juiz foi Renato de Oliveira Braga.
SERGIPE 1 x 1 FLUMINENSE
'Aracaju _. O Fluminense empatou com

o Sergipe em um tento e a equipe nortista

conseguiu marcar depois de 376 minutos
de jogos um gol através de Zé Pequeno, que
na entrada da área chutou forte para abrir
o marcador. Aos 26 minutos ainda na pri­
meira etapa, Toninho empatou para a equi­
pe carioca. No-primeiro tempo, até os quin­
ze minutos o domínio do Fluminense foi
total e o Sergipe ia à frente esporadicamen­
te. AQs 18 consegl}j\! JUarcar.e passou a do­
minar a partida até os 24 minutos, quando
a equipe carioca voltou a pressionar. De­

pois foi uma partida muito corrida com os

dois times buscando marcar.

O Fluminense jogou com: Félix, Toni­
nho, Assis, Silveira e Marco Antônio; Denil­
son, e Jair; Sérgio Roberto, Artime
(Mickey) e Lula. O Sergipe com: Edson,
João Carlos (Ze Otto), Nilo, Raimundo,
Toninho (João Carlos), Carlinhos, Cipó e

Zé Pequeno; Fernando, Carlinhos e Leal
(Rocha). A renda foi Cr$ 56.608 com um

público pagante de 12.606 pessoas. O juiz
foi o paulista José Emídio Mesquita com a

. tuação insegura; prejudicando as duas equi­
'pes e deixando de marcar um pênalte de
Silveira em Carlinhos.
REMO O x O INTER

Belém _ Terminou. sem abertura de
marcador' o jogo entre o clube do Remo e

Internacional, no estádio Evandrq Almeida,
apresentando uma renda de
Cr$ 96.478,00.

O time gaúcho teve o domínio do cam­

po, num jogo bastante corrido que eviden­
ciava um preparo físico dos seus jogadores,
e perdeu inúmeras oportunidades de gol.
Aos 11 minutos do primeiro tempo Claudi­
omiro, fez um gol, mas estava impedido e o

Juiz anulou.
Em alguns momentos também o Clube

do Remo levou perigo à meta de-Schneider,
mas o time parecia meio desentrosado e

Roberto, aos 40 minutos do segundo tem­

po, perdeu uma grande oportunidade de
marcar" num cruzamento de Aranha, Ma­
tou a bola no peito e chutou fraco, acossa­
do por Figueiroa, e o goleiro gaúcho defen­
deu bem, O Juiz Oscar Scolfaro, da federa­
ção paulista, teve uma atuação perfeita,
marcando sempre em cima do lance.
BAHIA 1 x 1 BOTAFOGO

Salvador _ Depois de Um primeiro tem­
po muito ruim, -o Botafogo cresceu no se­

gundo eempatou de 1 x 1 com o Bahia no

estádio da Fonte Nova, numa partida de
excelente nível técnico, em que faltou mais
sorte ao time carioca para vencer.

O Botafogo fez uma boa exibição, prin­
cipalmente no segundo tempo, com desta­
que especial para a defesa que se portou
com muita categoria. Vilmar Serra, da Fe­
deração Paulista, foi o Juiz e a renda so-

ficar .no Avaí
acertaram e chegam amanhã com o treina­
dor. Ademir deverá ficar em definitivo no

Avaí, devendo o Flamengo fazer duas parti­
das em Santa Catarina, a critério de Fer­
nando Bastos, revertendo as rendas em fa­
vor do Clube da Gávea.

.

Celso, 20 anos, meia cancha do Botafo­

go, talvez acerte esta manhã com Míraglia,
o mesmo acontecento com Acelíno que foi
do Vasco.

Ao sairem da Gávea, Amorim e Miraglia
foram na loja de materiais esportivos de
Newton Santos e fizeram encomenda de
um material cOI?pleto para o Avaí,

Ademir
I

•

vai
-

A partida entre Avaí x C.E.U.B Como

preliminar de Vasco e Flamengo domingo
no Maracanã, não mais será realizada. A

Adeg já tinha programado o jogo e Vasco e

Flamengo tinham se pronunciado favora­
velmente. Mas Valter Miraglia resolveu, de­
vido a escassez de tempo para preparar o

time e acertar todos os detalhes, transferir
para outra data.

Miraglia e Amorim assistiram o treino
do Flamengo na Gávea na manhã de ontem

e. conversaram com oito jogadores que se

mostraram interessados em se transferirem
para o Avaí. Amauri, Ademir e Michíla já

Gilson lançou Paulinho, que estava na mes­

ma linha de zagueiros. O ponteiro entrou

pelo meio da' área e marcou o gol do empa­
te.

A partir daí, ninguém mais se entendeu:
os jogadores do Santos correram para o

juiz, que expulsou logo Orlando e Ferreira.
Como não quisessem sair, José Marçal Fi­
lho chamou a polícia que retirou à força os

dois jogadores do Santos.
Os times jogaram assim: Santos - Cláu­

dio; Orlando, Carlos Alberto, Oberdã e Zé
Carlos; Léo e Afonsinho; Roberto Carlos,
Nenê, Adilson (Ferreira) e Edú, Náutico -

Lula; Gena (Borges), Gilson, Sidclei e Zé
Júlio, João Paulo e Cordeiro; Paulinho, Pa-
raguaio, A11a Co11 (Galdino) e Vasconcelos.
CRUZEIRO 4 X O ViTÓRIA

Belo Horizonte - O Cruzeiro não teve
dificuldades para manter' a liderança abso­
luta. da chave "B" goleando o Vitória por
quatro a zero, no estádio Minas Gerais, nu­
ma partida de baixo nível técnico, princi­
palmente por parte do Vitória, com má ar­

bitragem do paranaense Rubens Maranho.
A renda somou apenas Cr$ 38.327,00 e

7.214 pessoas pagaram ingresso.
Roberto Batata apenas desviou de cabe­

ça um perfeito cruzamento de Lima, para
marcar o único gol do primeiro tempo. Na
segunda fase, os gols surgiram com facili­
dade� Lima, numa falta do goleiro Aguinal­
do, ampliou o marcador aos quatorze mi­
nutos. O zagueiro Valter, contra, aos 17 e

Piazza aos 24 minutos, completaram a gole­
ada.

O Cruzeiro jogou com Hélio; Lauro
(pedro Paulo) Darci Menezes, Fontana e

Vanderlei; Piazza e Zé Carlos; Eduardo,
Roberto Batata, Palhinha e Lima. O Vitó­
ria, com Aguinaldot.Luíz MOta, Luís Ran­
ge, Valter e Franca; Fernando e Marqui­
nhos; Osni, Jeremias, Gibira, (André) e Má­
rio Sérgio.

Com seus jogadores errando os passes
em demasia e todos recuando quando ata­

cados, o Vitória não conseguiu estruturar
-se em campo em momento algum do pri­
meiro tempo. O ataque onde os ponteiros
revesavam-se constantemente o. que con­
fundia mais ainda, foi o setor mais fraco da
equipe. Apenas o ponteiro esquerdo Mário
Sérgio realizou' boa atuação batendo segui­
damente o lateral Lauro, do Cruzeiro.

A única boa jogada do ataque do Vitória
.no primeiro tempo foi aos dez minutos por
intermédio de Mário Sérgio.

Depois de várias tentativas sem sucesso

para penetrar na área do Vitória onde a

aglomeração de jogadores dificultava as jo­
gadas, o Cruzeiro marcou o primeiro gol

I aos 24 minutos por intermédio de Roberto

I Batata que apenas desviou uma bola cruza­

da por Lima. Nestes lance Lima driblou
ABC O x O FLAMENGO I Luís Mota com um toque inesperado fazen-

Natal _ Numa partida em que o time I do com que o lateral rodopiasse no ar antes
carioca esteve irreconhecível, com o lateral I de cair. .'

·

esquerdo mineiro sendo' constantemente I Chutando enviezado e quase sem ângu-
envolvido por Alderi e Libânio, o Flamen- lo, Lima marcou \.) segundo gol aos 14 mi-
go e o ABC empataram por O x O. No pri- nutos numa falha do goleiro Aguinaldo que
meiro tempo o ABC teve inclusive maior deixou a bola encobrí-lo.
volume de jogo, chegando a chutar 'Oito bo- Três minutos depois aproveitando uma

las perigosas para o gol do Flamengo, levan- ! confusão na área do Vitória o zagueiro Val­
do o goleiro Renato a realizar defesas sen- '1- ter marcou o terceiro, gol contra. Aguinaldosacionais. A renda foi Cr$ 120.367,00. novamente falhou aos 24 minutos apenas
CEARÁ O x O VASCO

.
abservando uma bola chutada por Piazza na

Fortaleza _ O Vasco da Gama não con- ! cobrança de falta e que entrou no seu can­

seguiu v-encer o Ceará Sporting, no estádio I to direito.

presidente Vargas, numa partida que: mos- I- NACIONAL 1 X 1 SÃO PAULO·
trou um bom futebol e que representou Manaus - Nacional e São Paulo empata­
uma reabilitação do quadro local, depois de I ram em um gol no Estádio Vivaldo Lima.
duas derrotas seguidas. O jogo terminou : Toninho abriu o marcador para os paulis­
empatado, pelo escore de zero a zero. tas, aos 40 minutos do primeiro tempo.

Nem mesmo o Ceará esperava passar pe- . Também aos 40, mas do segundo, Campos,
lo Vasco sem uma derrota, pelos problemas o goleador do Campeonato Nacional, em-
<que a equipe vinha apresentando, tanto as- patou para os locais, depois de uma jogada

· sim que foi escalada à última hora pelo téc- errada do lateral Edson.
nico Ivonísio Mosca de Carvalho. O públi- PORTUGUÊSA I·X 1 GRÊMIO

.

co, que foi .ao estádio para ver Tostão, aca- Porto Alegre _ Numa partida têcnica-
.

bou assistindo a uma boa partida de fu te- mente ruim e que ainda ficou interrompida
boI, que garante a renda da próxima contra por 15 minutos devido à falta de energia
o América Mineiro. elétrica, o Grêmio empatou com a Portu-

O Vasco formou com Andrada; Fidélis, guêsa por 1 x 1. No Estádio Olímpico, ga-
Moisés, Miguel, Alfinete, Bougleaux, Aleir, I rantindo assim a liderança do grupo D ao

Jorge, Silva, Tostão (Suingue) e Pastoril lado do Fluminense.
(Luis). O Ceará jogou com Hélio, Reizinho, Os paulistas aproveitaram a total falta
Artur, Mauro, Paulo Tavares, Edmar, Mage- de entrosamento do time gaúcho no pri-
la, Jorge Costa. Samuel (Erandir), Elcio, e meiro tempo e conseguiram a vitória par-
Marco Aurélio (Belo). Tostão saiu de cam- ciaI de 1 x O. Gol de Enéas, aos 45 minu-

po com uma distensão na perna, aos 30 tos. No segundo tempo, aos 3 minutos, o
minutos do segundo tempo, enquanto o Grêmio empatou com um gol de Mazinho,
Ceará substituía Samuel por Erandir, troca Carlos Costa foi o juiz. Axuliado por Air-
que beneficiava os cearei _'S, mas nem por : ton Bernardoni e Jeferson de Freitas. A
isso alterou o placar.

.'

renda foi de Cr$ 71.470,00.
A renda foi de Cr ·11.853,00, para As duas equipes formaram assim: Grê-

um público pagante de ,"3.446 pessoas, a mio _ Jair - Everaldo, Ancheta, Beto e

maior parte atraída pela presença de Tos- Tabajara; Paulo Sérgio e Carlos Alberto;
" tão ao Presidente Vargas, já que a própria Buião, (Carlinhos), depois Lairton), Oberti,
torcida do Ceará não acreditava num bom Mazinho e Loivo; _ Portuguêsa _ Miguel;

.. resultado, depois de duas 'derrotas por 3 x Deodoro, Darcio, Calegari e Isidoro; Guara-
1, escore que já era chamado de ci e Dicá; Xaxá, Enéas, Basílio e Vilsinho
"Carimbo". (Luizinho).

O Juiz foi o paulista Dulcidio Vanderley Desfalcado de Jadir, Espinosa e Negrei-
Boschila, que .peJa primeira vez apitou em ros, o Grêmio apresentou um time improvi-
Fortaleza, tendo uma atuação muito boa, sado, com total falta de entrosamento. A
auxiliado por Gilberto Ferreira e Leandro Portuguêsa, com seu novo e inexperiente
Serpa. time, viu nisso a oportunidade de vencer

seu primeiro jogo pelo Campeonato Nacio-
NÁUTICO 1 X 1 SANTOS na!.

Recife>- Um gol de Paulinho, em impe- Aos 45 minutos do primeiro tempo,
dimerito, no último minuto da partida, per- quando Enéas completou excelente jogada
mitiu ao Náutico empatai de 1 a 1 com o de Basílio depois da falha do zagueiro An-
Santos, no Estádio do Arruda, e provocou cheta,marcando o gol, a torcida do Grêmio
uma confusão e começo de briga entre os aplaudiu a Portuguêsa.
jogadores paulistas e a Polícia, que entrou No segundo tempo, os jogadores do Grê-
em campo para .retirar à força os jogadores mio vieram dispostos a empatar e correram
Orlando e Ferreira, que foram expulsos e se muito desde os primeiros minutos. Logo
recusaram a sair. 'aos três, Oberti fez boa jogada pela direita

No primeiro tempo o Santos dominou e chutou forte. Mazinho aparou o rebote
.
inteiramente o Náutico, mas na etapa final, do goleiro Miguel e, mesmo dividindo com
os pernambucanos conseguiram equilibrar Isidoro e Guaraci, conseguiu marcar.
as ações. O juiz foi José Marçal Filho, que Quando a pressa do Grêmio .estava se
falhou apenas ao validar o gol do Náutico, tornando insuportável e a defesa portugué>
e a renda atingiu Cr$ 59.068,00 para um sa já começava a se desesperar, os refletores
público de 10.412 espectadores. do estádio Olímpico apagaram. Os jogado-O Santos aos 38 minutos fez o seu gol, res ficaram parados no escuro e numa tem-
numa jogada de Zé Carlos: o lateral centrou peratura de 12 graus aproximadamente.da esquerda, a bola bateu no goleiro Lula; Por isso, quando o jogo reiniciou, 15 mínu-
que ficou estático olhando-a entrar lenta- tos depois, não houve mais correrias.
mente nogol.' Mesmo assim,' os dirigentes do Grêmio

No segundo tempo, o Santos tentou, gostaram do resultado que deixou o time
prender o jogo e o Nático cresceu, perden- na liderança do grupo "D".. Só ficaram
do sucessivas oportunidades de empate. tristes com a lesão de Carlinhos, que torceu
Aos 42 e 43 minutos, Eloi téve o gol vazio o tornozelo e será o quarto desfalque do
a sua frente-maS chutou para fora em am- Grêmio para o jogo com o Sergipe no pró-
bas as oportunidades. Um minuto depois, ximo domingo.

I
I
.
,

O primeiro tempo terminou com o pla- ;
car favorável ao Palmeiras, por um a. 'zero, Igol de Ademir, logo rios primeiros minutos
de jogo. No segundo tempo, aos 12 minu­
tos, Rubem Salim empatou, na segunda fa­
se, Nei de penalidade e Ademir da Guia
deram a vitória à equipe'paulista. O juiz
Luiz Carlos Félix teve boa atuação.. A ren-
da não foi fornecida.

.

A partida. entre Palmeiras e Brasil foi
bastante fraca do ponto de vista técnico,
pois o time Alagoano não pressionou o Pal­
meiras, a não ser depois de conseguir o em­

pate nos primeiros movimentos da segunda
fase.

O Palmeiras mostrou-se um time apáti­
co, principalmente devido 'aos problemas
surgidos com o técnico Brandão e o elenco
com a possível desistência do técnico de

·

seu cargo, tão logo retorne a São Paulo. Os
jogadores foram orientados mais, pelo pre­
parador Máfia, enquanto Brandão apenas
dignou-se a sentar-se no banco, bem dife­
rente do técnico participante que vinha
sendo.

.
.

Os dois times formaram com: Palmeiras
- Leão; Eurico, Luis Pereira, Alfredo e Ze­
ca; Zé Carlos e Ademir da Guia; Edu, Leivi­
nha, Madujga (Pio) e Nei. Brasil _c Verme­
lho; Gato Preto, Major, Roberto Menezes e

Ademir; Alves (Zequinha), Valter, e Ru­
bem Salim; Meno, Reinaldo (Canavieira) e

Silva.
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Diretor
errado

Depois de tentar o acerto
com ádireção do

Figueirense, Pelé acabou
ficando no Avaí.

Já assinou contrato e

pode jogar no
domingo, contra o colorado."

Mas Pelé quer mesmo

é jogar o clássico, para
se vingar do Figueira.

Pelé agora

pensa em

dar o troco

no clássico

Antônio José de Souza,
o Peíé, 22 anos, campeão
estadual pelo Figueirense,
.fazendo a. dupla de meia

cancha com Adailton, foi
um dos responsáveis pela
conquista do título. Mas a

partir da tarde de ontem,
Pelé já pertence ao Avaí.

O jogador, bastante re­

voltado com a atitude. da

diretoria do Figueirense,
não esconde a falta de con­

sideração que recebeu: "Só

no Figueirense-é que acon­

tece uma coisa dessas. Fui
campeão e, quando chegou
a hora de renovar, nem

quiseram conversa comi­

go."
O contrado de Pelé com

o Figueira, só termina ho­

je, mas já no dia 30 de se­

tembro, o clube chamou o

jogador, e acertou suas

c o n tas. Pelé desconhece
totalmente a atitude toma­

da pela diretoria: "Sempre
fui um jogador disciplina­
do e como profissional, ia

do
no

D diz
Torneio
Um telefonema para

Giulliari e uma sugestão
(aumentar a taxa de arbi­

tragem) foram as primeiras
providências tomadas por
Moraci Gomes, diretor do

Departamento de Árbitros,
para solucionar a crise sur­

gida com o pedido de li­

cença de Bezerra, Nahas e

Roldão.

rias para que os homens

pertencentes ao quadro de

árbitro da FCF, possam
continuar trabalhando no

Torneio Integração:

- T�bém acho pouco
150 cruzeiros para nossos

.árbítros .e entendo que a

taxa deveria dobrar, para
os bandeiras inclusive, pois
eles ganham apenas 50 cru­

zeiros por partida.
De pleno acordo com a

decisão tornada por Nahas,

Moraci pretende, com o

telefonema e a sugestão;
criar as condições necessá-

o que· está
.Integracao

Bezerra e Roldão, Moraci
Gomes quer ainda que os

juízes deixem de viajar
com as delegações:

- Não estranhei a deci­

são e � a esperava. Deve

acabar também, esta hístô­
ria dos juízes viajarem com

as delegações. Isto é um

absurdo.

tros disse que vai utilizar

para o restante dos jogos
pelo Torneio Integração,
Alvir Renzi, Pedro Moura

e Antônio Osório, os juí­
zes em disponibilidade.

de dos três que pediram li­

cença por tempo indeter­

minado, além do inconfor­

mismo puro e simples com
a taxa de arbitragem e com

a obrigatoriedade de via­

gem junto às delegações,
representa também, uma

tentativa de valorização do

juiz catarinense. Mas, no

caso do aproveitamento de

Alvir, Pedro Moura e Osó­

rio, á tentativa de Roldão,
Bezerra e Nahas não dará
em nada.

APROVEITÁVEIS

Para Moraci, o aprovei­
tamento dos árbitros do

quadro B é impossível,
pois eles ainda não reúnem

condições suficientes que
lhes permitam trabalhar
em jogos importantes.

Aparentemente, a atitu-

Passando das palavras às

soluções práticas, o diretor
do Departamento de Ârbí-

Nelinho se

complicou'e

mudou treino
Nelinho achou muito complicado o plano de

trabalhos de Miraglia e resolveu simplificar mais
as coisas. Transferiu o treino físico-técnico táti­

co, por física leve de 45 minutos com 20 de re­

creação: "Achei complicado o trabalho deixado

por Miraglia e resolvi mudar. Vou deixar o negó­
cio para ele fazer. Aí então eu poderei aprender.
Fiz física leve para a moçada naõ perder a forma
e, quando o homem chegar, cumpriremos à risca

a programação".
" Castor, com contrato terminado desde o dia

30 de setembro, e não havendo interesse do clube

na permanência do jogador, foi devolvido na noi­

te de ontem ao Juventus, de Rio do Sul.

Os jogadores no vestiário, aguardavam ansio­

sos a chegada de algum dirigente para lhes paga­
rem o bicho pelo empate de domingo. Raul e LiÜ
fizeram tratamento de recuparação com Pires,
que estava sendo cumprimentado em virtude do

seu departamento ter ganho um lavatório: "Prá

começar está bom; mas falta muita coisa. O ma­

jor Moacir me prometeu uma sala, que me dará

condições de trabalho. Espero que com o cresci-

Hercílio· Luz, veio
buscar reforços

___
.. _'::::"'::'"_._-::---_':"'.�w� .......--�--- .. - ...�-- ..----, _

fazer minha proposta; ven­
dendo o passe que é meu

por 15 mil, com 700 por­
mês. A diretoria, ao tomar

conhecimento pela boca

dos outros, achou um ab­

surdo e não quiz fazer con­

tra-proposta nem conver­

sar comigo. Me liberou an­

tes de terminar meu con-­

trato."
Mas Pelé" aguarda uma

oportunidade para dar o

troco ao Figueira: "No

próximo clássico, eles vão

se arrepender de não ter

renovado meu contrato.

Vou mostrar quanto eu va­

lho.
"

Pelé estámuito contente

em poder jogar novamente
ao lado de Moacir: "Come­
çamos juntos em 66 no ju-
venil do São Paulo e, nos

acertamos muito bem. Mi­

nha maior alegria é jogar
novamente com ele."

o. jogador permaneceu
no São Paulo até 69 onde

FACIL- - FAcIL·
CONSERTO TV

SERVILAR SERVILAR SERVILAR

PREÇO RAPIDEZ GARANTIA
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SOM Cr$ 8�00

IMAGEM Cr$ 10,00
PRAZO 24 HORAS

GARANTIA 90 DIAS

CONSELHEIRO MAFRA, 127 - TEL. 2059

transferiu-se para o Figuei­
rense, disputando o cam­

peonato de 71. Em setem-
.

bro do ano' passado, rece- I

.
beu boa proposta do Inter­

nacional de Santa Maria e

fei tentar a sorte no Rio ,

Grande do Sul. Devido a
'

problemas internos do clu­

be, retornou em abril deste
.

ano ao Figueirense, para'
sagrar-se campeão estadual:
pela primeira vez.

" Pelé não criou obstácu- :
los para o Avaí e poderá :
ficar até dezembro de 73,

.

dependendo apenas de:
contatos que serão manti­

dos na tarde de hoje, entre 1

o vice de futebol, major '

Moacir e a diretoria do clu- 1

be.

Nelinho, muito conten­

te com a nova contratação, I
comentou: "Se eu dirigir o
time no domingo, pois o

Miraglia ainda está no Rio,
não tenho dúvida, vou le­

var o jogador para Curiti­

ba."

mento do clube, o departamento médico seja
lembrado, pois dele dependerão rendimento e as

condições dos jogadores".
Moacir recebeu aplicações de injeções anti

-gripais e vitaminas e Bita fez tratamento das a­

migdalas.
Raulzinho, que estava sem contrato, renovou

na tarde de ontem e está completamente recupe­
rado da atrofiá da perna esquerda e tem condi­

ções de jogo para domingo.
Rubens, na recreação no terreno baldio, teve

Lucio Fleck da Rosa, técnico do Hercilio Luz, esteve na

tarde de .ontem na capital para assistir o treino do Avaí. O
treinador afirmou que as condições do Hercflio são

limitadas no momento, e parece não estar muito satisfeito:
"Contratamos Duia e Sergio do Palmeiras e Zé Carlos do.

Paysandu. Não dá ainda para fazer um time poderoso, só
um bom time".

Mas o motivo da vinda de Lúcio foi buscar reforços para
o seu time que extréia no dorqíngo contra o América em

Joinville, pelo Torneio Integração.
Lúcio que estava na paquera nas imediações do Avaí,

logo que avistou o major Moacir, vice de futebol, foibater
.

um bom papo. Mas com a presença de repórteres a conversa

confidencial não pôde ser realizada e a solução encontrada
foi conversarem -noutro local, saindo os dois de automóvel.

É bem provável que o time de Piava consiga com o Avaí

alguns reforços para o Integração. O Hercilio na manhã de
ontem fez física e nesta manhã fez um coletivo. Lúcio
Fleck afirmou que há possibilidades de conseguir a vitória

em Joinville porque as forças são iguais, e já escalou o time

que sairá jogando: Angelo; Edson, Cesar, Pedrinho e Duia;
Carioca e Zenon; Loreni, Zé Carlos, Sérgio e Miguelito.

Rainoldo, titular da seleção catarinense formada por
Saul Oliveira que venceu o Figueirense por 3. a O, não ficará
nem no banco de reservas. Lúcio, irritado, explicou o

motivo: "Acontece que Rainoldo é funcionário de uma

farmácia e o proprietário não libera o jogador para defender
o time de sua cidade. Já tentamos por diversas vezes mas

não fomos atendidos."

LETRAS DE CAMBIO

�I--IV�:p
LIQUIDEZ IMEDIATA

Ten. Silveira, 21 - Salas 4 e 5
Fone 2965

ATENÇÃO
A. GONZAGA MANTÉM PLANTÃO NO­

TURNO ATÉ ÀS 22 HORAS.

que tornarbanho de mar forçado. Acontece que
num lance de Moacir a bola foi cair no mar e

Rubens teve que ir buscá-la. No vestiário, recebeu
uma bronca de Lalá por ter molhado todo o ma­

teriaL Rubens se defendeu: "Fui colaborar com o

clube, recuperando uma bola perdida. Se fosse

Fio você aplaudiria e naõ criaria caso, mas como

foi o Rubens ...
"

Hoje Nelinho programou coletivo para as 15
horas e, 'sem problemas de contusão no time, es­

pera contar com todos os jogadores.

.Figueira fez só
_ f(sica

zer física com jogadores em testes; Hoje
eles farão trabalhos com bola e Jorge Fer­
reira não viu nada de excepcional nos jo­
gadores, deverá dispensá-los ainda esta,
manhã.

Britinho, Mickey e Juquinha, também
em testes, tem contrato com o Figueiren­
se até dezembro e, existem possibilidades
de permanecerem para a campanha de 73.

Arnoldo por motivos' 'particulares,
Quincas que voltou a sentir a antiga con­

tusão, Tião Marina que encontra-se em

São Paulo, licenciado pelo clube até ama­

nhã e Land com licença médica por 10

dias, sem condições de jogo para domin­

go, não participaram dos treinos.
Hoje, na quadra do Sesc, Jorge Perrei­

ra fará trabalhos com bola e física leve,
ficando o apronto para amanhã com qual­
quer tempo e condições do gramado.

O treinador, que considera a defesa do
Atlético muito firme e respeita o ataque'
por ser rápido e perigoso, tem esperanças
de conseguir um bom resultado no .do­

mingo: "Se jogarmos completos, acredito
numa boa apresentação do nosso time e

poderemos colher a vitória".

Jorge' Ferreira, que considera o Atléti­
co Paranaense como a melhor equipe do
Torneio Integração, e que é, adversário do
Figueirense no próximo domingo, está

preocupado CQm o preparó físico dos seus

jogadores.
. Na manhã de óntem, o treinador sus­

pendeu- o coletivo marcado anteriormen­
te, para fazer circuit-training, que constou
de nove sessões, para deixar os atletas em

condições. .

Os exercícios foram individuais, com a

duração de 180 minutos e serviram para o
desenvolvimento de braços, pernas, abdô­
men e apurar as condições cãrdio-vasculár
dos jogadores.

Luiz Everton com 5 minutos e 30 se­

gundos foi o que conseguiu o melhor tem­
po� seguido de Aldair com 5 minutos e

45.
Mickey e Britinho ainda deram cinco

voltas na pista do gramado, pois Jorge
Ferreira quer contar com os dois jogado­
res no próximo jogo.

Antônio, Valter e Carlinhos, de Criciú­
ma, pertencentes ao Veneza, time ama­

dor, nem chegaram a mudar de ,roupa,
pois o treinador não achou necessário fa-

TC. 1971 - COR GELO

Com 22.000 Km .- Emplacado para 7'2/13:
Vendo nas sequintes condições:
Entrada �- Cr$ 8.000,00
e o restante em 14 prestações de
Cr$ 1.080,00

Tratar Telefone .- 3738
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